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LISTA DE SIGLAS 

 

ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

APS - Atenção Primária à Saúde 

ASPS - Ações e Serviços Públicos de Saúde  

ATS - Avaliação em Tecnologias em Saúde 

AVC - Acidente Vascular Cerebral 

AVPP - Anos de vida potencialmente perdidos 

ASIS - Análise Situacional Macrorregional  

BSSG - Brazilian Spine Study Group  

CAPS AD - Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas  

CAPSI - Centro Estadual de Atenção Psicossocial e Infanto-Juvenil 

CARA - Centro Estadual de Assistência aos Radioacidentados Leide das Neves 

CEMAC - Centro Estadual de Medicamentos de Alto Custo Juarez Barbosa 

CEO - Centro de Especialidade Odontológica 

Ceap-Sol - Centro Estadual de Atenção Prolongada e Casa de Apoio Condomínio 

Solidariedade 

CES - Conselho Estadual de Saúde 

CRE - Complexo Regulador 

CIB - Comissão Intergestores Bipartide 

CIR - Comissão Intergestores Regional 

CIT - Certificação Internacional de Terapia Intensiva  

COE - Centro de Operações de Emergência em Saúde Pública  

COEG - Central de Odontologia do Estado de Goiás Sebastião Alves Ribeiro  

COMACG - Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão  

CONASS - Conselho Nacional de Secretários de Saúde 

CRER - Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo 

CREDEQ - Centro Estadual de Referência e Excelência em Dependência Química  

CREMIC - Centro Estadual de Referência em Medicina Integrativa e Complementar 

CPTCE/SES – Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial da Secretaria de Estado 

da Saúde 

DCNT - Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
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DI - PAV - Densidade de Incidência de Pneumonia  

DI - IPCSL - Densidade de Incidência de Infecção Primária de Corrente Sanguínea Laboratorial  

DI - ITU - AC - Densidade de Incidência de Infecção do Trato Urinário  

DIU - Dispositivo Intrauterino 

ESF - Estratégia Saúde da Família  

FES – Fundo Estadual de Saúde  

FGV - Fundação Getúlio Vargas  

ESP - Eventos de Saúde Pública 

GAOS - Gerência de Avaliação das Organizações Sociais 

GEED - Grupo Executivo de Enfrentamento às Drogas 

GEPI/SESG - Gerência de Pesquisa e Inovação da Superintendência da Escola de Saúde de 

Goiás  

GDO - Gerência de Desenvolvimento Organizacional  

GPI/SGI - Gerência de Planejamento Institucional e Superintendência de Gestão Integrada 

GT - Grupo Técnico de Trabalho 

HAJ - Hospital de Câncer Araújo Jorge 

HCN - Hospital Estadual do Centro-Norte Goiano  

HDS - Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária Colônia Santa Marta  

HDT - Hospital Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad  

HECAD - Hospital Estadual da Criança e do Adolescente  

HEELJ - Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime 

HEJA - Hospital Estadual de Jaraguá Dr. Sandino de Amorim  

HESLMB - Hospital Estadual Dr. Geraldo Landó / São Luis de Montes Belos 

HEMOGO - Hemorrede Pública de Goiás 

HETRIN - Hospital Estadual de Trindade Walda Ferreira dos Santos 

HEI - Hospital Estadual de Itumbiara São Marcos 

HEMU - Hospital Estadual da Mulher  

HGG - Hospital Estadual Geral de Goiânia Dr. Alberto Rassi 

HMI - Hospital Estadual Materno Infantil Dr. Jurandir do Nascimento  

HUANA - Hospital Estadual de Urgências de Anápolis Dr. Henrique Santillo  

HUGO - Hospital de Urgência de Goiás            

HUGOL - Hospital Estadual de Urgências Governador Otávio Lage de Siqueira 
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HUTRIN - Hospital Estadual de Urgências de Trindade Walda Ferreira dos Santos 

ICSAP - Proporção de internações por condições sensíveis à Atenção Primária 

KPIH - Key Performance Indicators for Health  

LACEN - Laboratório Estadual de Saúde Dr. Giovanni Cysneiros 

LDA - Lei de Diretrizes Orçamentárias 

LOA - Lei Orçamentária Anual 

MS - Ministério da Saúde 

NATS - Núcleo de Avaliação em Tecnologia em Saúde 

NES - Núcleo de Economia da Saúde no âmbito da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás   

NEv - Núcleo de Evidências 

NTRR - Nota Técnica de Revisão Rápida  

ONA - Organização Nacional de Acreditação 

OS - Organização Social 

OPAS - Organização Pan-Americana da Saúde 

PAS - Programação Anual de Saúde 

PE - Planejamento Estratégico 

PES - Plano Estadual de Saúde 

PI - Projetos de Intervenção  

PQA-VS - Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde PQA-VS 

PPA - Plano Plurianual 

PRI - Planejamento Regional Integrado  

PROADI - Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde   

RAG - Relatório Anual de Gestão 

RAS - Redes de Atenção à Saúde 

RDQ - Relatório Detalhado Quadrimestral  

SAMU - Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

SAD - Serviço de Atenção Domiciliar 

SAIS - Superintendência de Atenção Integral à Saúde 

SES - Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

SESG - Superintendência da Escola de Saúde de Goiás 

SI-PNI - Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), do Ministério 

da Saúde 
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Destacamos algumas realizações sequenciais de janeiro a dezembro em 2022.    

1. Covid-19: atualizado em 31/12/2022 

A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) informa que 

há 1.824.524 casos de doenças pelo coronavírus 2019 (Covid-19) no território goiano. No 

Estado, há 904.110 casos suspeitos em investigação e 367.051 casos já foram descartados. 

Há 27.768 óbitos confirmados de Covid-19 em Goiás até o momento, o que 

significa uma taxa de letalidade de 1,52%. Há 67 óbitos suspeitos que estão em investigação.  

 

Doses aplicadas 

 

                          Levantamento realizado apurou que, referente à primeira dose, foram 

aplicadas 5.904.851 doses das vacinas contra a Covid-19 em todo o Estado. Em relação à 

segunda dose e a dose única, foram vacinadas 5.330.989 pessoas, e 2.772.764 pessoas já 

receberam a dose de reforço. Entre as crianças de 5 a 11 anos, 58,03% já receberam uma 

dose da vacina. Esses dados são preliminares e coletados junto ao Sistema de Informações 

do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), do Ministério da Saúde. 

Conforme pactuado na Comissão Intergestores Bipartite (CIB), as Secretarias 

Municipais de Saúde devem registrar, de forma obrigatória, as informações sobre as vacinas 

administradas no módulo Covid-19 do Sistema de Informação do Programa Nacional de 
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mulher seguirá ativo, 24 horas por dia, recebendo gestantes de médio e alto riscos e outras 

urgências obstetrícias e ginecológicas. 

7. Testagem para Covid-19 em diversos hospitais e municípios do Estado de Goiás.  

8. Instituição de Núcleos de trabalho: Portaria n º 141/2022 instituiu o Núcleo de Evidências 

(NEv) vinculado à Gerência de Informações Estratégicas em Saúde – Conecta-SUS , Portaria 

nº 142/2022 que instituiu o Núcleo de Avaliação em Tecnologia em Saúde (NATS), vinculado 

à Gerência de Pesquisa e Inovação da Superintendência da Escola de Saúde de Goiás 

(GEPI/SESG) e Portaria nº 143/2022, instituiu o Núcleo de Economia da Saúde no âmbito da 

Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (NES/GO), vinculado à Gerência de Planejamento 

Institucional e Superintendência de Gestão Integrada (GPI/SGI). 

9. Realização de Lives sobre assuntos relacionados à Saúde.   

10. 05 (cinco) curiosidades sobre a Saúde em Goiás: Ampliação de 3 (três), em 2019, para 20 

(vinte) cidades com leitos de UTI no território goiano; Entrega de 3 Policlínicas; Criação do 

Hospital da Criança e do Adolescente (HECAD); Inauguração da maior unidade pública do 

interior do Estado, o Hospital Regional do Centro-Norte Goiano, em Uruaçu e, Repasses das 

contrapartidas para fortalecer a saúde dos municípios em dia, além da quitação das dívidas 

deixadas pela gestão anterior em andamento. 

11. Definição do Ministério da Saúde de novas regras para doação de sangue relacionadas às 

pessoas que tiveram covid-19. 

12. Hospital Estadual do Centro-Norte Goiano, inaugurou dia 1º/02 sua Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) Pediátrica que deverá atender crianças a partir de 29 dias de vida de até 12 

anos de idade.  

13. HESLMB realiza sua primeira cirurgia de prótese no fêmur. 

14. Regionalização da Saúde: HUGOL realiza procedimento inédito na unidade para 

tratamento de AVC. 

15. Inauguração do HECAD – Hospital Estadual da Criança e do Adolescente dia 07/02/2022.  

16. Inauguração do serviço de atenção a doentes renais crônicos na Policlínica Estadual da 

Região São Patrício, em Goianésia, no Centro Goiano. 

17. Lançamento no dia 21/02 da pedra fundamental das obras de reforma e ampliação do 

Hospital Estadual de Trindade Walda Ferreira Santos (HETRIN), na região metropolitana de 

Goiânia. 
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18. Lançamento das obras de conclusão, adequação e ampliação do Hospital Estadual de 

Águas Lindas e a Goinfra é a responsável pela execução do projeto. 

19. CRER em CASA: Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo 

conta com o Serviço de Atenção Domiciliar SAD). O serviço foi implantado em 2014 e já 

realizou mais de 57 mil atendimentos a 4,5 mil pacientes da instituição. 

20. Inauguração da Policlínica Estadual da Região do Entorno, em Formosa, atenderá cerca 

de 30 municípios no entorno do Distrito Federal.  

21. Participação da SES/GO no Mutirão Governo de Goiás na Região Sudoeste: ao todo, mais 

de 150 trabalhadores foram mobilizados em cada dia do evento, entre médicos, biomédicos, 

enfermeiros e administrativos para atender a população em vários serviços. 

22. Hospital Centro-Norte Goiano desenvolve prontuário afetivo para pacientes. A iniciativa 

tem como objetivo humanizar cada vez mais o atendimento dos adultos e crianças internados 

na unidade do Governo de Goiás em Uruaçu. 

23. O município de Iaciara, no Nordeste Goiano recebeu unidades móveis de prevenção de 

câncer de mama e colo de útero e de tomografia computadorizada, ligadas a Policlínica de 

Formosa, ficarão em Iaciara pelos próximos dias para a realização de exames de pacientes do 

município e região. Com o serviço das unidades móveis, que percorrem os municípios 

goianos, pacientes têm acesso imediato a exames que levariam tempo para serem realizados 

em outras unidades de saúde.  

24. Inaugurado o Serviço de Ressonância Magnética do Hospital Estadual de Urgências 

Governador Otávio Lage de Siqueira (HUGOL).  

25. Inauguração da nova sede da Central Estadual de Transplantes de Goiás. 

26. Inauguração da Policlínica Estadual da Região Oeste em São Luís de Montes Belos.  

27. A SES promoveu entre os dias 04 de abril a 03 de junho, a 24º Campanha Nacional de 

vacinação contra Influenza, contemplando os grupos prioritários, conforme definição do 

Ministério da Saúde (MS). São 965 postos de vacinação fixos nos municípios e 1.860 

profissionais envolvidos na campanha. 

28. Realização do 4º Mutirão do Governo de Goiás. Foram atendidas 3.947 pessoas na região 

Leste de Goiânia.  1.740 atendimentos em oftalmologia, 15 doppler de carótida, 44 

ecocardiogramas, 216 eletrocardiogramas, mais de 220 testes de Covid-19 e cerca de 1.300 

vacinas contra Covid-19 aplicadas.   



 
 

15 
 

29. Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG), referência nos serviços de transplantes renais 

e hepáticos, inicia a obra da nova unidade de Transplantes. Com investimento de R$ 

2.000.000,00 (Dois milhões de reais), as novas instalações contarão com um total de 32 novos 

leitos, sendo 26 para fígado, rins e pâncreas, e outros seis para transplantes de medula óssea. 

30. SES distribui contraceptivo DIU para Regionais de Saúde. Serão repassados 1,6 mil kits 

para as equipes de Estratégia de Saúde da Família em todo o Estado.  

31. Goiás recebe prêmio da FGV por uso de evidências científicas no enfrentamento à 

pandemia. 

32. Hospital HESLMB investe em aquisições para melhorar comodidade e proteção dos 

pacientes.  

33. Inauguração da Policlínica Estadual da Região Rio Vermelho, em Goiás. 

34. Hospital Estadual do Centro-Norte Goiano (HCN), ganhou dez Unidades de Terapia 

Intensiva (UTIs) Neonatais, cinco Unidades de Cuidados Intensivos Neonatais (Ucins), uma 

maternidade com 30 leitos e um centro obstétrico para partos normais e de condução 

cirúrgica. A ampliação da unidade surge como uma forma de garantir a saúde das gestantes 

da região Centro-Norte Goiano, que terão no HCN um perfil assistencial de atendimento a 

casos de alta complexidade.    

35. 5º edição do Mutirão realizado na Região Oeste de Goiânia.  

36. CRER realizou dias 18 e 20/05, o Mutirão de Triagem Operatória da unidade. Cerca de 

500 pacientes terão acesso a consultas médicas e exames pré-operatórios, como 

hemograma, eletrocardiograma e raio X. O mutirão encaminhará para procedimentos 

cirúrgicos na instituição na especialidade de ortopedia (quadril, pé/tornozelo, joelho, mão e 

ombro) os pacientes que estejam aptos à realização da cirurgia, após passarem por consulta 

e exames.  

37. Canal Transparência Ativa para acompanhamento da fila de vagas para cirurgias, exames 

e consultas ambulatoriais da Regulação Estadual.  

38. Rede Estadual de Hemocentro, lançou edital de processo seletivo para contratação e 

formação de cadastro de reserva de multiprofissionais.  

39. Hospital Estadual de Itumbiara realiza mutirão de cirurgias. 

40. Ambulatório Transexualizador é inaugurado em Senador Canedo. 

41. HCN realiza sua primeira cirurgia de clipagem de aneurisma. 
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68. Governo de Goiás disponibiliza consultas e exames para prevenção do câncer de pele. A 

Secretaria de Estado da Saúde apoia campanha Dezembro Laranja, que visa conscientizar 

população sobre a prevenção e tratamento do câncer de pele. Hospitais e policlínicas 

oferecem consultas e realização de procedimentos. 

69. Hospital Estadual da Criança e do Adolescente (HECAD) foi agraciado com a medalha 

Amigos da Primeira Infância, concedida recentemente pela Câmara dos Deputados.  

70. Pontos relevantes destacados pelo Secretário em entrevista dia 20/12 que impactarão 

em uma melhor assistência prestada à população: Melhoria da Qualificação das Organizações 

Sociais, Central de Regulação, Regionalização da Saúde, Cirurgias Eletivas, Vacinação da 

Covid-19, Construção do Complexo Oncológico Hospital do Amor, Entrega do Hospital 

Estadual de Águas Lindas.  

71. Realização de 28 captações de órgãos para transplantes no estado pelo HUGO.  

72. Realização do 1º Encontro Estadual de Práticas Integrativas. O evento trouxe como tema 

os desafios e oportunidades no processo de implantação das PICS no âmbito do SUS. 

73. LACEN Goiás completa 75 anos de grandes conquistas, a unidade desempenha um papel 

estratégico fundamental no desenvolvimento das políticas públicas para a saúde dos goianos, 

auxiliando na prevenção de doenças como Covid-19, monkeypox, dengue, HIV/aids. 

74. Promoção de grandes campanhas como: combate à AIDS, infecções sexualmente 

transmissíveis, dengue, zika, Chikungunya, doação de sangue, combate à violência contra as 

mulheres, alusão ao autismo, racismo, vacinação, influenza, sarampo. 

75. Plano de Contingência lançado pelo Governador com o objetivo de agir antecipadamente, 

criando condições de atender demandas decorrentes das chuvas previstas para a região 

nordeste.    

76. SES/GO faz visita técnica em Porto Alegre para conhecer Iniciativa HEARTS em 

funcionamento. O projeto, que será implantado em Goiás, tem o objetivo de melhorar a 

saúde cardiovascular na Atenção Primária à Saúde. 

77. Colaboradores do HDT e CEAP-SOL se unem e arrecadam mais de 240 latas de leite em 

fórmula infantil. 

78. HEI realiza Blitz Dezembro Laranja. Campanha alerta sobre a prevenção do câncer de pele.  

79. Credeq Jamil Issy passa a ser um complexo de referência estadual em saúde mental. O 

Credeq agora é um complexo de serviços, incluindo um Centro de Atenção Psicossocial Álcool 
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e outras Drogas (CAPS AD) IV e quatro Unidades de Acolhimento. O CAPS AD IV do Credeq 

está entre os quatro habilitados no país. 

80. A SESG realiza entrega de lenços ao Hospital de Câncer Araújo Jorge (HAJ). A Campanha 

de arrecadação de lenços, uma iniciativa da Superintendência da Escola de Saúde de Goiás 

(SESG), foi pensada com o intuito de aumentar a autoestima das mulheres portadoras de 

câncer de mama, em atenção ao “Outubro Rosa”. 

81. SESMT promove simulado de incêndio no setor Apoio Diagnóstico do HGG. Ação prepara 

servidores da unidade para prevenção e abordagem em caso de um acidente. 

82. 1ª Edição do Prêmio Crer de Qualidade homenageia destaques de ciclos de melhorias da 

unidade. 

83. Hospital Estadual de Formosa é selecionado para projeto do Hospital Sírio Libanês. 

Projeto Lean contribuirá para melhorias no fluxo de pacientes e otimização dos serviços de 

urgência e emergência. 

84. Policlínicas do Governo de Goiás se qualificam para Certificação de Qualidade ONA 1 

Unidades de Posse, Formosa e Goianésia foram avaliadas e receberão selo de Acreditação, 

que reconhece cumprimento de protocolos de segurança e qualidade da assistência no setor 

de saúde. 

85. SES recebe nota máxima em transparência no "Goiás Mais Transparente”. 

Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) ganha selo ouro, ao atingir nota máxima no 

Programa. 

86. Celebração dos 63 anos do Hospital Estadual Alberto Rassi (HGG). São mais de seis 

décadas cuidando da saúde da população do estado. Uma unidade 100% pública, 

humanizada com atendimento de média e alta complexidade, cirurgias eletivas de alto custo 

e mais de 30 especialidades médicas.  

87. A equipe médica do Hospital de Urgências de Goiânia (HUGO) mobilizou na realização da 

centésima captação de órgãos. Hugo completou 100 órgãos captados.  

88. Recursos e investimentos para a Rede de Atenção Materno-Infantil. A SES utilizará o 

recurso para a compra de equipamentos de uso exclusivo na UTI Neonatal do Hospital 

Estadual da Mulher (HEMU). Serão adquiridos: incubadoras, bipap, cepap e outros.    

89. Sobre Programas e Projetos monitorados na SES em 2022: 

(Fonte: link: https://sites.google.com/view/portfoliogpe)  
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89.1. Portfólio de Programas: Amanda; Cuida Mais Goiás; Fortalecimento da Gestão; Goiás 

Hospitais; Goiás Policlínicas e Tecendo Redes. 

89.2. Portfólio de Projetos Estratégicos: Ampliação do Hugol (Neurocardio); Desospitaliza 

Goiás; Fortalece SES/GO; Gestão por Competências; Hospital de Águas Lindas; Hospital do 

Amor de Goiás; Judicialização Integrada; Kosmos; OPAS; Planificação da Atenção à Saúde; 

Plano da Pessoa com Deficiência; Plano Estadual de Regulação; Prontuário Integrado do 

Paciente; Provimentos Médicos; Qualifica APS; Reabilita; Rede de Oncologia e RegExpess.  

89.3. Projetos Estratégicos Finalizados: Ampliação dos Leitos de Saúde Mental; Athena; 

Central de Custos da SES/GO; Hospital da Criança e do Adolescente; Imuniza Goiás; Integra 

Goiás; Policlínica de Formosa; Policlínica de Goiás; Policlínica de São Luís de Montes Belos e 

Sinfono. 

89.4. Projetos Tático Operacionais: CARA e Otimiza Transparência. 

89.5. Projetos Tático Operacionais Finalizados: Captação de Recursos; CVS 2022; Otimiza CPO 

e Otimiza CIPE. 

90. Planejamento - Instrumentos Utilizados além do PPA/LOA: Planejamento Estratégico 

(PE); Plano Estadual de Saúde (PES); Programação Anual de Saúde (PAS); Relatório Anual de 

Gestão (RAG); Relatório Detalhado Quadrimestral (RDQ); Projetos Estratégicos; Carta de 

Serviços; Relatório de Gestão Anual (Anexo III); Planejamento Regional Integrado (PRI); 

Programa Compliance/Gestão de Riscos da SES.  

91. Descrição dos Principais Indicadores de Desempenho: 

- Indicadores do Objetivo Estratégico: Longevidade e Vida Saudável (PPA 2020/2023);  

- AVPP - Anos de vida potencialmente perdidos; 

- Razão de Mortalidade Materna (por 100 mil nascidos vivos); 

- Taxa de Mortalidade Infantil; 

- Indicadores do Objetivo Estratégico: Monitoramento de Perfis de Saúde (PPA 2020/2023); 

- ICSAP - Proporção de internações por condições sensíveis à Atenção Primária; 

- Taxa de pacientes portadores de Diabetes Mellitus (DM) acompanhados; 

- Percentual de Municípios que atingiram cobertura vacinal ≥ 95% em todas as vacinas que 

compõem o PQA-VS; 

- Indicadores do Planejamento Estratégico monitorados pela Gerência de Desenvolvimento 

Organizacional (GDO) em 2022: fonte TARGET. 
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✓ Da Subsecretaria de Saúde: 

- Índice de desempenho dos coordenadores regionais de saúde, composto por indicadores 

estratégicos de aplicação regional; 

- Número de soluções informatizadas implementadas para Acompanhamento e 

Monitoramento das demandas Judiciais. 

✓ Da Superintendência da Escola de Saúde de Goiás:  

- Número de curso ofertado para Conselheiros de Saúde; 

- Número de Notas Técnicas de Revisão Rápida (NTRR) produzidas e divulgadas; 

- Número de vagas disponibilizadas para formação avançada de ATS (Avaliação em 

Tecnologias em Saúde); 

- Número de propostas de incorporação/desincorporação avaliadas; 

- Número de curso básico de ATS (Avaliação em Tecnologias em Saúde) ofertado; 

- Percentual de cursos com Projetos de Intervenção (PI) aplicados nos Projetos planejados 

pela SESG. 

✓ Da Superintendência de Atenção Integral à Saúde:  

- Percentual de municípios que realizam a inserção de DIU na Atenção Básica; 

- Percentual de atendimentos de enfermeiro/atendimentos médicos; 

- Razão de mortalidade materna; 

- Taxa de mortalidade infantil; 

- Taxa de internações por causas sensíveis/nº de leitos; 

- Percentual de encaminhamentos para serviço especializado em relação ao número de 

consultas médicas.  

✓ Da Superintendência de Gestão Integrada: 

- Percentual de unidades administrativas da SES com dimensionamento de pessoal realizado; 

- Percentual de unidades administrativas da SES com perfis de competência definido; 

- Percentual de unidades administrativas com centro de custos implantados. 

✓ Superintendência de Performance: 

- Número de unidades assistenciais, sob gestão estadual construídas e equipadas; 

- Número de processos prioritários otimizados na SES/GO. 

✓ Da Superintendência de Saúde Metal e Populações Específicas:  

- Número de Hospitais Gerais com Leitos em Saúde Mental implantados. 
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✓ Da Superintendência de Vigilância em Saúde:  

- Taxa de mortalidade prematura pelo conjunto das 4 principais DCNT; 

-  Taxa de mortalidade de câncer de mama em mulheres em Goiás; 

-  Número Absoluto de Casos de Violência Interpessoal/Autoprovocada registrados no SINAN; 

- Taxa de mortalidade por acidente de trânsito; 

- Número Absoluto de Óbitos por Dengue; 

-  Proporção de Cura dos Casos Novos de Hanseníase diagnosticados nos anos das coortes; 

- Número Absoluto de Óbitos por Chagas Crônica; 

- Taxa de letalidade de Leishmaniose Visceral; 

- Número Absoluto de casos Sarampo Confirmado; 

- Percentual de Cura dos casos de Tuberculose Pulmonar com confirmação Laboratorial; 

-  Proporção de eventos de saúde pública (ESP) detectados, monitorados e respondidos 

oportunamente; 

-  Percentual de municípios que atingiram cobertura vacinal ≥ 95% em cada vacina que 

compõem o indicador do Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde (PQA-

VS); 

- Proporção de serviços de saúde com UTI com Núcleo de Segurança do Paciente implantados 

e as ações implementadas; 

- Proporção de serviços de saúde que realizam parto cirúrgico com Núcleo de segurança do 

paciente implantado e as ações implementadas; 

- Proporção de serviços de saúde da atenção primária com Núcleo de Segurança do Paciente 

implantados e as ações implementadas; 

- Proporção de serviços de saúde com UTI participantes da Auto avaliação das Práticas de 

Segurança do Paciente da ANVISA; 

- Proporção de notificações de eventos de interesse (óbitos / never events) concluídas dentro 

do prazo pelos serviços de saúde; 

- Densidade de Incidência de Infecção Primária Decorrente Sanguínea Laboratorial (DI-IPCSL) 

em pacientes internados em UTIs, no estado de Goiás com percentil acima de 90; 

- Densidade de Incidência de Pneumonia (DI-PAV) em pacientes internados em UTIs, no 

estado de Goiás com percentil acima de 90; 
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3.2.  Estrutura Organizacional e de Governança  

 

A Secretaria de Estado da Saúde (SES/GO) é um órgão da administração 

direta do Poder Executivo do Estado de Goiás, criado pela Lei no 3.999, de 14 de novembro 

de 1961, item 2, inciso I, art. 6º. 

A Estrutura Organizacional da SES/GO segue o disposto na Lei da Reforma 

Administrativa do 1º Governo do Dr. Ronaldo Caiado nº 20.491/2019 e suas alterações.   

A SES em 2022 estava dividida em 01 (uma) subsecretaria e 08 (oito) 

superintendências responsáveis por atender ao cidadão por meio de suas atividades. 

Figura 1- Organograma da Secretaria de Estado da Saúde 2022 

 

    Fonte: https://www.saude.go.gov.br 

 

O atual Regulamento foi publicado pelo Decreto nº  9.595, de 21 de janeiro 

de 2020 e é o vigente.   

Em relação à estrutura relacionada aos Hospitais, às Policlínicas, de Apoio 

à Rede de Atenção à Saúde e de Hemoterapia e suas principais atribuições, segue abaixo 
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apoio diagnóstico e terapêutico da RAS locorregional e podem prestar atendimento aos portado-
res de doenças hematológicas; e, entre as quais estarão os hemocentros com as seguintes deno-
minações: 

1. Hemocentro Coordenador Estadual de Goiás Prof. Nion Albernaz – HEMOGO Indireta 

2. Hemocentro Regional de Catalão – HEMOGO Catalão Indireta 

3. Hemocentro Regional de Ceres – HEMOGO Ceres Indireta 

4. Hemocentro Regional de Rio Verde Janielly Regina do Nascimento – HEMOGO Rio Verde; e Indireta 

5. Hemocentro Regional de Jataí – HEMOGO Jataí. Indireta 

 

No que tange à estrutura relacionada às Regionais de Saúde, destaca-se, 

que de acordo com o Plano Diretor de Regionalização – PDR, cuja última alteração foi em 

2014, o Estado de Goiás está dividido em 18 (dezoito) regiões de saúde, agrupadas em 

05 (cinco) Macrorregiões e cada região possui uma sede administrativa denominada 

"Regional de Saúde", conforme demostrado abaixo: 

Quadro 3 - Identificação das Macrorregiões e Regionais de Saúde 

Macrorregiões Regionais de Saúde 
Centro-Oeste Região de Saúde Central 

Região de Saúde Rio Vermelho Goiás 
Região de Saúde Oeste I 
Região de Saúde Oeste II 

Centro Sudeste Região de Saúde Centro Sul 
Região de Saúde Centro Sul 

Região de Saúde Estrada de Ferro 

Região de Saúde Sul 

Centro-Norte Região de Saúde Pirineus 

Região de Saúde São Patrício I 

Região de Saúde São Patrício II 

Região de Saúde Serra da Mesa 

Região de Saúde Norte 

Macrorregião Sudoeste Região de Saúde Sudoeste I 

Região de Saúde Sudoeste II 

Macrorregião Nordeste Região de Saúde Entorno Norte 

Região de Saúde Entorno Sul 

Região de Saúde Nordeste I 

Região de Saúde Nordeste II 

 
 
3.3.  Principais Atribuições e Competências     

 
As atribuições dos cargos de estrutura básica estão inseridas no documento 

do Regulamento da SES, aprovado pelo Decreto nº 9.595 de 21 de janeiro de 2020.   

  
As competências da Secretaria de Estado da Saúde conforme a Lei nº 

20.491/2019 e suas alterações:   

Art. 27. À Secretaria de Estado da Saúde compete: 

I – a formulação e a execução da política estadual de saúde 
pública; 

II  –  o  exercício  do  poder  de  polícia  sobre  as  atividades  relacionadas  com  
serviços  de  saúde,  produção  de  alimentos,  drogas  e medicamentos; 
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também, neste documento, os três pilares desta gestão: Regionalização da Saúde, 

Regularização no âmbito do Estado e Eficiência Operacional e Financeira. 

a) As estratégias da SES/GO são desenvolvidas a partir de sua Cadeia de Valor: 

- Missão: Liderar a Política Estadual de Saúde com ênfase na Regionalização, promovendo 

maior satisfação e melhoria da saúde da população no Estado de Goiás. 

- Visão: Ser referência na regionalização, na regulação do acesso e na eficiência 

operacional e financeira em saúde. 

As estratégias principais da SES estão definidas na cadeia de valor no eixo 

das gestões de: atenção integral à saúde, da saúde mental e populações específicas, da 

vigilância em saúde; das informações estratégicas em saúde, das macrorregiões de 

saúde, do complexo regulador; do planejamento em saúde, e da pesquisa e educação em 

saúde. 

b) Modelo de Negócio Adotado:  

- O modelo de negócio da SES/GO é pautado pelos seus parceiros chaves, pelo 

desenvolvimento de suas atividades, pelos relacionamentos com os clientes, pelas 

estruturas de custos (Infraestrutura, Pessoal, Capacitação, Eventos, Campanhas, 

Fornecedores, Projetose Repasses aos Municípios), e pelo fluxo de receitas/despesas. 

c) Principais Parceiros: 

- Ministério da Saúde; Secretarias Estaduais de Saúde; Secretarias Municipais de Saúde; 

Conselho Estadual de Saúde; Organizações Sociais; Entidades Filantrópicas; Instituições 

de Ensino e Pesquisa; Estabelecimentos de Saúde; Conselhos de Classe das áreas de 

saúde; Sindicatos e demais órgãos estaduais. 

d) Principais Recursos: 

- Pelas receitas do tesouro estadual, transferências federais e convênios. 

e) Principais Atividades: 

- Atividades exercidas como: a Eficiência Operacional e Financeira, Formular e Avaliar 

Políticas Públicas de Saúde, Promover a Vigilância em Saúde, Regulação do acesso à 

assistência em saúde, Promover a Regionalização. 

f) Valor Público gerado:  Acesso à assistência à saúde à população.   

g) Planos de Médio Prazos: Planejamento Estratégico (PE) e Planejamento Regional 

Integrado (PRI).  
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g.1) Sobre o Planejamento Estratégico (PE)    

Tem como objetivo promover a saúde integral de Goiás através da 

cooperação entre estado e municípios e fortalecer a regulação tendo com o suporte a 

eficiência operacional e financeira. 

Os serviços em saúde oferecidos de forma estratégica são definidos nas 

diretrizes, sendo fragmentadas em objetivos, metas e indicadores, estes por sua vez, são 

mecanismos de proposição e medições dos serviços disponibilizados.  

O PE conta com o monitoramento do Mapa Estratégico, nas 04 Perspectivas 

(Resultado para a Sociedade, Processos Internos, Gestão e Financeiro); por meio dos 

Indicadores estratégicos prioritários definidos pelo Governo de Goiás,  que são: 

8.8 - Densidade de Incidência de Infecção do Trato Urinário (DI-ITU-AC) em pacientes 

internados em UTIs, no estado de Goiás com percentil acima de 90; 

8.7 - Densidade de Incidência de Pneumonia (DI-PAV) em pacientes internados em 

UTIs, no estado de Goiás com percentil acima de 90; 

8.6 - Densidade de Incidência de Infecção Primária de Corrente Sanguínea 

Laboratorial (DI-IPCSL) em pacientes internados em UTIs, no estado de Goiás com percentil 

acima de 90; 

8.5 - Proporção de notificações de eventos de interesse (óbitos / never events) 

concluídas dentro do prazo pelos serviços de saúde; 

8.4 - Proporção de serviços de saúde com UTI participantes da Auto avaliação das 

Práticas de Segurança do Paciente da ANVISA; 

8.3 - Proporção de serviços de saúde da atenção primária com Núcleo de Segurança 

do Paciente implantados e as ações implementadas; 

2.4 - Número Absoluto de Casos de Violência Interpessoal/Autoprovocada 

registrados no SINAN; 

8.1 - Proporção de serviços de saúde com UTI com Núcleo de Segurança do Paciente 

implantados e as ações implementadas; 

8.2 - Proporção de serviços de saúde que realizam parto cirúrgico com Núcleo de 

segurança do paciente implantado e as ações implementadas; 

2.5 - Taxa de mortalidade por acidente de trânsito; 

4.2 - Taxa de mortalidade infantil; 
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3.7 - Proporção de eventos de saúde pública (ESP) detectados, monitorados e 

respondidos oportunamente; 

4.1 - Razão de motarlidade materna; 

5.4 - Percentual de municípios que atingiram cobertura vacinal ≥ 95% em cada vacina 

que compõe o indicador do Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PQA-VS); 

7.2 - Número de Notas Técnicas de Revisão Rápida (NTRR) produzidas e divulgadas; 

7.3 - Número de vagas disponibilizadas para formação avançada de ATS (Avaliação 

em Tecnologias em Saúde); 

2.3 - Taxa de mortalidade de câncer de mama em mulheres em Goiás; 

7.4 - Número de propostas de incorporação/desincorporação avaliadas; 

5.1 - Taxa de internações por causas sensíveis/nº de leitos; 

5.2 - Percentual de encaminhamentos para serviço especializado em relação ao 

número de consultas médicas; 

1.2 - Percentual de atendimentos de enfermeiro/atendimentos médicos; 

1.1 - Percentual de municípios que realizam a inserção de DIU na Atenção Básica; 

6.1 - Percentual de serviços regionalizados sob Gestão Estadual regulados; 

11.1 - Número de processos prioritários otimizados na SES/GO; 

3.6 - Percentual de Cura dos casos de Turbeculose Pulmonar com confirmação 

Laboratorial; 

3.5 - Número Absoluto de casos Sarampo Confirmado; 

12.1 - Índice de desempenho dos coordenadores regionais de saúde, composto por 

indicadores estratégicos de aplicação regional; 

1.4 - Número de Hospitais Gerais com Leitos em Saúde Mental implantados; 

3.4 - Taxa de letalidade de Leishmaniose Visceral; 

3.3 - Número Absoluto de Óbitos por Chagas Crônica; 

10.1 - Percentual de unidades administrativas da SES com dimensionamento de 

pessoal realizado; 

10.2 - Percentual de unidades administrativas da SES com perfis de competência 

definido; 

3.1 - Número Absoluto de Óbitos por Dengue; 
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Estado apontadas nas Conferências de Saúde e incluídas as prioridades e diretrizes 

apontadas nas Conferências Estadual e Nacional de Saúde. 

Para elaboração do PES foram considerados: Plano do Governo atual, 

Planejamento Estratégico, Análise da Execução e Resultados do Plano de Saúde anterior 

por meio dos Relatórios de Gestão – RAG, Conferências: Nacional, Estadual e Municipais 

de Saúde, Prioridades nacionais e responsabilidades sanitárias estabelecidas na 

Pactuação Interfederativa de Indicadores, Diferenças regionais, Consonância com os 

instrumentos de planejamento de governo (Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual), Características epidemiológicas e Organização 

de serviços das regiões de saúde.  

Diretrizes do PES 2020-2023:   

✓ Diretriz 1: Ampliação e qualificação das ações e serviços, aprimorando as Políticas 

de Saúde para o SUS; 

✓ Diretriz 2: Fortalecimento da gestão, planejamento e financiamento do SUS; 

✓ Diretriz 3: Efetivação da regionalização e da regulação das ações e serviços de 

saúde do SUS; 

✓ Diretriz 4: Formação, aperfeiçoamento e aprimoramento de pessoal para o SUS; 

✓ Diretriz 5: Qualificação dos processos de auditoria, participação e controle social 

do SUS; 

✓ Diretriz 6: Fortalecimento do Sistema Estadual de Vigilância em Saúde. 

h.2) Sobre o Plano Plurianual (PPA) 2020-2023  

Temporalidade: Quadriênio 

Link de Acesso: https://www.economia.go.gov.br/planejamento/plano-plurianual.html 

O PPA 2020-2023 foi publicado pela Lei nº 20.755, de 28 de janeiro de 2020. 

É o instrumento oficial que possibilita à Administração Pública, no médio prazo, planejar 

programas e realizações que se constituam meios de condução e estratégias para o alcance 

de seus objetivos.  

Art. 3º Constituem diretrizes do PPA 2020-2023: 

I - combate à corrupção, estabelecendo o efetivo controle dos serviços públicos 
prestados e a correição dos processos administrativos; 

II - descentralização, levando a solução do problema para perto de onde ocorre, 
mediante forte ação estadual e com reconhecimento do papel fundamental dos 
municípios; 
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III - simplicidade, reduzindo as complicações burocráticas para pessoas, 
empresas, organizações e governos; 

IV - confiança, de forma a tornar menos oneroso e mais ágil o processo produtivo, 
de relacionamento com o terceiro setor e o processo decisório no país; 

V - acolhimento, como prática e atitude de respeito na prestação de serviços 
públicos às pessoas; 

VI - transparência, com efetivo acompanhamento da sociedade na execução das 
políticas públicas; 

VII - proteção social, assegurando formas de amparo a mulheres, crianças e 
idosos, principalmente nas situações provocadas por pobreza extrema, 
abandono e violência. 

Art. 4º O PPA 2020-2023 organiza a atuação de governo conforme a estrutura 
assim definida: 

I - Eixo Estratégico de Atuação Intersetorial: representa o elemento de 
planejamento que organiza a atuação governamental, de forma integrada, 
articulada e sistêmica; 

II - Objetivo Estratégico: consiste em desdobramento do Eixo, sendo 
representado pelo desafio que se pretende suplantar com a atuação do governo 
na implementação das políticas públicas; 

III - Programa: consiste no instrumento de intervenção da ação governamental, 
visando ao alcance dos resultados desejados pela busca da solução ou 
amenização de problemas ou atendimento de demandas da população goiana. 

Art. 8º A gestão do PPA 2020-2023 observará os princípios da publicidade, 
eficiência, impessoalidade, economicidade e efetividade e compreenderá a 
execução, o monitoramento, a avaliação e a revisão dos Programas, objetivos, 
produtos, indicadores, metas e valores globais.  

Sobre os Eixos do PPA 2020-2023:   

O Eixo Goiás da Saúde Integral tem o intuito de proporcionar maior 

longevidade e uma vida saudável aos cidadãos goianos e adotar políticas de saúde efetivas 

e preventivas através de ações de monitoramento no intuito de promover a qualidade de 

vida dos cidadãos.  

O PPA 2020 – 2023 elegeu oito eixos estratégicos:  

- Eixo VI: Goiás da Saúde Integral (SES); 

- Goiás da Paz; 

- Goiás da Inclusão; 

- Goiás do Desenvolvimento Econômico; 

- Goiás da Infraestrutura e Sustentabilidade; 

- Goiás da Educação Plena; 
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- Goiás da Responsabilidade Fiscal; 

- Goiás da Governança e Gestão Transformadora. 

Objetivos Estratégicos do PPA 2020-2023 para a Saúde:  

- Longevidade e vida saudável: Proporcionar maior longevidade e uma vida saudável aos 

cidadãos goianos por meio de cuidados à sua saúde em tempo e na medida de suas 

necessidades; 

- Monitoramento de perfis de saúde: Adotar políticas de saúde efetivas e preventivas 

através do monitoramento do perfil de saúde das pessoas e dos padrões de doença e 

epidemias que mais acometem a população goiana, de forma reduzir as incidências e 

neutralizar seus impactos na qualidade de vida dos cidadãos. 

O PPA SES/GO possui 02 Programas Finalísticos: 

- Programa Saúde Integral. 

- Ações em 2022:  

Código: 2147 - Ampliação e fortalecimento das ações laboratoriais de interesse de saúde 

pública; 

Código: 2148 - Atenção à saúde de média e alta complexidade;  

Código: 2149   - Atendimento assistencial em saúde;  

Código: 2150 - Captação de órgãos e tecidos para transplantes;  

Código: 2151 - Construção, reforma, ampliação, estruturação e manutenção das unidades 

da SES/GO;  

Código 2153 - Formação, Aperfeiçoamento e Aprimoramento de Pessoal para o SUS; 

Código: 2154 - Implementação da política alimentar e nutricional;  

Código: 2156 - vigilância epidemiológica e controle de doenças e agravos;  

Código: 2167 - Estratégias de implantação e implementação ao enfrentamento do novo 

coronavirus – Federal;  

Código: 2168 - Estratégias de implantação e implementação ao enfrentamento do novo 

coronavirus – Estadual; 

Código: 2211 - Assistência Farmacêutica;  

Código 2212 - Cofinanciamento das Ações de Atenção Integral à Saúde do Sistema Único de 

Saúde dos Municípios; 
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Código: 3077 - Financiamento de Projetos da Rede Estadual de Saúde para Redução das 

Desigualdades do Atendimento à Saúde; 

Código: 3123 - Projetos e Atividades na área da saúde decorrentes de emendas 

parlamentares impositivas – LOA 2022; 

- Programa Tecnologia e Inteligência em Saúde. 

- Ações em 2022: 

Código: 2081 - Assistência farmacêutica e insumos estratégicos na atenção à saúde;  

Código 2082 - Inovação de tecnologia e informações estratégicas em saúde;  

Código: 2083 - Ouvidoria e controle social na Gestão do SUS; 

Código: 2084 - Prevenção e controle sanitário de produtos, serviços, ambientes e saúde do 

trabalhador.  

O Sistema de Planejamento e Monitoramento das Ações Governamentais – 

SIPLAM, responsável pela formulação, monitoramento e avaliação das políticas públicas, 

constitui-se no principal instrumento de informações qualitativas e quantitativas sobre a 

programação e execução física e financeira dos Programas do Plano Plurianual, sendo 

obrigatória por todos os órgãos e as entidades a sua utilização. 

i) Monitoramento e Avaliação da Execução dos Contratos de Gestão: 

- Missão:  coordenar e aprimorar os processos relativos ao acompanhamento da execução 

dos Contratos de Gestão em busca da integralidade, universalidade, equidade e melhoria da 

qualidade das ações de saúde. Busca se tornar referência no monitoramento, na avaliação 

e na fiscalização da execução contratual, promovendo maior eficiência operacional e 

financeira em seu escopo de atuação. Adota valores como a ética, transparência, dignidade 

da pessoa humana, cidadania, gestão estratégica, cooperação e inovação. 

- Modelo de negócio atual precisa atender as necessidades e interesses público; trazer 

benefícios ao cidadão/usuário do Sistema Único de Saúde (SUS); apresentar efetividade, 

eficiência operacional e vantajosidade, de forma que seus resultados possam ser 

mensurados, monitorados e avaliados, especialmente quanto à boa e regular prestação de 

serviços e aplicação dos recursos públicos; empregando ferramentas cada vez mais 

inovadoras, dinâmicas e inteligentes para o processo. 
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- Principais parceiros: Superintendência de Políticas e Atenção Integral à Saúde; 

Superintendência de Regulação, Controle e Avaliação, Superintendência de Gestão 

Integrada, Gerência de Transplantes, Superintendência da Escola de Saúde de Goiás, 

Superintendência de Tecnologia e Inovação, Superintendência de Planejamento e 

Superintendência de Infraestrutura.  

                       Portanto, como se observa, a área de monitoramento e avaliação da execução 

dos contratos de gestão é uma gerência interdisciplinar e transversal em sua atuação. Conta, 

entretanto, com recursos limitados, haja vista o número de colaboradores reduzido e o 

incipiente desenvolvimento de sistemas que, em um futuro, contribuirão para o 

aprimoramento do monitoramento e da avaliação do Contrato de Gestão. 

- Principais Atividades correspondem ao controle, monitoramento, avaliação e fiscalização 

diários e permanentes das ações e serviços desempenhados pelas unidades de saúde sob 

gerenciamento de OSS, o que inclui o acompanhamento das metas quantitativas e 

qualitativas, visitas técnicas periódicas in loco, análise circunstanciada e objetiva de 

relatórios, acompanhamento dos resultados e dos custos operacionais, fiscalização contábil-

financeira, atendendo volume extraordinário de demandas dos órgão de controle internos 

e externos, tais como Controladoria-Geral do Estado, Tribunal de Contas, Assembleia 

Legislativa, Ministério Público, dentre outros, além de apresentar e executar propostas 

contínuas de melhorias ao processo. 

- Valor Público gerado nem sempre pode ser objetivamente mensurado. Isso porque envolve 

o aperfeiçoamento e fortalecimento do SUS; a diversificação da oferta dos serviços de saúde 

em concordância com as necessidades locorregionais; a ampliação do acesso a estes 

serviços; a integralidade do cuidado; a melhoria contínua da qualidade do atendimento de 

saúde ofertado aos cidadãos; a assistência mais eficaz e resolutiva, com transparência, 

ampla prestação de contas e maior controle social. 

Esta unidade administrativa está inserida no fortalecimento da gestão, 

planejamento e financiamento do SUS, tendo como objetivo estratégico: monitorar o 

modelo de gestão da rede assistencial de saúde gerenciada pelo Estado. 
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- Treinamento a agentes de endemias do município de Goiatuba sobre análise de larvas de formas imaturas de Culicídeos, em atend imento à 

solicitação da Regional Sul. 

 

- Treinamento de agentes de combate a endemias, agentes comunitários de saúde e gerentes de endemias para o desenvolvimento de 

atividades que envolvam escorpionismo, desde a captura até a educação em saúde, em Caldas Novas/GO.  

 

- Transporte de amostras biológicas (vísceras) em formalina tamponada de PNH’s – Primatas Não Humanos (4 envios totalizando 45 amostras 

de PNH) para a realização de histopatologia/imunohistoquímica no Laboratório de Patologia Veterinária - Faculdade de Agronomia e Veterinária 

– Universidade de Brasília/DF, transporte de 02 caixas de isolado bacteriano para o Laboratório de Saúde Pública do Lacen/DF e, ainda 

transporte de 723 amostras de 426 pacientes com suspeita de Monkeypox.  

 

- Monitoramento entomológico e encoleiramento de cães nos municípios de Campos Belos, Porangatu e Teresina de Goiás, em apoio a o plano 

de ação de leishmaniose visceral canina do Ministério da Saúde. 

 

- Capacitação para os profissionais de saúde de Formosa/GO sobre prevenção, controle e diagnóstico de chagas, febre Maculosa e 

Leishmanioses. 

 

- Capacitação de profissionais da regional de saúde Entorno Norte na realização dos testes rápidos para leishmaniose visceral humana e canina 

e qualificação dos mesmos no envio de material ao Lacen para diagnóstico laboratorial de chagas, febre Maculosa e Leishmanios es. 

 

- Capacitação técnica para o uso de MALD TOF (novo equipamento para identificação microbiana); uso de substratos cromogênios para 

coliformes totais, Escherichia coli, Enterococos e Pseudomonas aeruginosa em água mineral e uso de PETRIFILM para Escherichia  coli, 

Enterobacteriacea, Aeróbios, Bolores e leveduras em alimentos – Coordenação de Microbiologia de Alimentos. 

 

- Realizadas oficinas para alinhamento das ações de vigilância das Doenças Transmitidas por Alimentos – DTA’s e Doenças Diarreicas Agudas – 

DDA’s no município de Caldas Novas. 

 

- Visita técnica com pesquisa de campo no município de Rio Verde para coleta de amostras de vetores e investigação de caso conf irmado de 

leishmaniose canina no município. 

 

- Visita técnica e monitoramento de casos suspeitos de difteria no município de Santa Helena de Goiás – Região Sudoeste. 

 

- Divulgação do fluxo de atendimento do LACEN para Chagas, Leishmanioses e Febre Maculosa no município de Luziânia.  

 

- Participação nos projetos técnicos de “Fortalecimento do Sistema de Vigilância em Resistência Antimicrobiana no Brasil” – Referência Regional 

para identificação da resistência antimicrobiana (detecção do gene de resistência – Coordenações de Bacteriologia e Micologia); “Vigilância da 

Infecção Recente pelo HIV-1 por meio do teste rápido de infecção recente, na Rede Nacional de Laboratórios de Quantificação de Carga Viral 

do HIV-1” (Coordenação de Imunoparasitologia); e Vigilância Sentinela de Susceptibilidade do Gonococo aos Antimicrobianos (SenGono) 3ª 

edição e implantação da vigilância sentinela do corrimento uretral masculino (VSCUM) - Portaria Nº 1.553 de 17 de junho/2020 – Alerta a 

Portaria de Consolidação nº 5/GM/MS de 28 setembro de 2017 para instituir a “Vigilância Sentinela da Síndrome do Corrimento U retral 

Masculino – Agosto/2022 (Coordenações de Bacteriologia, Biologia Molecular). 

 

- Participação no Programa de Monitoramento de Agrotóxicos em Água para Consumo Humano – Vigiágua – Anvisa-MS; Monitoramento de 

Substâncias Inorgânicas em Água para Consumo Humano – Vigiágua – e Hemodiálise; Monitoramento de Alimentos – Pronama – Programa 

Nacional de Monitoramento de Alimentos - AnvisaMS; Fortificação das Farinhas de Trigo e Milho com Ferro e Teor de Sódio em Alimentos 

Industrializados. 

 

- Implantado o Teste IGRA (Interferon Gamma Realease Assay) na rede de diagnóstico laboratorial de tuberculose – diagnóstico tuberculose 

latente – ELISA (Ensaio Imunoenzimático) – (Profissionais capacitados na coleta e manuseio de amostras de Jataí, Itumbiara, Aparecida de 

Goiânia, Anápolis, CRDT, HDT e HC) – Coordenação de Imunoparasitologia; Piloto da Rede de Laboratórios de Biologia Molecular para Detecção 

de Clamídia e Gonococo (CT/NG) - (capacitados profissionais de unidades coletadoras em conservação e transporte de amostras e realizar PCR 

utilizando kits disponibilizados pelo MS – Coordenação de Biologia Molecular. 

 

- Implantada técnica de Quimioluminescência para diagnóstico sorológico de HIV, sífilis, toxoplasmose e chagas (Coordenação de 

Imunoparasitologia); Hepatites (A, B, C), Citomegalovírus, HTLV1 e 2 e rubéola  (Coordenação de Virologia). 

 

- Implementação da plataforma para carga viral (HIV, Hepatites B e C) para otimização de rotinas diagnósticas (Coordenação de 

Imunoparasitologia); Sequenciamento genômico para SARS-CoV-2 (Coordenação de Biologia Molecular); Sorologia – ELISA para febre maculosa 
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(Ensaio Imunoenzimático) - Coordenação de Imunoparasitologia; PCR em Tempo Real (Reação da Cadeia da Polimerase) para diagnóstico Mpox 

– (Coordenação de Biologia Molecular). 

 

- Implementadas as técnicas de pesquisa de sujidades, identificação histológica, análises organolépticas e análise de rotulagem em alimentos – 

Coordenação de Microscopia de Alimentos e Rotulagem; Identificação e contagem de cianobactérias em água, contagem de filament os 

micelianos em produtos de tomate e pesquisa de sujidades em produtos farináceos. 

 

- Ampliação da capacidade analítica em medicamentos (aquisição continuada de padrões SQR USP: Sinvastatina, carbamazepina, clav ulonato, 

ofloxacino, anlodipino, captopril, valsartana, fluoxetina, imipramina, cefaclor, ceftriaxona); Medicamentos alopáticos (antibióticos: 

ciprofloxacino, cefradroxila) – Coordenação de Medicamentos, Saneantes, Cosméticos e Produtos para Saúde.   

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 
Código/Título da Ação 2148 - ATENÇÃO À SAÚDE DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

9098 – Paciente atendido nos serviços de 

saúde de média e alta complexidade 

Número 560 949 

9104 – Cofinanciamento dos complexos 

reguladores regionais da assistência 

Número 17 17 

9221 – Município atendido com serviço 

de saúde regionalizado via 

cofinanciamento 

Número 10 64 

9099 – Serviço de Saúde Credenciado e 

Contratado  

Número 18 18 

8985– Auditoria em Saúde Concluída Número 60 106 

9105 – Unidade de Pronto Atendiento 

24H – UPA Cofinanciada 

Número 16 28 

9117 – Atendimento Aeromédico e UTI 

Aéreo Realizado  

Número 60 117 

8986 – Município com Sistema de 

Regulação Ambulatorial e Hospitalar 

Implantado  

Número 52 0 

9119 – Serviço de Atendimento móvel de 

urgência/SAMU 192 Cofinanciado  

Número 75 150 

9120 – Atendimento pelo SIATE realizado Número 110.000 3.591 

8987 – Visita Técnica para 

acompanhamento e monitoramento de 

redes de serviços de saúde nos 

municípios realizada 

Número 250 366 

9048 – Leito Hospitalar disponibilizado 

com cofinanciamento 

Número 69.822 352 

8838 – Consórcio Público em Saúde 

formalizado e em Operação 

Número 4 0 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Complexo Regulador:  

- Realização de 177 atendimentos de urgência e emergência, com remoção por via aérea, sendo essas por meio de aeronaves de asa fixa (dois 

aviões) ou aeronave de asa rotativa um helicóptero). Foram realizados atendimento tanto intra como inter estaduais, atendendo  a diversas 

demandas, tais como: transporte secundário de pacientes, tratamento fora de domicílio, transporte de pacient es para transplantes de órgãos 

fora do estado de Goiás, repatriações de cidadãos goianos que estavam em unidades de saúde fora do estado de goiás.  

 

- Realização de 3.591 atendimentos pelo SIATE, utilizando-se de dois serviços distintos: Suporte Avançado de Vida (SAV), composto de 02 

viaturas denominadas Veículo de Intervenção Rápida (VIR), com equipe formada por 01 médico e 1 enfermeiro da SES, e 01 Bombei ro Militar. 

Essas viaturas do SAV possuem programação para atuar 24h por dia, porém algumas vezes no mês o serviço foi parcialmente descontinuado 

por insuficiência de RH médico da SES.  

 

O produto também refere-se à produtividade de uma equipe de Suporte Intermediário de Vida (SIV) formada por 01 enfermeiro e 01 técnico 

de enfermagem da SES e 02 Bombeiro Militares que, no teve sua programação de funcionamento 24h.   
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- Realização de 366 visitas técnicas (regulação + Saúde Integral).  

 

- Realização de 367 cadastros de pacientes novos, 1.331 passagens aéreas e terrestres para pacientes, acompanhantes e doadores , num total 

de 949 pacientes atendidos. 

 

- Realização de 17 cofinanciamentos dos complexos reguladores.  

 

* Avaliação das Unidades Próprias e Conveniadas:  

- Gerenciar o desempenho dos serviços contratados nas unidades: 

Hospital de Campanha (Hospital das Clínicas Dr. Serafim de Carvalho) – Jataí. 

Associação Lar São Francisco de Assis na Providência de Deus - Hospital Padre Tiago 

Hospital de Campanha de Porangatu  

Vila São João Bento Cottolengo 

Santa Casa de Misericórdia de Goiânia. 

Associação de Combate ao Câncer em Goiás 

Hospital Dr. Domingos Mendes 

Hospital de Caridade São Pedro D'Alcântara 

Santa Casa de Misericórdia de Catalão 

Clínica Médica do Rim – CLIMER 

Instituto de Olhos de Águas Lindas – IOAL 

Santa Casa de Misericórdia de Anápolis 

Hospital Nasr Faiad 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida 

Fundação Banco de Olhos – FUBOG 

Hospital e Maternidade Senador Canedo 

Hospital Sagrado Coração de Jesus Nerópolis 

Hospital Municipal Dr. Evaristo Vilela 

Hospital Ortopédico de Ceres 

Hospital Municipal de Rio Verde 

Hospital de Campanha de Rio Verde 

Hospital Municipal Modesto de Carvalho Itumbiara 

UPA Walter Augusto Fernandes 

Hospital Municipal de Morrinhos 

UPA Iporá 

Hospital São Nicolau 

Hospital do Câncer de Rio Verde 

Hospital São Judas Tadeu de Goiânia 

Hospital e Maternidade Santa Bárbara 

Hospital Goiânia Leste 

Hospital Ortopédico de Goiânia Geraldo Pedra 

Hospital Ruy Azeredo 

Pronto Socorro de Queimaduras 

Hospital da Criança 

Hospital Santa Rosa 

Hospital Jacob Facuri 

Hospital Gastro Salustiano   

Hospital Infantil de Campinas   

Clínica do Esporte 

Hospital Garavelo 

Hospital e Maternidade Santa Bárbara   

 

- Participação e capacitação no Projeto “Novo Referencial de Auditoria sobre Eficiência Hospitalar”.  

 

- Elaboração de Minutas quanto a nova Portaria de Investimento/Projeto de lei, bem como manifestações em autógrafos de lei de matéria.  

 

- Emissão de 10 (quatro) Especificações Técnicas, visando delimitar as metas, com os indicadores de produção e de qualidade.  
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- Monitoramento e avaliação das unidades conveniadas e geridas por organização da sociedade civil, na qual foram analisadas as produções 

mensais das unidades listadas, tendo gerado 75 relatórios de indicadores de produção e de qualidade.  

 

- Renovação/Instituição de 27 Planos de Fortalecimento da Atenção Especializada Regionalizada do Estado de Goiás.  

 

- Emissão de 46 notas técnicas de precificação de diversas unidades hospitalares e 23 (vinte e três) análises administrativas d e solicitação de 

recursos a título de investimento da Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás – FUNDAHC. 

 

- Análise do Kit Contábil, que consiste nos seguintes documentos: Balancetes Analíticos; Livro diário; Livro razão; Folha de pa gamento; Extratos 

bancários; Recibo CAGED – Cadastro Geral de empregados e desempregados. 

 

- Análise dos documentos enviados relativos à Prestação de Contas Anual dos Termos de Colaboração, firmados entre a Secretaria de Estado da 

Saúde e as Organizações da Sociedade Civil. Nesse contexto foi realizado em 2021, a Prestação de Contas do exercício de 2020, relativa ao 

Termo de Colaboração nº 01/2020 – SES/GO, concernente ao Hospital das Clínicas Dr. Serafim de Carvalho - HCSC, nos moldes da Lei 

13.019/2014, Lei 20.795/2020, RN nº 013/2017- TCE/GO no que couber.  

 

- Fiscalização realizada através do Sistema de Prestação de Contas Econômico-Financeiro – SIPEF para análise das prestações de contas 

financeiras e contábeis de Organizações da Sociedade Civil. Foram fiscalizados um total de 2.115 (dois mil cento e quinze) registros realizados 

dentro do sistema de janeiro até a presente data. 

 

* Saúde Integral:  

- No período de maio a junho de 2022, o Estado de Goiás disponibilizou no mês de janeiro 345 leitos de UTI gerais, agosto 334 l eitos de UTI 

gerais cofinanciadas com recursos do Tesouro nas seguintes unidades de saúde: município de Goiânia - Gastro Salustiano, Jacob Facuri, Santa 

Casa De Goiânia, Rui Azeredo, Clínica Do Esporte, Hospital Ortopédico, Santa Barbara, Goiânia Leste, Santa Rosa, Infantil de Campinas, São Judas 

Tadeu, Hospital da Criança, Hospital de Queimaduras. Município de Nerópolis -Hospital Sagrado Coração de Jesus. Município de Senador Canedo 

- Hospital M. de Senador Canedo. Município de Caldas - Novas Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida. Município de Catalão - Nars 

Faiad, Hospital São Nicolau e Santa Casa de Catalão. Município de Porangatu - Hospital Municipal de Porangatu. Município de Iporá - Hospital 

Municipal de Iporá. Município de Anápolis – Santa Casa de Misericórdia de Anápolis. Município de Goiás - Hospital São Pedro de Alcântara. 

Município de Ceres - Hospital Dr. Domingos Mendes e no Hospital Ortopédico. Município de Jatai – Hospital Padre Tiago. Município Mineiros - 

Hospital Municipal Dr. Evaristo Vilela Machado. Município Itumbiara - Hospital Municipal Dr. Evaristo Vilela Machado. Município de Morrinhos 

- Hospital Municipal de Morrinhos. 

 

- No período de setembro a dezembro de 2022, o Estado de Goiás disponibilizou no total 339 leitos de UTI gerais, se ndo de SETEMBRO a 

NOVEMBRO 334 leitos de UTI gerais e em DEZEMBRO 339, cofinanciados com Recursos do Tesouro nas seguintes unidades de saúde: M unicípio 

de Goiânia: Gastro Salustiano, Jacob Facuri, Santa Casa de Goiânia, Rui Azeredo, Clínica do Esporte, Hospital Ortopédico, Santa Barbara, Goiânia 

Leste, Santa Rosa, Infantil de Campinas, São Judas Tadeu, Hospital da Criança, Hospital de Queimaduras.  

Município de Nerópolis: Hospital Sagrado Coração de Jesus.  

Município de Senador Canedo: Hospital Municipal de Senador Canedo.  

Município de Caldas Novas: Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida.  

Município de Catalão: Nars Faiad, Hospital São Nicolau e Santa Casa de Catalão.  

Município de Porangatu: Hospital Municipal de Porangatu.  

Município de Iporá: Hospital Municipal de Iporá.  

Município de Anápolis: Santa Casa de Misericórdia de Anápolis.  

Município de Goiás: Hospital São Pedro de Alcântara.  

Município de Ceres: Hospital Dr. Domingos Mendes e no Hospital Ortopédico.  

Município de Jataí: Hospital Padre Tiago.  

Município Mineiros: Hospital Municipal Dr. Evaristo Vilela Machado.  

Município Itumbiara: Hospital Municipal Modesto de Carvalho.  

Município de Morrinhos: Hospital Municipal de Morrinhos. 

Município de Rio Verde: Hospital do Câncer. 

Município de Valparaíso de Goiás: Hospital Municipal de Valparaíso de Goiás.  

 

- A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás cofinanciou 27 serviços de saúde, em 15 municípios, sendo eles:  

Município de Goiânia: Gastro Salustiano, Jacob Facuri, Santa Casa de Goiânia, Rui Azeredo,  

Hospital Ortopédico, Goiânia Leste, Infantil de Campinas, São Judas Tadeu, Hospital da Criança, Hospital de Queimaduras.  

Município de Nerópolis: Hospital Sagrado Coração de Jesus.  

Município de Caldas Novas: Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida.  

Município de Catalão: Nars Faiad, Hospital São Nicolau e Santa Casa de Catalão.  

Município de Porangatu: Hospital Municipal de Porangatu.  
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Município de Iporá: Hospital Municipal de Iporá.  

Município de Anápolis: Santa Casa de Misericórdia de Anápolis.  

Município de Goiás: Hospital São Pedro de Alcântara.  

Município de Ceres: Hospital Dr. Domingos Mendes e no Hospital Ortopédico.  

Município de Jataí: Hospital Padre Tiago.  

Município Mineiros: Hospital Municipal Dr. Evaristo Vilela Machado.  

Município Itumbiara: Hospital Municipal Modesto de Carvalho.  

Município de Morrinhos: Hospital Municipal de Morrinhos. 

Município de Rio Verde: Hospital do Câncer. 

Município de Valparaíso de Goiás: Hospital Municipal de Valparaíso de Goiás.  

 

Ressalta-se que este produto integra o Plano de Fortalecimento de Média e Alta Complexidade nas regiões de saúde do Estado de Goiás e 

celebram junto aos municípios e as respectivas unidades de saúde a complementação de valores de determinados serviços e ações , conforme 

plano de trabalho entre as partes, os quais ofertam leitos de UTI, leitos de enfermaria, cirurgias eletivas, consultas, exames, tratamento 

quimioterápico e porta de entrada emergências. 

 

- Legenda de siglas:  

CRU – Central de Regulação das Urgências 

USA – Unidade de Suporte Avançado (UTI móvel) 

USB – Unidade de Suporte Básico 

Motolância – Veículo de intervenção rápida, utilizada para pré atendimento. 

O Estado de Goiás cofinanciou o serviço de atendimento móvel em 109 municípios, sendo:  

 

- 45 Municípios com 01 USB habilitada:  Acreúna, Alto Paraíso, Alvorada do Norte, Aragarças, Araguapaz, Aruanã, Barro Alto, Bom Jardim de 

Goiás, Britânia, Buriti de Goiás, Caiapônia, Campos Belos, Chapadão do Céu, Doverlândia, Edealina, Fazenda Nova, Firminópolis , Flores de Goiás, 

Hidrolândia, Hidrolina, Itaberaí, Itaguaru, Itapirapuã, Itapuranga, Ivolândia, Joviânia, Jussara, Mara Rosa, Minaçu, Montes Claros de Goiás, 

Montividiu, Mozarlândia, Mundo Novo, Niquelândia, Nova Crixás, Novo Gama, Palmeiras de Goiás, Piranhas, Planaltina de Goiás, Porteirão, 

Quirinópolis, Sanclerlândia, Santo Antônio do Descoberto, São Domingos, São Miguel do Araguaia, Silvânia, Uruana e Vila Boa.  

 

Em 17 de maio de 2022 foi publicada a portaria GM/MS n° 1.115 que qualifica 01 USA de Alexânia, 01 USB de Firminópolis, 01 US B de Joviânia 

e 01 USB de Palmeiras de Goiás. 

 

35 municípios com 01 USB qualificada: Abadiânia, Anicuns, Bela Vista de Goiás, Bom Jesus de Goiás, Caçu, Cocalzinho de Goiás,  Corumbaíba, 

Crixás, Firminópolis, Goianira, Goiatuba, Guapó, Indiara, Inhumas, Itapaci, Itauçu, Joviânia, Maurilândia, Morr inhos, Nerópolis, Orizona, Padre 

Bernardo, Paraúna, Palmeiras de Goiás, Petrolina de Goiás, Piracanjuba, Pires do Rio, Pontalina, Rio Quente, São Simão, Vianó polis e 

Vicentinópolis. 

 

- 01 Município com 02 USB habilitadas: 

Cidade Ocidental. 

 

-  01 Município com 02 USB qualificadas: 

Pirenópolis 

 

- 02 Municípios com 01 USA e 03 USB habilitadas e qualificadas:  

Águas Lindas de Goiás (USA e USB’s habilitadas) e Ipameri (USA e 2 USB’s qualificadas e 1 USB habilitada)  

 

- 02 Municípios com 01 USB e 01 USA e 01 CRU habilitadas: 

Goiás (1 USA habilitada, 01 USB habilitada e 01 CRU habilitada) e Iporá (1 USA habilitada, 01 USB habilitada e 01 CRU habilit ada) 

 

- 14 Municípios com 01 USB e 01 USA habilitadas e qualificadas:  

Alexânia (USA e USB qualificadas), Catalão (USA e USB qualificadas), Corumbá de Goiás (USA e USB qualificadas), Cristalina (USA e USB 

habilitadas), Goianésia (USA e USB qualificadas), Jaraguá (USA e USB qualificadas), Jataí (USA e USB qualificadas), Mineiros (USA e USB 

qualificadas), Posse (USA e USB habilitadas), Santa Helena de Goiás (USA e USB qualificadas), São Luís dos Montes Belos (USA e USB habilitadas), 

Trindade (USA e USB qualificadas), Uruaçu (USA e USB habilitadas), Valparaíso de Goiás (USA e USB habilitadas).  

 

- 01 Município com 01 USA e 02 USB e 01 CRU habilitadas e qualificadas: 

Rio Verde 

 

- 01 Município com 01 USA e 02 USB habilitadas: 
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Senador Canedo 

 

- 01 Município com 04 USA e 13 USB e 01 CRU habilitadas e qualificadas:  

Goiânia 

 

- 01 Municípios com 01 USA, 01 USB e 01 Motolância, habilitadas e qualificadas: 

Rubiataba 

 

- 01 Municípios com 01 USA, 01 USB e 01 Motolância e 01 CRU habilitadas e qualificadas:  

Ceres 

 

- 01 Município com 01 USA, 02 USB e 01 Motolância e 01 CRU habilitadas:  

Porangatu 

 

- 02 Municípios com 01 USA, 02 USB e 02 Motolâncias e 01 CRU habilitadas e qualificadas:  

Itumbiara(USA, USB e CRU qualificadas) e Luziânia (USA, USB e CRU habilitadas)  

 

- 01 Município com 01 USA, 03 USB e 02 Motolâncias e 01 CRU habilitadas:  

Formosa 

 

- 01 Municípios com 02 USA, 04 USB e 02 Motolâncias e 01 CRU habilitadas e qualificadas: 

Caldas Novas (1 USA habilitada, 1 USA qualificada, 1 USB habilitada, 3 USB qualificadas, 2 motolâncias, 1 CRU qualificada)  

 

- 01 Municípios com 02 USA, 06 USB e 02 Motolâncias e CRU habilitadas e qualificadas: 

Anápolis 

 

- Aparecida de Goiânia: Habilitação de 01 Motolância, conforme Portaria GM/MS n°4.505, de 21 de dezembro de 2022, publicada no DOU nº 

240,  Seção 1, de 22 de dezembro de 2022 

 

- PORTARIA GM/MS Nº 4.750, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2022: Renova a qualificação da Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24, Dr. José Póvoa 

Mendes) e mantém os recursos do Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde - Grupo de Atenção Especializada, incorporados 

ao limite financeiro de Média e Alta Complexidade (MAC), do Estado de Goiás e Município de Rio Verde 

 

- PORTARIA GM/MS Nº 4.392, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2022: Qualifica Centrais de Regulação das Urgências (CRU) e Unidades Móveis do Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e estabelece recurso financeiro do Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de 

Saúde - Grupo de Atenção Especializada, a ser incorporado ao limite financeiro de Média e Alta Complexidade - MAC de Estados e Municípios. 

A partir desta Portaria, as referidas unidades passam de habilitadas para qualificadas 

 

- No período de setembro a dezembro de 2022, o Estado de Goiás cofinanciou 01 Unidade de Pronto Atendimento em cada um dos muni cípios 

relacionados: Águas Lindas, Anápolis, Caldas Novas, Catalão, Campos Belos, Ceres, Cristalina, Formosa, Goianésia, Inhumas, Iporá, Itumbiara, 

Mineiros, Planaltina, Pontalina, Rio Verde, Santa Helena, Senador Canedo, Trindade, Uruaçu e Valparaíso de Goiás. Neste mesmo  período os 

municípios de Luziânia e Goiânia tiveram 02 Unidades de Pronto Atendimento 24 horas cofinanciadas (cada um dos municípios) e Aparecida de 

Goiânia, 03 UPA’s.  

 

No 3º Quadrimestre, não houve a publicação de novas portarias de habilitação. Atualmente o Estado possui 28 UPA’s cofinanciad as. 

 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

Código/Título da Ação 2149 – Atendimento Assistencial em Saúde 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

8825 – Atendimento a dependente 

químico realizado 

Número 168.000 34.083 

8821 – Atendimento hospitalar realizado Número 0 0 

8062 - Produção de Hemocomponentes 

realizada 

Número 142.036 100.687 
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8984 – Visita Técnica para avaliação e 

supervisão de unidades de saúde nos 

municípios realizada 

Número 532 74 

8823 – Atendimento ambulatorial 

realizado 

Número 0 0 

3890 – Atendimento odontológico 

realizado  

Número 4.629 12.837 

8829 - Atendimento ambulatorial no 

CREMIC  

Número 218.000 44.459 

8837 – Atendimento ambulatorial no 

CAPSI realizado 

Número 33.600 16.607 

8833 - Paciente radioacidentado 

monitorado (CARA) 

Número 5.100 5.316 

16360 – Atendimento ambulatorial e/ou 

hospitalar e diagnóstico terapêutico 

(SADT)  

Unidade 2.300.000 3.223.560 

13840 - Unidade de saúde mantida Número 5 8 

13780 – Atendimento ambulatorial e/ou 

hospitalar realizado  

Número 2.064.784 0 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Performance:  

- Gerenciar o funcionamento das unidades:  

Hospital Estadual de Urgências Governador Otávio Lage de Siqueira – HUGOL  

Centro Estadual de Referência e Excelência em Dependência Química de Aparecida de Goiânia - CREDEQ Prof.Jamil Issy  

Hospital Estadual de Pirenópolis Ernestina Lopes Jaime – HEELJ  

Hospital Estadual Dr. Alberto Hassi – HGG 

Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo – CRER  

Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária – Colônia Santa Marta – HDS  

Hospital Estadual de Aparecida de Goiânia Caio Louzada – HEAPA  

Hospital Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad – HDT  

Centro de Atenção Prolongada e Casa de Apoio Condomínio Solidariedade – CEAP-SOL  

Hospital Estadual da Mulher – HEMU  

Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhor de Lourdes – HEMNSL  

Hospital Estadual de Jaraguá Dr. Sandino de Amorin – HEJA  

Hospital Estadual de Itumbiara São Marcos  

Hospital Estadual de Formosa Dr. César Saad Fayad  

Hospital Estadual de Luziânia 

Hospital Estadual de São Luís de Montes Belos Dr. Geraldo Landó 

Policlínica Estadual da Região Nordeste – Posse  

Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado – HERSO  

Hemorrede Pública Estadual de Hemoterapia e Hematologia de Goiás  

Complexo Regulador Estadual – CRE  

Hospital Estadual de trindade Walda Ferreira dos Santos – HETRIN  

Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz – HUGO  

Hospital Estadual Centro Norte Goiano – HCN 

Hospital Estadual da Criança e do Adolescente – HECAD 

Hospital Estadual de Anápolis Dr. Henrique Santillo – HEANA  

Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária – Colônia Santa Marta – HDS 

Hospital Estadual Materno Infantil Dr. Jurandir do Nascimento – HMI 

Policlínica Estadual da Região São Patrício – Goianésia 

Policlínica Estadual da Região Sudoeste – Quirinópolis  

Policlínica Estadual da Região do Entorno – Formosa 

Policlínica Estadual da Região Rio Vermelho – Goiás  

Policlínica Estadual da Região Oeste – São Luís de Montes Belos 

Policlínica Estadual da Região Rio Vermelho – Goiás  

 

- Acompanhamento e monitoramento dos dados relativos à movimentação financeira (SIPEF) de 35 unidades 
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- Elaboração dos Relatórios de Acompanhamento Financeiro e Contábil - RAFC e Notas Técnicas de 17 unidades 

 

- Análise do kit contábil composto pelos arquivos dos seguintes documentos: 1. Balancetes Analíticos; 2. Livro diário; 3. Livro razão; 4. Folha de 

pagamento; 5. Extratos bancários; 6. Recibo CAGED – Cadastro Geral de empregados e desempregados 

 

- Análise da Prestação de Contas das unidades: CRER, CEAP SOL, Complexo Regulador, CREDEQ, HCAMP Goiânia, HCAMP Formosa, HCAMP Luziânia, 

HCAMP Itumbiara, HCAMP SLMB, HUGO, HUGOL, HERSO, HEJA, HEAPA, HETRIN, HCN, HEMU, HDS, HEELJ, HEANA, HEMOCEG, HGG, HDT, HEMNSL, 

HMI, Policlínica Goianésia, Policlínica Posse e Policlínica Quirinópolis 

  

- Análise crítica das documentações de todas Comissões previstas nos Contratos de Gestão das Unidades de Saúde regidas por Organizações Sociais 

de Saúde – OSS 

  

- Solicitação às Unidades dos documentos vencidos, ou que são de obrigatoriedade em Contrato, que não foram encaminhadas 

  

- Monitoramento e acompanhamento das Unidades de Saúde regidas por Organizações Sociais de Saúde – OSS.  

- Identificação das condições perigosas estruturais, para que sejam tomadas as providências necessárias para eliminar as situações de riscos nas 

Unidades de Saúde regidas por Organizações Sociais de Saúde – OSS 

 

- Análise das necessidades e expectativas dos usuários, colhidas por meio de sugestões, denúncias, elogios, solicitações e reclamações, relativas às 

ações e aos serviços de saúde prestados à população pelas OSs com o objetivo de subsidiar a avaliação das ações e serviços de saúde prestados 

pelas Unidades bem como o cumprimento de metas estabelecidas em Contrato de Gestão 

  

- Monitoramento e análise dos resultados das Pesquisas respondidas pelos usuários quanto a qualidade dos serviços prestados pelas Unidades de 

Saúde 

 

- Acompanhamento e análises econômicas relacionadas à execução das atividades assistenciais das Unidades de Saúde, com apuração dos custos 

das Unidades da SES 

  

- Verificações diárias e validações de solicitações “DE/PARA” para reabertura de competências, com intuito de correção, regular ização ou inserção 

de dados por parte das unidades: HDS, HEANA, HEELJ, HERSO, HGG, HUGOL, POLICLINICA GOIANÉSIA, POLICLINICA DE QUIRINÓPOLIS 

  

- Conferência e acompanhamento dos fechamentos de relatórios mensais de custos das unidades, no décimo dia do mês subsequente ao 

fechamento 

  

- Confecção de relatórios para controle de atividades 

  

* Saúde Integral:  

*  Janeiro de 2022 o percentual foi de 14,82% em relação ao número de pacientes atendidos e em abril de 2022 houve queda significativa para 

9.02%. Assim sendo, entendemos que a redução de pacientes faltosos será em escala decrescente, e em breve os atendimentos estarão 

normalizados. 

 

Estão no aguardo de profissional Estomatologista ou Patologista Bucal, capacitado em diagnóstico de lesões e dor orofacial para dar continuidade 

ao Programa de Diagnóstico Bucal. 

 

Hoje o sistema SERVIR/ Regulação Estadual, apresenta fluidez, porém, novos ajustes são realizados para que as informações sobre os procedimentos 

odontológicos efetuados no COEG cheguem aos municípios, de forma eficaz para que o atendimento aos pacientes ocorra na sua in tegralidade, 

buscando sempre agilidade e qualidade dos serviços prestados. 

 

No momento encontra-se em fase de implantação, no NIR – Núcleo Interno de Regulação, do sistema CELK da Secretaria Municipal de Saúde, visando 

celeridade na emissão de checkin para os pacientes de Goiânia. 

 

Analisando a produção quadrimestral da Unidade observou-se acréscimo considerável em vários programas, na média de 34,09%. 

 

A implementação do programa de Endodontia com a aquisição dos motores rotatórios e localizadores apicais, foi um ganho grande na produção. 

 

No programa de Cirurgia Buco Maxilo Facial, a lotação de mais um cirurgião especialista proporcionou maior oferta de vagas, gerando assim maior 

produção. 
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O programa de Reabilitação Oral com relação a prótese unitária teve aumento considerável, em função da demanda interna, causada pelo aumento 

de produção da Endodontia, que com a fluidez do sistema SERVIR é possível realizar as interconsultas para todos os pacientes que necessitam dos 

procedimentos da especialidade em questão. 

 

* Realização de atendimentos em diversas PICs (Práticas Integrativas e Complementares) aos usuários do Sistema único de Saúde – SUS, tais como: 

medicina tradicional chinesa (acupuntura, auriculoterapia, ventosaterapia, moxabustão, práticas corporais chinesa), homeopatia, Clínica 

médica/fitoterapia, plantas medicinais, meditação, osteopatia, reiki, terapia comunitária integrativa, cromoterapia, bioenergética, constelação 

familiar e terapia de florais. 

 

Em janeiro de 2022, houve ainda na Unidade um grande número de servidores infectados pelo Coronavírus – Covid-19. Dessa forma a produção 

ambulatorial no mês supracitado ficou reduzida em relação aos demais meses do 1º quadrimestre de 2022. 

 

Nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro a unidade passou por algumas intercorrências, as quais afetaram diretamente os 

atendimentos prestados aos usuários do Sistema Único de Saúde. 

 

Nos meses de agosto e setembro observamos um crescimento no número de atendimento fruto dos esforços imprimidos no sentido de divulgar as 

PIC’s e implantar/implementar o Sistema Estadual de Regulação. 

 

No mês de outubro houve interrupção dos atendimentos durante uma semana, devido ao desabastecimento de água na Unidade, causado pelo 

rompimento de um cano de água.  Além de, realização de vários cursos pelos profissionais do Ambulatório, o que gerou bloqueios de agenda e 

consequente baixa na produção mensal. 

 

Os casos de covid na unidade tiveram um número expressivo impactando também na baixa das produções mensais. 

 

* Realizadas visitas técnicas aos municípios no 1º quadrimestre:  

- Município de Goianésia para acompanhamento dos Serviços da Policlínica  

- Município de Quirinópolis para acompanhamento dos Serviços da Policlínica  

- Município de Formosa para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Averiguação das instalações do CERFIS nas dependências do HECAD Goiânia  

- à Base Descentralizada do SAMU Município de Buriti 

Fevereiro:   

- Base Descentralizada do SAMU Município de Firminópolis  

- Município de Goiás para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Goianésia para vistoriar serviço de Hemodiálise da Policlínica  

- Base Descentralizada do SAMU Município de Palmeiras de Goiás  

- Município de Goianésia para inauguração serviço de Hemodiálise da Policlínica  

- Município de Posse para vistoriar Ampliação do serviço de Hemodiálise da Policlínica  

- Município de Formosa para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Formosa para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

Março:  

- Município de Quirinópolis para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Luziânia para avaliação de unidade de saúde  

- Município de Posse para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica e participação de inauguração da ampliação do serviço de 

Hemodiálise 

- Município de Goianésia para acompanhamento dos serviços desenvolvidos e reunião com os profissionais da Policlínica  

- Município de São Luís de Montes Belos para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Goianésia para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de São Luís de Montes Belos para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Luziânia para acompanhamento do serviço de Terapia Renal Substitutiva – TRS 

- Município de São Luís de Montes Belos para realizar treinamento da equipe técnica da Policlínica  

- Município de Goiás para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Goiás para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Goiás para realizar treinamento da equipe técnica da Policlínica 

- São Luís de Montes Belos para realizar treinamento da equipe técnica da Policlínica  

- Município de Teresópolis para acompanhamento e alinhamento para recebimento da Carreta de Prevenção de câncer de colo e mama  

Abril:  

- UPA do Município de Luziânia  

- Município de Posse para realização de Oficina de Segurança do Paciente na Atenção Ambulatorial Especializada – AAE na Policlínica  

- Município de Quirinópolis para realização de Oficina de Segurança do Paciente na Atenção Ambulatorial Especializada – AAE na Policlínica  
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- Município de Goianésia para realização de Oficina de Segurança do Paciente na Atenção Ambulatorial Especializada – AAE na Policlínica  

- Município de São Luís de Montes Belos para realizar treinamento da equipe técnica da Policlínica  

- Município de Goiás para acompanhamento e alinhamento para recebimento da Carreta de Prevenção de câncer de colo e mama  

- Município de Goiás para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Itumbiara para reunião sobre implantação do serviço de TRS  

- Município de Gameleira para Realizar Capacitação da Equipe de Saúde para avaliação e tratamento de feridas  

- Município de Quirinópolis para acompanhamento dos serviços desenvolvidos pela Policlínica  

- Município de Posse para Realizar treinamento da Equipe Técnica do serviço de Hemodiálise da Policlínica. 

 

Visitas técnicas no 2º quadrimestre:   

- Municípios de Posse e Formosa, para realizar monitoramento e avaliação dos serviços ofertados pelas Policlínicas de Posse e Formosa. 

- Município de São Luís de Montes Belos, para realizar monitoramento e avaliação dos serviços ofertados pela Policlínica de São Luís de Montes 

Belos. 

- Município de Quirinópolis, para realizar monitoramento e avaliação dos serviços ofertados pela Policlínica de Quirinópolis.  

- Participar em inauguração da Policlínica do município de Goiás. 

- A Clínica de Hemodiálise do município de Rio Verde e reunião com Regional de Saúde Sudoeste I e com a Secretaria Municipal de Saúde do 

município. 

- A Policlínica de Quirinópolis, para monitoramento do serviço de Nefrologia. 

- Monitoramento e avaliação dos serviços ofertados, pela Policlínica de Goianésia. 

-  Avaliação do local de instalação da Carreta de Prevenção, no município de Novo Brasil. 

- Clínica TRS Águas Lindas; acompanhamento de interdição da TRS Formosa; reunião com SMS Formosa; visita à Policlínica de Formosa. 

-  Policlínica do município de Goiás. 

- Verificação da Adaptação do serviço de Terapia Renal Substitutiva da Policlínica de Posse. 

- Verificação do serviço de TRS no município de Itumbiara e reunião com gestores municipais. 

- Clínica de Hemodiálise para fins de verificação do Serviço de Terapia Renal Substitutiva – TRS no município de Itumbiara. 

- Acompanhar o Ministro do Trabalho e Previdência em visita técnica, na Policlínica de Formosa e Hospital Estadual de Luziânia. 

 

Visitas técnicas no 3º quadrimestre:  

- Regulação TRS, SMS Anápolis, Regulação Municipal e Regulação Estadual e Regional – 15/12/22. 

- Para avaliação do lugar onde deveria ficar a Carreta de Prevenção – Oncologia, no município de Campo Limpo de Goiás. 

- 29/11 no hospital São Nicolau, para implementação de serviço de trs, no município de Catalão. 

- Em 28/10 na Superintendência de Polícia Técnico Científica do Estado. 

- Ao serviço de oncologia no hospital Estadual de Itumbiara – 16/11. 

- Clínica Renal e Reunião com SMS de Itumbiara – 13/12. 

- No Hospital Padre Tiago, no serviço de Oncologia – 31/10. 

- Para alinhamento das ações a serem executadas em ambos os municípios, referente à Carreta de Prevenção, no município de Padre Bernardo. 

- Para fins de realizar vistoria no serviço de nefrologia na Policlínica de Posse – 16/11. 

- Para alinhamento das ações a serem executadas em ambos os municípios, referente à Carreta de Prevenção, no município de Santo Antônio do 

Descoberto. 

- Ao CEO de Trindade. 

- No Hospital Centro Norte – 06/10. 

 

* Saúde Mental e Populações Específicas: 

* O CARA conta com uma equipe multidisciplinar que realiza o monitoramento às vítimas de contaminação ou irradiação com dose de exposição 

identificada à época do acidente ou incluídas por vias judiciais ou administrativas, os dados coletados são inseridos no Sistema de Monitoramento 

dos Radioacidentados – SISRAD, onde são acompanhados os efeitos tardios do Césio 137. 

 

O CARA responde também, pelos processos de solicitação de Pensão Estadual e Federal realizando as perícias médicas e avaliações. 

 

145 perícias e avaliações médicas pela Junta Médica Oficial e Comissão Médica Estadual 

 

5.316 atendimentos pertinentes à equipe multiprofissional de assistência à saúde do radioacidentado. 

 

* O Centro Estadual de Atenção Psicossocial Infanto Juvenil realiza atividades de consultas eletivas especializadas, prestadas por profissionais de 

nível superior, nas áreas de fonoaudiologia, serviço social, psicologia, terapia ocupacional, psiquiatria e pediatria, atendimentos e 

acompanhamentos em reabilitação de pessoas com transtornos mentais moderados, avaliação psicológica, neuropsicológica e de fonoaudiologia, 

além de orientações e atividades de grupo na atenção especializada. 
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Observação: a fonte das informações acima é da Síntese de Produção Ambulatorial autorizada pela Regulação Estadual de Goiás. Até o presente 

momento (03.01.2023) a produção de Novembro ainda não foi liberada e a de Dezembro está sendo consolidada por esta unidade para envio à 

Regulação Estadual. 

 

A unidade realiza também Estudo de Caso dos prontuários de pacientes acolhidos, enquanto instrumento estratégico para a realização do 

atendimento terapêutico. 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

Código/Título da Ação 2150 – Captação de Órgãos e Tecidos para Transplantes 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

9070 – Órgão e tecido captado Número 2.000 861 

9069 – Campanha de captação de órgãos 

e tecidos realizada 

Número 70 95 

9071 – Órgão e tecido transplantado  Número 1.800 662 

Análise da Ação / Principais realizações:  

- 861 órgãos e tecidos captados em Goiás   

- 662 órgãos e tecidos transplantados em Goiás.   

- 95 campanhas para doação de órgãos e tecidos em Goiás 
Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

 

Código/Título da Ação 2151 – Construção, Reforma, Ampliação, Estruturação e Manutenção das Unidades da 

SES 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

9957 - Unidade Administrativa de Saúde 

Reformada e/ou Ampliada 

Número 2 3 

9959 - Unidade Assistencial de Saúde 

Reformada e / ou Ampliada 

Número 2 1 

9997 - Unidade Administrativa de Saúde 

Construída e / ou Estruturada 

Número 1 112 

9958 – Unidade Assistencial de Saúde 

construída e/ ou Estruturada 

Número 3 7 

15880 – Implementação do Hospital da 

Criança e do Adolescente 

Percentual 20 0 

8231 – Unidade de referência em 

oncologia construída e equipada 

Número 1 1 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Evolução de projetos e obras: 

- Hospital Estadual do Centro Oeste Goiano – HCN: 99,59 (execução Goinfra) 

- Hospital Estadual do Centro Norte Goiano – HCN Continuação: 98,60 (execução Goinfra) 

- Policlínica Formosa: 96,38 (execução SES/GO) 

- Policlínica Posse: 98,89 (execução SES/GO) 

- Policlínica Goiás: 94,30 (execução SES/GO) 

- Policlínica São Luís de Montes Belos: 92,25 (execução SES/GO) 

- Policlínica Goianésia: 100,00 (execução SES/GO) 

- Policlínica Quirinópolis: 100,00 (execução SES/GO) 

- HDT Reforma e Ampliação - paralisada: 65,48 (execução Goinfra) 

- CREDQ Caldas Novas - rescindido: 50,06 (execução Goinfra) 

- CREDEQ Morrinhos – paralisada: 42,97(execução Goinfra) 

- CREDEQ Goianésia - paralisada: 99,19 (execução Goinfra) 

- CREDEQ Quirinópolis - rescindido: 98,47 (execução Goinfra) 

- Reforma / Adequação do Complexo do Almoxarifado: 63,40 (execução Goinfra) 

 

* Equipamentos Médico-Hospitalares: 
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- Criação dos Estudos Técnicos Preliminares (ETP’s) para equipar o Hospital Estadual de Águas Lindas (HEALGO) 

- Criação dos Estudos Técnicos Preliminares (ETP’s) para equipar diversos Estabelecimentos Assistenciais de Saúde-EAS, tais como, o SIATE e a Central 

de Transplante 

- Fiscalização dos equipamentos adquiridos pelas Organizações Sociais de Saúde via Portaria 2116 

- Recebimento, instalação e treinamento dos equipamentos que possibilitaram a inauguração das Policlínicas de Quirinópolis, Formosa, Goiás e São 

Luiz de Montes Belos 

- Análise de equipamentos adquiridos via licitação, desde a proposta até o treinamento em diversos EAS 

- Implantação do Sistema NEOVERO (software de gestão de equipamentos) com participação das OS´s para monitoramento dos equipamentos 

médico-hospitalares do Estado 

- Atualizações no desenvolvimento de Procedimentos Operacionais Padrões (POP’s), formulários e fluxogramas para fluxos internos da Coordenação 

de Engenharia Clínica (CEC) e também para fluxos externos – para requisições das OSS’s 

- Desfazimento de equipamentos médico-hospitalares em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde - EAS de acordo com decreto estadual 

- Visitas técnicas em diversos EAS para análise da infraestrutura para recebimento de equipamentos. 

 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 
 

Código/Título da Ação 2152 – Estratégias para Implantação, Implementação das Políticas de Atenção Integral à 

Saúde e Fortalecimento do SUS 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

9058 - Teste da Mamãe pata 

Toxoplasmose Realizado 

Número 1350 71.006 

9905 - Monitoramento das Ações de 

Prevenção e Promoção IST/AIDS 

Realizado no Município 

Número 246 246 

9961 - Campanha de Atenção Integral à 

Saúde Realizada 

Número 50 36 

9060 - Criança Exposta ao Vírus HIV e 

HTLV Beneficiada com Fórmula Infantil 

Número 200 1.745 

9062 - Equipe de Saúde da Família 

Cofinanciada - ESF 

Número 1150 0 

9061 - Paciente Portador de Xeroderma 

Atendido 

Número 100 331 

9064 - Atendimento em Saúde a 

Reeducando Realizado 

Número 35000 1 

9063 - Centro de Atenção Psicossocial – 

CAPS Implantado e Cofinanciado 

Número 56 3 

9055 - Visita Técnica e Supervisão da 

Atenção à Saúde nos Municípios 

Realizada 

Número 600 593 

9057 - Cobertura da Triagem Neonatal 

(Teste do Olhinho, Pezinho, Orelhinha, 

Coraçãozinho, Linguinha) Monitorada 

Número 150000 59.151 

15220 - Município Atendido com 

Contrapartida para Processo 

Transexualizador 

Município 2 0 

13760 - Kit e Saúde Bucal Distribuído Número 0 0 

15400 - Cofinanciamento de Ações 

Municipais de Prevenção aos Cânceres de 

Mama e de Útero 

Número 246 0 

15840 - Municípios Atendidos com a 

Aquisição de Equipamentos de Apoio 

Diagnóstico 

Número 0 1.610 

16280 – Município atendido com 

contrapartida do programa qualifica APS 

Goiás 

Número 246 185 

Análise da Ação / Principais realizações:  
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* Saúde Mental e Populações Específicas:   

- Realizados 11 eventos com vistas à promoção da atenção integral à saúde. 

- Projeto sobre Cuidados Paliativos um encontro com os Agentes Comunitários de Saúde e uma entrevista à BandNews sobre redução do número 

de gravidez na adolescência no Estado de Goiás.  

 

- Terceiro encontro com os ACS sobre Cuidados Paliativos e uma entrevista sobre cuidados com a pessoa idosa para a Rádio Paz. 

 

- Realizados o 4º e 5º encontros com os ACS sobre Cuidados Paliativos na Atenção Primária. 

 

- Capacitação de Pré-Natal do Pai/Parceiro  

 

- Projeto Tecendo Diálogos: Gravidez na Adolescência no município de Teresina. 

 

- Distribuídos 265 protetores solares 

 

- Realizados 54 (cinquenta e quatro) exames de alta e média complexidade nos pacientes de Xeroderma Pigmentoso. 

 

- Acompanhamento do repasse financeiro aos municípios que possuem adesão a contrapartida estadual. 

  

– Realizadas 50 (cinquenta) assessorias técnicas. 

 

– Realizado o Monitoramento das ações de saúde nas unidades prisionais. 

 

- Transferência de recurso realizada ao longo do ano.  

 

- Realizados 10 eventos com vistas à promoção da atenção integral à saúde, com ênfase ao aprimoramento e qualificação das ações e serviços dos 

Profissionais de saúde. A área técnica de Saúde do Homem, Pessoa Idosa e Adolescente no mês de outubro a dezembro pelo Projeto Tecendo 

Diálogos: Comunicação Não Violenta/ Acolhimento na APS realizou quatro encontros com os Profissionais de Saúde no Estado de Goiás. No mês de 

setembro e outubro realizou um encontro sobre Envelhecimento de forma virtual e sobre Sinais de Alerta na Pessoa Idosa para todo o Estado de 

Goiás. No mês de novembro em alusão a campanha do Novembro Azul realizou 04 eventos com ações de promoção e prevenção e encontros sobre 

Saúde Integral do Homem. 

 

- As visitas técnicas e supervisões priorizaram ações de incremento e qualificação da Carteira de Serviços da APS e de ações municipais que impactam 

nos Indicadores Previne Brasil, objeto de monitoramento também pelo Ministério da Saúde.  

 

- As ações de apoio técnico e supervisão permanecem majoritariamente realizadas por web conferências, iniciando processo de intensificação das 

presenciais. Para o alcance desse produto o apoio técnico aos municípios se deu no sentido de estruturação da Atenção Primária para qualificar as 

linhas de cuidado à saúde (redes de atenção à saúde), proporcionando ao cidadão acesso a serviços de qualidade.  

 

- O 3º quadrimestre foi marcado por intensificação nas visitas técnicas e supervisão pelas Regionais de Saúde aos municípios, imbuídos de monitorar 

e apoiar a execução das ações de atenção à saúde com o objetivo de estruturar a Atenção Primária, melhorar o acesso do cidadão em tempo 

oportuno a serviços de qualidade e melhorar os indicadores de saúde, principalmente os previstos no Previne Brasil e na contrapartida Estadual 

para a APS. Registre-se que o apoio técnico por meio de webconferências está mantido, tendo em vista o amplo alcance demonstrado.  

 

- Realizadas 593 visitas técnicas 

 

- Foram implantados nos municípios de Itumbiara, Goiânia e Senador Canedo, portanto 3 ambulatórios.  

 

* Saúde Integral:  

*  Cobertura de triagem neonatal:  

- 1º quadrimestre foram realizados 20.242 testes.  

- 2º quadrimestre foram realizados 20.380 testes.  

- 3º quadrimestre foram realizadas 18.529 Testes.  

 

*  Teste da mamãe:  

- 1º quadrimestre: totalizados 23.586 testes para toxoplasmose e destes, 41 apresentaram alterações para toxoplasmose. 

- 2º quadrimestre: totalizados 23.497 testes para toxoplasmose e destes, 102 testes apresentaram alterações para toxoplasmose. 

- 3º quadrimestre: totalizados 23.923 testes para toxoplasmose e destes, 64 testes apresentaram alterações para toxoplasmose. 
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- Os 246 municípios goianos foram monitorados quanto às ações de prevenção e promoção às IST/AIDS, quanto a dispensação mensal de insumos 

de prevenção temos: 

 

- 1º quadrimestre 2.102.748 preservativos masculinos e 64.700 preservativos femininos para todos os municípios goianos, instituições e ONG 

 

- 2º quadrimestre 2.866.596 preservativos masculinos e 77.700 preservativos femininos para todos os municípios goianos, instituições, empresas e 

ONG 

 

- 3º quadrimestre: 2.550.096 preservativos masculinos e 90.600 preservativos femininos para todos os municípios goianos, instituições, empresas 

e ONG 

 

- Distribuição de 98.905 kits de teste rápido para HIV, 1.242 autotestes para HIV e 85.450 kits de teste rápido para sífilis, 82.250 kits de teste rápido 

para hepatite B e 69.240 para hepatite C, para todos os municípios goianos por meio das Regionais de Saúde. Ressaltamos que houve 

desabastecimento por parte do Ministério da Saúde de kits de teste rápido de Sífilis e Hepatite C no mês de março e de kits de hepatite B no mês 

de abril/2022 

 

- Distribuição de 104.560 kits de teste rápido para HIV, 2.522 autotestes para HIV e 114.000 kits de teste rápido para sífilis,  100.575 kits de teste 

rápido para hepatite B e 85.875 para hepatite C, para todos os municípios goianos por meio das Regionais de Saúde. Ressaltamos que houve 

desabastecimento por parte do Ministério da Saúde de kits de teste rápido de HIV confirmatório (T2) e Hepatite B nos meses de julho e agosto/2022 

 

- Distribuição de 153.170 kits de teste rápido para HIV, 1.902 autotestes para HIV e 112.050 kits de teste rápido para sífilis,  108.950 kits de teste 

rápido para hepatite B e 113.780 para hepatite C, para todos os municípios goianos por meio das Regionais de Saúde nos meses de setembro a 

dezembro 

 

- Fórmulas infantis, fase I (0 a 6 meses) e fase II (6 a 9 meses) foram distribuídas regularmente às unidades que realizam o atendimento a criança 

exposta ao HIV/HTLV.  

 

- Dispensação de 1.795 latas de fórmula infantil inicial (Tipo I) e 828 latas de fórmula infantil de seguimento (Tipo II), atendendo uma média de 147 

crianças  

 

- Visitas técnicas realizadas no CRDT (05/09), no Núcleo de Vigilância Epidemiológica de Ceres (06/10), no SAE HC/UFG (11/10), no Núcleo de 

Vigilância Epidemiológica de Goiatuba (10/11), no Núcleo de Vigilância Epidemiológica de Cachoeira Dourada (11/11) e no CTA/SAE de Águas Lindas 

(15/12). 

 

- A Superintendência em consonância com COSEMS-GO, definiu que o cofinanciamento estadual da atenção primária dar-se-ia conforme maior 

repasse realizado ao município no ano de 2019. Os repasses mensais da contrapartida estadual, de setembro e outubro/22, foram realizados aos 

246 municípios, totalizando  1528 equipes de Saúde da Família, com valor  mensal de R$ 5.795.236,88. A partir de novembro/22 os municípios 

passaram a receber a contrapartida estadual com base em critérios – Blocos de Expansão e Manutenção, e de Processos e Resultados – de acordo 

coma  Resolução CIB nº 46/2022 e Portaria 2636/2022, com repercussão financeira do alcance do 2º quadrimestre no quadrimestre posterior. Desta 

forma nos meses de novembro e dezembro/22, o repasse aos municípios teve valor mensal total de R$ 5.024.006,48. 

 

- O Programa Qualifica APS promove, por meio do cofinanciamento de equipes multiprofissionais nos municípios, o cuidado integral à saúde dos 

usuários nas unidades básicas de saúde.  

 

- O Ministério da Saúde, por meio da Portaria nº 3712/2020, disponibilizou incentivo financeiro federal de custeio para o fortalecimento do acesso 

às ações integradas para rastreamento, detecção precoce e controle do Câncer no Sistema Único de Saúde. O recurso repassado ao Estado de Goias 

- SESGO pela União - Ministério da Saúde foi distribuído aos 246 municípios conforme Portaria 1753/2021 – SES que aprova e determina a 

transferência de Recursos de Custeio para o Fortalecimento do acesso às ações integradas para rastreamento, detecção precoce e controle do 

Câncer, conforme PORTARIA GM/MS Nº 3.712, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2020, aos Fundos Municipais de Saúde relacionados na Resolução nº 

032/2021 - CIB e Anexo I, no valor total de R$2.805.467,53 (dois milhões e oitocentos e cinco mil e quatrocentos e sessenta e sete reais e cinquenta 

e três centavos). De acordo com a Programação Pactuada Integrada (PPI), os municípios que não possuem os serviços encaminham os recursos aos 

municípios executantes.  Municípios executantes: Águas Lindas, Alvorada do Norte, Anápolis, Anicuns, Aparecida de Goiânia, Bela Vista, Caldas 

Novas, Catalão, Ceres, Cidade Ocidental, Cristalina, Formosa, Goianésia, Goiânia, Goiás, Goiatuba, Inhumas, Iporá, Itaberaí, Itapaci, Itumbiara, Jataí, 

Morrinhos, Nerópolis, Niquelândia, Palestina, Palmeiras, Porangatu, Rio Verde, Santa Helena, Senador Canedo, Silvânia, Trindade, Uruaçu, 

Valparaíso. 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
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Código/Título da Ação 2153 – Formação, Aperfeiçoamento e Aprimoramento de Pessoal para o SUS 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

7542 - Ator do SUS Capacitado em 

Atenção à Saúde 

Número 7500 6.958 

7545 - Ator do SUS Capacitado em 

Vigilância em Saúde 

Número 7600 342 

7705 - Docentes da SES/GO Capacitados 

em Metodologias Educacionais 

Número 300 617 

9839 - Nota Técnica de Revisão Rápida 

(NTRR) Elaborada 

Número 8 18 

9904 - Residente e Preceptor 

Médico/Multiprofissional Capacitado 

Percentual 100 70 

9903 - Médico Participante do Programa 

de Aperfeiçoamento Médico 

(PROGRAME) 

Número 0 0 

9838 - Profissional do SUS e Comunidade 

em Geral Capacitados em Metodologia 

de Pesquisa 

Número 500 917 

9837 - Projeto de Pesquisa no Âmbito da 

SES/GO Fomentado 

Número 0 76 

7543 - Ator do SUS Capacitado em 

Educação Popular em Saúde 

Número 5000 20 

7544 - Ator do SUS Capacitado em Gestão 

em Saúde 

Número 5000 2064 

8785 - Profissional Formado em Educação 

Superior na Escola de Saúde de Goiás 

Número 0 0 

14640 - Nova Vaga de Residência Médica 

Implantada 

Número 37 41 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

01. Capacitação de atores do SUS, por meio de diversos cursos (componentes dos produtos contidos no PPA, descritos na tabela abaixo), sendo: 

✓ 6.958 em Atenção à Saúde; 

✓ 342 em Vigilância em Saúde;  

✓ 20 em Educação Popular em Saúde;  

✓ 2.064 em Gestão em Saúde.  

 

02. Capacitação de 617 docentes da SES/SESG (componentes dos produtos contidos no PPA, descritos na tabela abaixo). 

 

03. Capacitação de 917 profissionais e comunidade em geral, por meio de 17 minicursos autoinstrucionais (componentes dos produtos contidos no 

PPA, descritos na tabela abaixo. 

 

04. Elaboração de 18 Notas Técnicas de Revisão Rápida – NTRR. 

 

05. Elaboração de 02 Pareceres Técnico-Científicos– PTC*. 

 

06. Revisão, alteração ou produção de 05 Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas – PCDT**. 

 

07. Elaboração de 01 Parecer de Políticas de Saúde Informadas por Evidências (PPIE). 

 

08. Elaboração de 02 Produtos Técnico-Científicos. 

 

09. Finalização de 76 projetos de pesquisas realizados no âmbito da SES, tratando de diversos assuntos (componentes dos produ tos contidos no 

PPA, descritos na tabela abaixo). 

 

10. Apoio à “II Mostra Goiana de Experiências Exitosas e Inovadoras do SUS - Práticas bem-sucedidas” direcionado aos Gestores e técnicos municipais 

de saúde que trabalham no SUS goiano.  

 

11. Realizada Oficina presencial de construção do Plano Estadual de Educação Permanente em Saúde – PEEPS. 
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12. Monitoramento mensal de 03 Projetos Governamentais contidos no sistema GoMapp. 

 

13. Produção de 06 exemplares mensais do “Boletim Informativo” da SESG com informações sobre cursos e projetos de cada coordenação/gerência. 

14. Apresentação do Portal SISESG em parceria com a Gerência de Tecnologia da SUTIS. 

 

15. Realização de 01 Oficina de Estratificação de Risco. 

 

16. Realização de 04 Oficinas preparatórias para o Projeto Saúde Mental na Atenção Primária à Saúde. 

 

17. Na área da ciência e pesquisa, a Revista de Saúde Pública - RESAP e o Projeto “De Olho na Pesquisa”, os quais legitimam a Secretaria de Estado 

da Saúde como instituição produtora ativa de conhecimento científico: 

✓ De olho na pesquisa: 04 publicações.  

✓ Revista de Saúde Pública – RESAP: 15 publicações.  

 

18. Participação de servidoras no curso de extensão da Rede BiblioSUS. 

 

19. Diversas divulgações sobres os quatro eixos do Programa de Compliance Público (PCP). 

 

20. Realizados workshops, oficinas tutoriais, atividades de dispersão (replicação nas Unidades de Saúde) e Oficina de Monitoramento de construção 

do no Projeto de Planificação da Atenção: Linha de Cuidado Saúde Mental na APS nas Regiões Pireneus, São Patrício 1 e Norte e também Oficina de 

Monitoramento SES. 

 

21. Realizado evento Encontro com Autores da Revista Científica da Escola de Saúde Pública de Goiás “Cândido Santiago” – RESAP, no dia 21/09/2022 

às 10hs, na Biblioteca Profª Ena Galvão, localizada na SESG. 

 

22. Realização da 6ª Jornada Científica da SES/GO no dia 10/11/2022, realizada no auditório da SESG. 

 

23. Forma implementadas novas 31 vagas de Residência Médica: 01(HUGO); 07 (HUGOL); 01 (HGG) e 22 (HECAD). 

 

24. Biblioteca Professora Ena Galvão: 

✓ 466 Indexações na Bireme.  

✓ 59 Indexações no Repositório Institucional. 

 

25. Formatura da 8ª turma de Residentes Multiprofissionais (HUGO: 16 concluintes). 

 

26. Testagem para detecção de antígeno da COVID-19 de 125 servidores da Superintendência da Escola de Saúde de Goiás e de alguns setores da 

Superintendência do Complexo Regulador em Saúde de Goiás. 

 

27. Divulgação da primeira ação do Programa de Compliance Público para 2022: "Internalização da cultura em Gestão de Riscos".  A pesquisa foi 

realizada em 07 entidades do Executivo Estadual e a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) é uma delas. 

 

28. Roda de conversa sobre diversos temas que buscam despertar e conscientizar o trabalhador para o autocuidado, prevenção e promoção da 

saúde: Saúde mental; Captação de bolsas de sangue para doação e cadastro de doadores voluntários de medula óssea; Notificação, captação e 

distribuição de órgãos, a fim de maiores esclarecimentos quanto aos mitos e verdades do processo de doação de órgãos; Lúpus Eritematoso 

Sistêmico – LES; Fibromialgia; Mal de Alzheimer; Leucemia; Endometriose; Câncer de Colo do Útero. 

 

29. Divulgação sobre temas relacionados aos princípios e diretrizes do Programa Compliance Público (PCP), com foco nos eixos I (ética), II (fomento 

à transparência), III (responsabilização) e IV (gestão de riscos). 

 

30. Oficina sobre o Sistema de Gerenciamento de Ações e Compromissos (SGAC) para todos os servidores da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

(SES/GO); (06/05). 

 

31. Ação da CIPA sobre Saúde do Trabalhador para 61 servidores da SESG; (19/05) ✓ Oficina para os técnicos municipais de saúde que representarão 

Goiás durante a 17ª Mostra Brasil Aqui tem SUS; (06/05). 

 

32. Aula interativa para 21 profissionais (09 Preceptores, 01 Tutor e 11 Residentes). 

 

33. Campanha Maio Amarelo de conscientização para redução de acidentes de trânsito. 
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34. Roda de conversa sobre diversos temas que buscam despertar e conscientizar o trabalhador para o autocuidado, prevenção e promoção da 

saúde: Campanha Maio Amarelo de conscientização para redução de acidentes de trânsito. 

 

35. Campanha para arrecadação de lenços para doação às mulheres em tratamento de câncer de Mama no Hospital Araújo Jorge. 

 

36. Estudo, elaboração e divulgação de folders com envio semanal (às quartas-feiras), num total de cinco folders, via e-mail institucional e mensagem 

eletrônica (aplicativo WhatsApp) sobre a temática abordada: Prevenção ao Suicídio e Conscientização sobre Doação de Órgãos e Tecidos. 

 

37. Produção e entrega de item simbólico refletindo as temáticas abordadas: sementes de girassol com uma tag contendo o slogan: "Plante 

esperança: Mês de Prevenção ao Suicídio e Conscientização sobre Doação de Órgãos e Tecidos".  

 

Notas: III. Os Pareceres Técnicos Científicos - PTC* e avaliações/adaptações de Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas - PCDT** são estudos 

exigidos pela Comissão Estadual de Incorporação de Tecnologias em Saúde de Goiás (CEITS-GO), para que possa tomar decisão baseada em 

evidências quanto à padronização de tratamentos. Nos processos judiciais, as Notas Técnicas de Revisão Rápida - NTRR produzidas pelo NATS-SESG 

são utilizadas pelos médicos do NATJUS-GO (núcleo de apoio técnico ao Poder Judiciário de Goiás) para produzirem notas técnicas que subsidiam 

os processos judiciais, para realização de acordos extrajudiciais ou tomada de decisão do juiz. IV. Fontes: Boletins Informativos; Gerência de Pesquisa 

e Inovação/GEPI/ SESG; Gerência de Projetos Educacionais e Ensino em Saúde/GPES/Coordenação de Gestão Acadêmica /GTE /SESG e Coordenação 

de Residências/NEPS/GAB-SESG; Sistema GOMAPP.  

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

 

Código/Título da Ação 2154 – Implementação da Política Alimentar e Nutricional 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

1319 - Campanha Educativa em Vigilância 

Alimentar Nutricional Realizada 

Número 1 61 

9978 - Medida Promotora da 

Alimentação Adequada e Saudável 

Realizada 

Número 5 37 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Divulgação: 

 - RS e municípios do Webinário sobre Conscientização sobre o Consumo de Açúcar 

 

- 2º Seminário Internacional de Alimentação e Nutrição na Atenção Primária à Saúde para RS e município 

 

- Oficina virtual sobre continuidade do processo de apoio à implementação do PROTEJA com CGAN e Referências Estaduais de Alimentação e 

Nutrição para regionais de saúde e municípios  

 

- RS e municípios de material e vídeos da CGAN sobre obesidade infantil  

 

- Atlas da Obesidade de Goiás 2010-2020 (2 reuniões) 

 

- Cursos EaD do portal Registra RH-Saúde sobre sobrepeso e obesidade para RS 

 

- Aos municípios e Regionais da Portaria FAN GM/MS Nº 411, de 25 de fevereiro de 2022 que trata do incentivo para estruturação e implementação 

de ações de alimentação e nutrição, com base na Política Nacional de Alimentação e Nutrição - PNAN, referente ao exercício financeiro de 2022 

 

- RS do “Protocolo de Uso do Guia Alimentar para a População Brasileira na Orientação Alimentar de Crianças de 2 a 10 anos” 

 

- RS e municípios do curso Sistema de Classificação de Alimentos – NOVA 

 

- RS e municípios do Webinar – Conversas com o INCA sobre gasto federal como câncer atribuível à alimentação, nutrição e atividade física 

 

- RS e municípios do Atlas da Obesidade no Estado de Goiás 

 

- Implementação Eixo Ambientes PROTEJA 
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- Manual Orientador – Vigilância Alimentar e Nutricional para RS e municípios 

 

- Material informativo sobre o Programa Nacional de Suplementação de Ferro 

 

- Seminário on line “A escola como ambiente promotor da saúde e favorável à prevenção de obesidade infantil”  

 

- Regionais de saúde e municípios do Encontro ENANI-2019: Estado nutricional antropométrico de crianças e mães 

 

I-  Encontro Nutrição e Doenças Crônicas Não Transmissíveis da Regional de Saúde Central 

 

- E-mail e WhatsApp da adesão ao ciclo 2023-2024 do Programa Saúde na Escola (PSE) e comunicação da descontinuação do Programa Crescer 

Saudável. 

 

* Elaboração: 

- Folder e vídeo orientador sobre o Programa Nacional de Suplementação de Ferro para gestores e técnico 

 

- Folder orientador sobre o Programa Auxílio Brasil na Saúde 

 

- Boletim Informativo do 1º semestre 

 

- Finalização da elaboração do Manual Orientador – Vigilância Alimentar e Nutricional 

 

- Plano Redução da Mortalidade por Acidentes de Trânsito através do Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis em Motorista de 

Carga no Estado de Goiás  

 

* Reuniões:  

- Seminário Escola como Ambiente Promotor da Saúde 

 

- Alinhamento das Ações de Alimentação e Nutrição com as Regionais de Saúde 

 

- Oficina de Capacitação do Sistema de Condicionalidades de Saúde do Programa Auxílio Brasil (PAB) 

 

- Bate papo virtual sobre o Programa Crescer Saudável com Regional de Saúde Centro Sul RS e municípios sobre o recurso de Financiamento das 

Ações de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde 

 

- Capacitação sobre o Sistema de Condicionalidades do PAB com o município de Caldas Novas e Itaberaí 

 

- Capacitação VAN-SISVAN para o município de Itaberaí 

 

- Capacitação do Programa Auxílio Brasil na Saúde em Goiânia 

 

- Virtual para programar as visitas aos Municípios do Programa Auxílio Brasil  

 

- Apresentação do monitoramento de implantação do PROTEJA 

 

- Com RS e municípios que recebem o Financiamento das Ações de Alimentação e Nutrição (FAN) sobre a utilização do recurso e apresentação  do 

monitoramento parcial da Portaria MS nº 411/2022. 

 

- Da CGAN com a OPAS sobre a proposta de elaboração do Termo de Ajuste específico para Alimentação e Nutrição. 

 

* Operativo: 

- Ministério do Trabalho, Polícia Rodoviária Federal Anápolis e SES com caminhoneiros 

 

- Ministério do Trabalho, Polícia Rodoviária Federal Jataí e SES com caminhoneiros 

 

- Apresentação das ações realizadas pela CEAN para alunos do curso de Nutrição da UFG 
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- Realização de atividade educativa para profissionais da GVEDNTPS sobre o Guia Alimentar e sua aplicação prática em parceria com estágio 

FANUT/UFG (3) 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

Código/Título da Ação 2155 – Prevenção, Proteção e Integração ao Dependente Químico 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

7648 - Comunidade Terapêutica 

Fiscalizada 

Número 48 0 

8839 - Atendimento em Tratamento do 

Consumo de Álcool e Outras Drogas 

Realizado pelo CEAT-AD 

Número 6000 484 

7584 - Campanha de Prevenção, 

Reinserção e Sensibilização Álcool e 

Outras Drogas Realizada 

Número 7 0 

9097 - Atendimento em Tratamento do 

Consumo de Álcool e Outras Drogas 

Realizado pelas Comunidades 

Terapêuticas 

Número 4100 1152 

15360 - Município Cofinanciado para 

Implantar Equipes do “Consultório de 

Rua” 

Número 54 1 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Complexo regulador:   

- Foram transferidos de acordo com as alterações operacionais para o CREDEQ - Centro de Centro Estadual de Referência e Excelência em 

Dependência Química, que possui o mesmo perfil de atendimento e com melhor infra-estrutura. 

 

- Realização de 484 atendimentos para o tratamento de pacientes de álcool e outras drogas pela CEAT-AD.  

 

* Saúde Mental e Populações Específicas:  

- Realizadas 24 monitoramentos nas comunidades terapêuticas que possuem contratos com o Estado. 

 

- Realizados um total de 1.152 acolhimentos nas Comunidades Terapêuticas. 

 

- Entre os meses de junho a agosto do corrente ano, foram feitas as Visitas Técnicas em 22 Comunidades Terapêuticas, com o objetivo de verificar 

se as Comunidades estão seguindo as diretrizes da Resolução RDC (Resolução da Diretoria Colegiada).  
Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

 

Código/Título da Ação 2156 – Vigilância Epiodemiológica e Controle de Doenças e Agravos 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

9916 - Campanha Educativa e Preventiva 

em Vigilância Epidemiológica e 

Imunológica Realizada 

Número 10 181 

9913 - Rede Estadual de Serviço de 

Verificação de Óbitos Implementada 

Número 30 8 

9217 - Investigação de Óbitos Materno e 

Infantil Realizada 

Percentual 19 100 

9203 - Município com o Programa de 

Controle do Tabagismo Implantado 

Número 40 1035 

9907 - Evento de Saúde Pública da Rede 

Estruturada Realizado 

Número 25 331 

9910 - Investigação e Inquérito 

Epidemiológico Realizado 

Número 40 143 
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9912 - Campanha de Vigilância e 

Prevenção da Violência e Acidentes de 

Trânsito Realizada 

Número 12 6 

9202 - Visita Técnica e Supervisão de Alto 

Risco nos Municípios para Controle do 

Aedes Realizada 

Número 180 0 

9908 - Produção de Boletim 

Epidemiológico e Nota Técnica Realizado 

Número 72 60 

9197 - Cobertura Vacinal Alta e 

Homogênea no Estado Realizada 

Percentual 80 49,4 

9915 - Caso de Hepatite Investigado Número 0 1 

9977 - Visita Técnica e Supervisão de 

Vigilância em Saúde nos Municípios 

Realizada 

Número 2500 0 

9832 - Município com Hipertenso e 

Diabético Cadastrado 

Número 46 0 

9200 - Monitoramento das Políticas 

Públicas para Doenças Negligenciadas 

Implementada nos Municípios 

Número 50 13 

9909 - Campanha de Vacinação Contra 

Raiva Animal Realizada 

Número 1 5 

14660 - Notificação de Hepatite 

Monitorada 

Número 4500 745 

13860 - Prevenção de Doenças e Agravos 

em Vigilância em Saúde 

Percentual 0 100 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Campanhas: 

- Janeiro roxo para sensibilização e conscientização sobre hanseníase 

 

 - Prevenção às violências, alusiva ao dia internacional das mulheres, com foco no enfrentamento da violência contra a mulher  

 

- Tuberculose para sensibilização e conscientização sobre a doença 

 

- Ações de vigilância epidemiológica das DTHAS/DDA 

 

- Prática sobre manejo clínico em hanseníase em 01 município 

 

- Teórica, in locu, sobre manejo clínico da tuberculose em 01 município  

 

- Prevenção de acidentes de trânsito 

 

- Educação sem violência 

 

- Sobre o Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações 

  

- Preparação para a vacinação contra a Poliomielite e Multivacinação 

 

- Nacional de Vacinação contra o Sarampo, nas crianças menores de 5 anos de idade, por meio de outdoor, na cidade de Goiânia  

 

- Setembro amarelo - referente à prevenção ao suicídio no mês de SETEMBRO e em DEZEMBRO realizada Live alusiva aos 16 dias de ativismo 

de enfrentamento à violência contra a mulher 

 

- Participação da CIR do Entorno Sul e visitou as instalações físicas do SVO de Luziânia-GO. 

 

- A “Campanha de Vacinação contra a Raiva Animal/2022” iniciou-se no dia 1º de Agosto e, a pedido de algumas Secretarias Municipais de 

Saúde, foi estendida até 31 de Novembro de 2022.  
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- Divulgação dos fluxos de vigilância e manejo clínico das doenças imunopreviníveis e  respiratórias: síndrome gripal, síndrome respiratória aguda 

grave, meningite, difteria, coqueluche e doenças exantemáticas.  

 

* Entrevistas: 

- Vacinação contra a Covid 19, Sarampo e Influenza na PUC/TV, TBC/RBC, Rádio Difusora, Jornal Opção e Jornal Goiás no Ar 

 

- Entrevista referente à vacinação contra a Covid-19 à TV Record, TV Serra Dourada, Rádio Universitária-Rádio Nordeste, TV Goiânia BAND, 

Televisão Brasil Central, Rádio Difusora, PUC TV, TV Anhanguera e TV Pai Eterno 

 

- Entrevista referente à campanha de Multivacinação e Poliomielite 2022, no Jornal hoje da Tv Anhanguera; TV Sagres, Rádio Difusora, PUC TV, 

Programa Rádio Livre – Rádio Difusora, Fonte TV, TV BAND, CBN, TV Serra Douradae TV Record 

 

- Entrevista referente à Campanha de Multivacinação e Poliomielite 2022, “Dia D” e Baixas Coberturas Vacinais Rádio Difusora e TV Brasil Central  

 

* Vacinações: 

- Extra muro com a vacina Influenza e Tríplice Viral para Trabalhadores da Saúde na SUVISA e SAIS, Central de Medicamentos de A lto Custo, 

LACEN, SES, Rede de Frio/Regulação/Almoxarifado 

 

- Extra muro contra Influenza e Covid 19 no município de Goiás no evento OVG junto de você 

- Pentavalente acumulada de janeiro a abril de 2022 é de 31,53%. Este dado foi gerado em 11/05/22  

 

- Contra o Sarampo, nas crianças menores de 5 anos de idade, por meio de outdoor, na cidade de Goiânia  

 

- Multivacinação e Poliomielite 2022 

 

- De Setembro a Dezembro de 2022, foram vacinados 707.545 cães e 93.052 gatos.  

 

* Elaboração: 

- Boletim: Mortalidade por diabetes mellitus (DM) em Goiás, no período de 2011 a 2020 

 

- Boletim Epidemiológico de análise dos óbitos maternos com menção de covid-19 nos anos 2020 e 2021 

 

- Em parceria do LACEN e Vigilância Sanitária, da nota informativa sobre: síndrome hemolítica urêmic a (shu) com orientações sobre ações de 

vigilância em saúde 

 

- Nota técnica para controle da qualidade das águas de piscinas dos Municípios turísticos, como prevenção e controle das DTHAS (Doenças 

Transmitidas por água e Alimentos) 

 

- Elaborada e publicada a NOTA INFORMATIVA Nº: 1/2022 - SAIS- 03083 (Profilaxia Pós Exposição ao HIV) para vítimas de violência sexual.  

 

* Ações: 

- Preenchimento do formulário de atendimentos e estimativas do INCA 

 

- 86 Eventos monitorados pelo CIEVS de Janeiro a Abril (acidentes de trabalho, desastres naturais, surtos em ILPI, presídios e outras instituições) 

 

- Levantamento de todos os óbitos com pendência de investigação para as devidas providências e encaminhamentos, encaminhado par a 

Regionais de Saúde e seus municípios para busca de melhoria do banco de dados da base ano 2021 pelo Ministério da Saúde 

 

- Ações de Vigilância e busca ativa dos óbitos e nascidos vivos nos 18 municípios contemplados no edital de cofinanciamento, pa ra atualização 

das investigações de morte materno e infantil em atraso/pendente 

 

-  Ações sistemáticas de monitoramento e de apoio aos 175 municípios com o Programa de Controle do Tabagismo (PNCT) implantado, 

colaborando para o bom funcionamento do Programa 

 

- 25 ações de testagem de HIV, Sífilis, Hepatites B e C: Senac (22/02), Comunidade Quilombola em Abadia de Goiás (22/03), Mutirão da OVG no 

Jardim do Cerrado (05/04) e em Quirinópolis (29/04), empresa BRF Perdigão em Mineiros (07/04), Tencel engenharia (14/09), OVG  (20/09), 

Superfrango de Itaberaí (23/09), Tahto Call Center (28/09), Feira de Agronegócio em Ceres (06/10), Metrobus (18/10), Ortobom (10/10), Agência 

Brasil Central (20/10), Ceasa (10/11), SES Novembro Azul (18/11), Nutriza/Friato (23 e 24/11), HUGO (01/12), Aldeia indígena Rubiataba e 

Aruanã (05 a 09/12), CRER (06 e 07/12) e HGG (20 e 21/12) 
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- 03 ações de prevenção com entrega de preservativos e autotestes de HIV: Centro Cultural Cora Coralina voltada à população LGB T (02 e 03/02), 

Carnafolia da Parada LGBT na Praça Tamandaré (21/04) e Carnaval do Bloco Diversidade na Praça Universitária (24/04) 

 

- Requisições municipais de medicamentos, visando à racionalização e a distribuição adequada desses insumos  

 

- Planejamento e divulgação do Curso: Prevenção à Iniciação ao Tabagismo -   INCA 

 

 - Processo licitatório de compra executado com sucesso de 11 veículos de transporte de cadáveres (rabecões) para atender todos os 08 SVOs 

de Goiás. Dia 04 de maio foram entregues os 11 veículos adquiridos com recursos federais para cada um dos 08 SVOs de Goiás. Data marcada 

para realização do pregão eletrônico para compra de diversos equipamentos para os 08 SVOs  

 

 - Implantação do protocolo de investigação da resistência medicamentosa em tratamentos para hanseníase, município de Ceres  

 

 - Finalização, com aprovação em CIB, e divulgação da Estratégia Estadual para Enfrentamento da hanseníase  

 

- Monitoramento das ações de prevenção e controle da tuberculose em 2 municípios 

 

- Monitoramento in locu e avaliação do Programa de TB para Regional Sul 

 

- Implantação e implementação do teste IGRA (para identificação da infecção latente da tuberculose) em 02 municípios  

 

-  Análise/correção dos formulários, colaborando com a vigilância estadual e nacional do Programa do Tabagismo através dos dados  estatísticos 

gerados, e reenviados ao INCA 

 

- Saúde e Segurança na Estrada 

 

- Feira Agro Centro Oeste Familiar no município de Ceres 

 

- Goiás Social (OVG) 

 

- Mutirão do Governo de Goiás 

 

- Povos Indígenas do município de Aruanã 

 

- Trabalhadores do IPASGO de Goiânia 

 

- Zona Rural do município de São Miguel do Araguaia 

 

- 24 ações de testagem de HIV, Sífilis, Hepatites B e C 

 

- 41 Informes 

 

- 13 Clipping 

 

- 07 Atas de Reunião COE Covid-19 

 

- 06 Atas Reunião de Monitoramento de Eventos 

 

- 04 Notas Informativas 

 

- 29 Rumores detectados e verificados junto à área técnica (Vigilância Epidemiológica Municipal e Regionais de Saúde pelo CIEVS ) 

 

- Apresentação e pactuação do Plano Estadual Pelo Fim da TB como Problema de Saúde Pública na CIB  

 

- Apresentação das coberturas vacinais de Pentavalente, Meningocócica C e ACWY na capacitação de Vigilância, Manejo Clínico e Diagnostico 

Laboratorial da Difteria, Tétano, Coqueluche e Meningites 

 

* Reuniões, capacitações e visitas técnicas:  
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- Reuniões do Comitê de óbitos Maternos e Infantis e óbitos maternos por COVID19 para o acompanhamento dos casos, discussão técnica, 

informativos e estratégias com o objetivo de redução de mortalidade materna e infantil  

 

- 24 Reuniões (Reunião de Monitoramento de Eventos, Reunião do Centro de Operações de Emergências e Reunião com NHE).  

 

- 34 Capacitações, Treinamentos e Seminários 

 

- Capacitação teórico-prática em manejo clínico da hanseníase para municípios das Regionais Entorno Norte, Norte, Nordeste I e Nordeste II  

 

- Capacitação em Sistema Especial da Tuberculose no HDT 

 

- Capacitação sobre vigilância epidemiológica das DTHAs (Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar) e das DDAs (Doenças Diarre icas Agudas) 

 

- Capacitação em manejo clínico da TB (tuberculose) para Regionais Pirineus, Sul,  

Rio Vermelho e Centro Sul 

 

- Capacitação referente a Vacina Pfizer Pediátrica (Baby/2022) com as 18 Regionais de Saúde e os respectivos municípios divido em 8 dias 

/horários 

 

- Capacitação referente ao Sistema de Informação de Insumos Estratégicos em Saúde para técnicos do Hospital de Urgência de Goiânia  

 

- Capacitação de Multiplicadores Populares de Saúde em Situação de Enchentes para as Regionais de Saúde Nordeste I e Nordeste I I 

 

Informamos que a cobertura vacinal acumulada de janeiro a dezembro de 2022 é igual a 73,67%. 

 

Os dados de doses aplicadas registradas nos estabelecimentos de saúde da Atenção Básica do sistema e-SUS APSsão parciais pois, ainda não 

foram contabilizados em sua totalidade nos relatórios disponibilizados pelo Programa Nacional de Imunizações para avaliação das coberturas 

vacinais. 

 

- Visitas técnicas para monitoramento das ações de Vigilância Epidemiológica nas Unidades Sentinelas de Rotavírus de Goiânia, A nápolis e Rio 

Verde 

 

- 26 Visitas Técnicas ao Núcleo Hospitalar de Epidemiologia 

 

- Visita Técnica com a Equipe Técnica do SVO, Secretário Municipal de Saúde e Regional de Saúde, visita as instalações físicas dos mesmos, onde 

foi passado algumas orientações técnicas e administrativas de atendimentos para os SVO d e Luziânia, Formosa e Ceres-GO 

 

- Visita Técnica em Rio Verde, onde se encontrou  com os Engenheiros da GEAM Sr. Pedro Augusto e o Sr. Jéfter Mateus e a Srtª J essica 

Coordenadora do SVO, onde foi feito vistoria na Rede Elétricas do SVO de Rio Verde para instalação do Ar 

 

- Visitas técnicas para viabilidade da implantação de SAE (Serviços de Assistência Especializada) nos municípios de Luziânia (1 8/03) e Águas 

Lindas de Goiás (25/04) 

 

- Treinamentos teóricos, on line, sobre manejo clínico da hanseníase, para apresentação do novo PCDT (Protocolo Clínico e Diretrizes 

Terapêuticas) e sobre a resolução para uso da talidomida 

 

- Oficina com Regionais de Saúde para avaliação dos indicadores da hanseníase e tuberculose 

 

- Oficina Interativa de Atualização dos sistemas de informação do Programa Nacional de Imunizações (PNI) em Regionais  

 

- Oficina Criativa em Imunização para os profissionais das salas de vacina dos municípios pertencentes às Regiões de Saúde Serr a da Mesa, 

Estrada de Ferro e Aparecida de Goiânia (Presencial) 

 

- Oficina Criativa em imunização e oficina interativa de atualização do Sistema de Informação (SIPNI) no município de Trindade e Municípios 

jurisdicionados a Regional de Saúde Sul 

 

- 03 Oficinas sobre PEP (Profilaxia Pós Exposição ao HIV) para vítimas de violência sexual voltadas para profissionais da saúde, educação e 

assistência social para as Regionais Norte (22/03), São Patrício I (30/03) e Serra da Mesa (31/03)  
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- 04 palestras sobre prevenção das Hepatites Virais em alusão ao julho amarelo no IDTECH (12/07) 

 

- 02 palestras sobre tabagismo, em setembro na empresa FENSA/LOGÍSTICA e em outubro na empresa METROBUS -GO 

 

- 08 palestras sobre prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis: 2 palestras voltadas para adolesc entes do Círculo de Apoio à 

Aprendizagem Profissional de Goiânia (14/02), 1 para colaboradores da empresa SSA Alimentos Superfrango (27/04), Hospital Est adual de 

Dermatologia Sanitária – HDS (28/09), 2 Palestras na empresa Quick Logística (04/10), na empresa Metrobus (18/10) e na empresa Ortobom 

(19/10) 

- 30 Eventos monitorados pelo CIEVS (creche, escola, residência, hotel, hospital, CMEI e outros).  

 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
Código/Título da Ação 2167– Estratégias de Implantação e Implementação ao Enfrentamento do Novo 

Coronavírus – Aplicação de Recursos Federais 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

13740 - Rede de Vigilância 

Epidemiológica para Covid-19 

Estruturada e Monitorada 

Percentual 100 100 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

- 03 Boletins Epidemiológicos Covid-19 elaborados e publicados (02 janeiro e 01 março) 

 

- 02 Boletins dos Núcleos Hospitalares de Epidemiológica publicados: Hospital de Formosa e Hospital Estadual de São Luis de Montes Belos (fevereiro 

e março) 

 

- 02 Informes das Novas Variantes do SARS Cov2 elaborados e publicados (janeiro) 

 

- Participação de técnicos do CIEVS em 02 mutirões do Governo para realizar testagem rápida para Covid-19 (março) 

 

- 11 visitas técnicas realizadas pelos técnicos do CIEVS e da Vigilância Epidemiológica Hospitalar as unidades de saúde (Maternidade Célia Câmara, 

HEMU, HDT, HC-UFG, Maternidade Dona Iris, HUGO, HECAD, CRER e HUGO) e ao município de Aparecida de Goiânia e Pontalina (janeiro, março, 

abril) 

 

- 32 capacitações/reuniões para alinhar fluxos de comunicação e orientações sobre detecção, monitoramento e investigação de eventos de saúde 

pública (Janeiro, fevereiro, março e abril) 

 

- 86 Monitoramento de Emergências em Saúde Pública (surtos e desastres naturais) 

 

- 09 Reuniões do COE, organizadas e mediada pela coordenação do CIEVS 

 

- 152 ligações atendidas para orientação aos profissionais de saúde das regionais de saúde e municípios de Goiás. 

 

- 15 Reuniões (CIB, GT, COE e RME) 

 

- 116 Relatórios do Painel COVID-19 

 

- 21 Demanda do Plantão (ligação, mensagem e e-mail) 

 

- 02  Notas informativas 

 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

 

Código/Título da Ação 2168 – Estratégias de Implantação e Implementação ao Enfrentamento do Novo 

Coronavírus – Aplicação de Recursos Estaduais 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 
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13480 - Rede de Atenção Integral à Saúde 

Estruturado e Procedimento / Serviço 

Realizado 

Percentual 100 0 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Saúde Integral:   

 

- O cofinanciamento de Leitos de UTI, Leitos Enfermaria e Serviço de saúde regionalizado, para atender exclusivamente pacientes suspeitos e/ou 

confirmados COVID-19, via recurso federal. 

 

Neste período, foram disponibilizados os serviços nos seguintes estabelecimentos: 

 

- Leitos de UTI e leitos de enfermaria no Hospital Sagrado Coração de Jesus, em Nerópolis 

 

-  Leitos de UTI e leitos de enfermaria no Hospital e Maternidade, em Senador Canedo 

 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 
 

- Programa do PPA: Tecnologia e Inteligência m Saúde 1022 
 

Código/Título da Ação 2081 - ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E INSUMOS ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO À SAÚDE 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

  Prevista Realizada 

9068 - Cofinanciamento da Farmácia 

Básica a Município Realizado 

Número 246 0 

9067 - Atendimento Especializado 

contemplado com Medicamento para 

Infecções Oportunistas Realizado 

Número 12 9 

12177 - Procedimento de Compra 

Compartilhada Via Consórcio 

Interestadual Brasil Central Realizado 

Número 3 0 

9065 - Capacidade Disponibilizada de 

Atender Pessoa Privada de Liberdade 

com Medicamento 

Número 20.000 14.581 

9073 - Atendimento com Medicamentos, 

Equipamentos e Insumos, em 

cumprimento a Condenações da SES/GO 

em Ações Judiciais Realizada 

Número 22.236 19.528 

9066 - Medicamento para Programas 

Estratégicos por Meio de Planos de 

Contingências Adquirido 

Número 180 222 

9072 - Atendimento com Medicação de 

Alto Custo Realizado 

Número 465.000 371.929 

9074 - Atendimento pelo Termo de 

Cooperação Técnica com MP/GO 

Realizado 

Número 14.388 9.408 

14320 - Centro de Atenção Psicossocial 

ou Serviço de Residência Terapêutica 

Atendido com Recurso Financeiro 

Número 0 0 

Análise da Ação / Principais Realizações:  

 

* Saúde Integral:   

- Devido ao recurso Federal ser repassado anualmente em parcela única, não necessariamente a distribuição ocorre em todos os meses do ano. 

Referente ao recurso do Exercício 2020, os medicamentos Amitriptilina Cloridrato 25mg, Ivermecticna 6mg e Ibuprofeno 600mg foram adjudicados 

através do processo inicial nº 202100010007247 e autuado o processo pós ata nº 202200010012278 em 22 fevereiro/2022. Os três medicamentos 

foram recebidos na CAF e distribuídos aos municípios que possuem unidades prisionais, nos meses de junho e setembro.  
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- Foram abjudicados através deste processo 05 itens dos 17 pactuados em CIB, (Azitromicina 50mg, Amoxicilina 500mg, Cefalexina 500mg, 

Omeprazol 20mg e Prednisona 5mg), os quais foram entregues através do processo pós ata nº 202200010046938. Dos 05 (cinco) medicamentos 

acima solicitados no processo pós ata 04 (quatro) foram recebidos e distribuídos aos municípios com unidades prisionais (Azitromicina 50mg, 

Cefalexina 500mg, Omeprazol 20mg e Prednisona 5mg), nos meses de novembro e dezembro. 

 

- A empresa vencedora da licitação para entrega do medicamento Amoxicilina 500mg, não entregou em tempo hábil, foi solicitado p or tanto o 

cancelamento e chamamento do segundo colocado. Diante de tal solicitação a empresa vencedora informou que realizará a entrega do referido 

medicamento até dia 16/01/2023. 

 

* Conforme a Resolução nº 016/17-CIB, é de responsabilidade do Estado a aquisição e distribuição dos medicamentos para Infecções Oportunistas 

para atender as necessidades de pacientes vivendo com HIV/Aids que recebem assistência nos Serviços Atendimento Especializados. 

Devido à instabilidade do mercado, aumento excessivo dos preços, ausência de oferta de medicamentos, há dificuldades em adquirir medicamentos 

para atender as demandas dos Serviços de Assistência Especializado, com isso as distribuições estão sendo realizadas parcialmente, comprometendo 

a assistência aos pacientes vivendo com HIV/Aids. 

 

* A Unidade executou seu planejamento para o atendimento das aquisições do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica - CEAF e das 

Ações Judiciais, mantendo as dispensações planejadas para o período. 

 

- Foram colocadas em funcionamento três (03) salas de aplicação de injetáveis, onde são realizados os procedimentos de dispensação e aplicação 

dos medicamentos sem a necessidade dos pacientes procurarem um serviço externo para tal procedimento, melhorando o acesso aos 

medicamentos do CEAF. 

 

Realizada a qualificação da equipe técnica farmacêutica da Policlínica Regional de Saúde de Formosa para que possam assumir a execução do CEAF 

naquela região de saúde. 

 

A contar de 08/09/2022, A Unidade implantou na Policlínica Regional de Saúde Formosa a execução do CEAF para os pacientes das  Regionais de 

Saúde do Entorno Norte e Sul, dando continuidade ao projeto de descentralização da Saúde da SES/GO, facilitando o acesso da população aos 

serviços. 

 

No dia 05/12/2022, foi lançada a Farmácia Digital – CEMAC Juarez Barbosa, no Portal Expresso do Governo de Goiás, o serviço digital permitirá que 

a população acesse os seguintes serviços: 

Solicitar Abertura de Processo ou Alteração e/ou Inclusão de Medicamento; Solicitar Renovação de Processo; Consultar Andamento de Processo; 

Acompanhar Minhas Solicitações; 

Solicitar Cadastro de Pessoas Autorizadas; Farmacovigilância, essa nova ferramenta permitirá um avanço na execução das ações planejadas, tanto 

nos fluxos internos quanto nos fluxos externos das atividades. 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 

 
 

Código/Título da Ação 2082 – Inovação de Tecnologia e Informações Estratégicas em Saúde 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

8798 - Parque Computacional e 

Infraestrutura de Comunicação de Dados 

Modernizado 

Percentual 100 100 

8193 – Software Desenvolvido / 

Implantado / Adquirido 

Número 6 19 

9902 - Indicador Sintético e de Fluxos 

Assistenciais Criado e Monitorado 

Número 0 0 

9833 - Elaboração de Relatórios, Síntese e 

Sumário Executivo Implantado 

Número 3 16 

9220 - Painel e/o Modelo Preditivo 

Implantando no Conecta SUS 

Número 2 13 

8784 - Município com Prontuário 

Integrado 

Número 0 0 

14540 - Unidade de Saúde Estadual com 

o Prontuário do Paciente Integrado 

Número 8 4 

Análise da Ação / Principais Realizações:  
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Conecta SUS:  

* Elaboração de relatórios, sínteses e sumários executivos: 

- Rede de cuidado da pessoa com deficiência 

- COVID tempo de isolamento 

- COVID funcionamento presencial das escolas 

- Vacinas 

- Artigo Publicado em RESAP - Avaliação do cuidado hospitalar pelo risco de óbito 

- Construção da ficha de qualificação de indicadores (Orientações Práticas - Preenchimento das Fichas de Qualificação de Indicadores da SES/GO - 

https://www.saude.go.gov.br/sistemas-de-saude/conecta-sus/tutoriais).  

- COVID-19: Suicídio em tempos de pandemia 

- Flexibilização do uso de máscaras em áreas abertas – atualização 

- Paxlovid (nirmatrelvir + ritonavir) 

- Evusheld (cilgavimab + tixagevimab) 

- Tempo de espera para realização de cirurgias 

- Elaboração de sínteses de evidências para subsidiar a tomada de decisões em saúde pública 

- Sobrediagnóstico (Overdiagnosis) 

- Hepatite de causa desconhecida em crianças 

- Judicialização em saúde 

- Estratégias exitosas para o controle da Dengue 

- Monkeypox – Varíola dos macacos 

- Monkeypox – Vacinas 

- Impacto econômico das vacinas contra COVID-19 no Brasil 

- Pólio – baixa cobertura vacinal e o risco iminente de novas infecções 

- Homologação do Guia de Qualificação de indicadores (https://guia-indicadores.saude.go.gov.br/index) com a validação de cerca de 143 fichas de 

indicadores   

-  Estratégias para aumentar a cobertura vacinal – overview de revisões sistemáticas 

- Redução da mortalidade materna – expectativa de novas estratégias 

- Gripe do Tomate 

- Febre do Nilo Ocidental 

- Síndrome do olho seco 

- Validação fichas de indicadores Guia de Qualificação: 14 

- Câncer, disparidades sociais e acesso aos serviços de saúde 

- Validação fichas de indicadores Guia de Qualificação: 68 

- Validação fichas de indicadores Guia de Qualificação: 15 

- Validação fichas de indicadores Guia de Qualificação: 17 

  

* Sustentabilidade e Tecnologia:  

* Software desenvolvido/implantado/adquirido:  

- Calculadora de Estratificação de Risco  

- Painel do Centro de Custos; Painel Planificação, Painel Regulatório Cirurgia Eletivas Filas de Espera Hospitalar. 

- Plataforma de Autoavaliação do Projeto Reabilita Goiás – Chatbot 

- SIGUS:  Módulo Contábil – 1ª parte 

- Ícaro Fase 7 :  Internações hospitalares relacionadas ao suicídio 

 

* Painel e/ ou modelo preditivo:  

- Painel de Transparência da Regulação de Consultas Eletivas; 

- Painel de Transparência da Regulação de Consultas de Exames; 

- Painel Vagas de Comunidades Terapêuticas;  

- Painel Ícaro: Menu "Suicídio por sexo, faixa etária e CID" 

- Painel Ícaro: Menu PROPORÇÃO DE SUICÍDIO FRENTE AOS ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS 

- Painel Síndrome respiratória Aguda Grave - Menu SRAG 

- Painel SRAG - Menu Influenza 

- Painel Cofinanciamento Eestadual da Atenção Primária 

- Painel Ícaro - Menu Notificações Tentativa e Suicídio 

- Painel Ícaro - Menu Intoxicação Exógenas Intencionais 

- Painel Regulatron - Menu - Cirurgia Eletivas > Georreferenciamento, 

- Painel SIGSUS 

- Painel de Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional 
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* Unidade de Saúde Estadual com o Prontuário do Paciente Integrado:  

- Policlínica de Goianésia, Formosa e São Luís 

- Policlínica de Goiás 

 

* Parque Computacional e Infraestrutura de Comunicação de Dados Modernizado:  

- Notebooks 

- Estabilizadores 

- Antivírus e Nobreaks 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 

 
 

Código/Título da Ação 2083 – Ouvidoria e Controle Social na Gestão do SUS 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

7981 - Ouvidoria Implantada Número 40 4 

9901 - Plenária e Evento Realizado Número 30 13 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

* Ouvidoria: 

- 7363 referentes ao total de ocorrências/atendimentos realizadas pela Ouvidoria Geral do SUS/SES/GO e a suas Ouvidorias descentralizadas. 

- 17211 referente ao produto ocorrências da Ouvidoria Estadual de Saúde registradas (Manifestações Registradas). 

 - 10152 referente ao produto Ocorrências da Ouvidoria Estadual de Saúde não Registradas (Disseminação de Informações). 

- 87,58% média referente às Ocorrências/atendimentos da Ouvidoria Estadual de Saúde Concluída (Taxa de Resposta). 

 

* Conselho Estadual de Saúde:   

- 11 reuniões ordinárias e 01 reunião extradorinária 

* 12 Pareceres Técnicos: 

- Análise do Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº12/2020 que prorroga a Contratação Emergencial de Organização Social para Gestão do 

Hospital de Campanha de Goiânia, implantado nas dependências do Hospital do Servidor Público Fernando Cunha Júnior. 

- Análise do Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº18/2020 SES/GO que prorroga o prazo de vigência à Contratação Emergencial; Readequação da 

estimativa de produção e valor de repasse mensal; inclui cláusula ao Contrato e Readequação do quantitativo de leitos de internação, do Hospital 

e Maternidade São Marcos em Itumbiara/GO. 

- Análise do Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Gestão nº 26/2020 SES/GO, para o gerenciamento, operacionalização e a execução das ações 

e serviços de saúde no Hospital Municipal de Formosa Dr. César Saad Fayad/GO. 

- Análise do processo nº 2021004778, autor Deputado Major Araújo, dispõe sobre a Destinação de Percentual de Estabelecimentos Hospitalares 

do Estado de Goiás ao Tratamento Emergencial, da Covid-19. 

- Ofício nº 2022001810727 da 3ª Promotoria de Justiça da Comarca de Cristalina – Ministério Público de Goiás, em referência aos autos 

Extrajudiciais nº 20220000875588, sobre instauração de apuração dos fatos ocorridos na UPA 24 hs de Cristalina nos dias 06 e 07 de março de 

2022. 

- Ofício nº 2022003189095 da 3ª Promotoria de Justiça da Comarca de Cristalina – Ministério Público de Goiás, em referência aos autos 

extrajudiciais n. 202200130414 que solicita informações e documentos sobre instauração de apuração de fatos ocorridos no dia 07 de abril de 

2022, no interior do Hospital Municipal Chaud Salles, em Cristalina Goiás. 

- Atenção ao Ofício nº 38/2022 da CCJR (Comissão de Constituição e Justiça e Redação), dispõe sobre a comunicação da central de transplantes de 

órgãos com os pacientes receptores através de todos os meios de comunicação possível, no âmbito do Estado de Goiás. 

- Processo administrativo n. 23070.027841/2022-50, onde o Crefito 11 (Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 11ª região) 

solicita a realização de estudos para viabilização da oferta de curso de graduação em Terapia Ocupacional no Campus da UFG nesta capital. 

- Manifestação do Conselho Estadual de Saúde de Goiás ao Contrato de Gestão nº50/2022 - Instituto de Medicina Educação e Desenvolvimento- 

IMED.  

-  Manifestação do Conselho Estadual de Saúde de Goiás a renovação do Contrato de Gestão Emergencial nº 46/2021 - Instituto de Medicina 

Educação e Desenvolvimento- IMED 

- Manifestação do Conselho Estadual de Saúde de Goiás referente ao Contrato de Gestão Emergencial nº 21/2021 - Instituto de Medicina 

Educação e Desenvolvimento- IMED. 

-  Manifestação do Conselho Estadual de Saúde de Goiás referente ao Contrato de Gestão Emergencial nº 33/2022 - Instituto Brasileiro de Gestão 

Compartilhada – IBGC. 

 * Aprovação de 08 Resoluções:  

- Dispõe sobre a apreciação e deliberação da Pactuação Inter federativa dos Indicadores de Saúde do Estado de Goiás no exercício de 2021, n 

02/2022. 
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- Dispõe sobre a aprovação da 10ª Conferência Estadual de Saúde de Goiás, etapa da 17ª Conferência Nacional de Saúde, define a estrutura, 

composição, e atribuição da Comissão Organizadora, e dá outras providências, nº 3/2022. 

- Dispõe sobre apreciação e deliberação da Pactuação Inter federativa dos Indicadores de Saúde do Estado de Goiás no exercício de 2019, nº 

4/2022. 

- Dispõe sobre a aprovação do Regimento da 10ª Conferência Estadual de Saúde de Goiás, e dá outras providências, nº 5/2022. 

- Dispõe sobre deliberação do Contrato de Gestão Emergencial nº46/2021, que objetiva a contratação Emergencial, Instituto de Medicina 

Educação e Desenvolvimento – IMED, Hospital de Regional de São Luís de Montes Belos – Dr. Geraldo Landó, nº 6/2022. 

- Dispõe sobre deliberação do Contrato de Gestão Emergencial nº21/2021, que objetiva a contratação Emergencial, Instituto de Medicina 

Educação e Desenvolvimento – IMED, Hospital de Regional de São Luís de Montes Belos – Dr. Geraldo Landó, nº 7/2022. 

- Dispõe sobre deliberação do Contrato de Gestão Emergencial nº50/2022, que objetiva a contratação Emergencial, Instituto de Medicina 

Educação e Desenvolvimento – IMED, Hospital Estadual de Formosa Dr. César Saad Fayad, nº 8/2022. 

- Dispõe sobre deliberação do Contrato de Gestão Emergencial nº 33/2022, Instituto Brasileiro de Gestão Compartilhada – IBGC Hospital Estadual 

de Itumbiara São Marcos, nº 9/2022. 

* Aprovação de 02 Resoluções Ad Referendum: 

- Dispõe sobre a Etapas Municipais, regionais e Estadual da V Conferência Nacional de Saúde Mental (CNSM). 

- Dispõe sobre a prorrogação das etapas Municipais, regionais e Estadual da V Conferência Nacional de Saúde Mental (CNSM). 

* 01 Moção de apoio a inclusão do Optometrista na atenção primária à saúde visual e ocular no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

* 01 Recomendação sobre a adoção de medidas corretivas nos contratos de gestão organizações sociais/estado de Goiás. 

 * 01 Oficio Referente a Ofício de Apoio Humanitário nº 1/2022 CES/GO, para Rafael Regis Azevedo, CPF 700075211-46, portador de doença rara. 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 

 
 

Código/Título da Ação 2084 - PREVENÇÃO E CONTROLE SANITÁRIO DE PRODUTOS, SERVIÇOS, AMBIENTES E 

SAÚDE DO TRABALHADOR 
Descrição do Produto Unidade de Medida Meta 

Prevista Realizada 

7822 - Fiscalização e Inspeção Sanitária e 

Ambiental Realizada 

Número 1.400 1.671 

4527 - Campanha Educativa em Vigilância 

Sanitária, Ambiental e Saúde do 

Trabalhador Realizada 

Número 12 9 

9198 - Fiscalização na Área de Saúde do 

Trabalhador Realizada 

Número 4 110 

Análise da Ação / Principais realizações:  

 

- Oficinas com Ministério da Saúde sobre o projeto mineração 

 

-  Oficina de ASST etapa virtual com Ceres, Crixás, Flores de Goiás 

 

- Oficina – Perícia Judicial em Saúde Mental no trabalho – Dra Carla Maria Santos Carneiro 

 

- I Oficina de Legislação em Vigilância em Saúde do Trabalhador – Dr. Luciano Mamede; Superintendência de Vigilância em Saúde Coordenação de 

Planejamento e Monitoramento de Ações de Vigilância em Saúde Secretaria de Estado da Saúde SES 

 

- 164 ações de fiscalização em saúde ambiental em sistemas de abastecimento de água, vigilância da qualidade da água para consumo humano, 

depósito de resíduos sólidos urbanos, resíduos de serviços de saúde e em apoio às ações de controle vetorial. Sendo que no no 3º quadrimestre de 

2022 foram realizadas 45 ações 

 

-  Capacitação de fiscais sanitários de 03 Regionais de Saúde para ações de fiscalização em saúde ambiental 

 

- 03 Capacitações Assédio Moral no trabalho para aplicação de questionários nas fiscalizações 

 

- 01 capacitação do fluxo de acompanhamento de trabalhadores em Saúde Mental relacionado ao trabalho - 05 técnicos 

 

-  02 capacitações do projeto frigoríficos – 09 técnicos capacitados 

 

-  09 capacitações sobre COVID relacionada aos ambientes e processos de trabalho  
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- 01 capacitação sobre riscos psicossociais relacionados ao trabalho – 07 técnicos capacitados 

 

- 2399 inspeções sanitárias com o objetivo de aberturas de empresas e Boas Práticas de Funcionamento (como indústrias farmacêuticas/cosméticas 

e de saneantes/alimentícias, farmácias de manipulação, drogarias, distribuidoras, hospitais, clínicas médicas, clínicas odontológicas, instituições de 

longa permanência de idosos, comunidades terapêuticas, clínicas veterinárias), liberações de alvarás sanitários, verificações e apurações de 

denúncias e atendimento de demandas de Ministério Público, além de verificação de eventos adversos e queixas 

técnicas de produtos e controle de infecção nos hospitais 

 

- 43 fiscalizações em saúde do trabalhador 

 

- 04 fiscalizações do projeto frigorífico Itauçu, Morrinhos, Pires do Rio e Anápolis 

 

- 02 fiscalizações do projeto mineração em Alto Horizonte e em Crixás 

 

- 09 Visitas Técnicas em Saúde do Trabalhador para verificar a possibilidade de surto de Covid nas Unidades de Saúde do Estado 

 

- Elaboração do POP de Fiscalização em Saúde do Trabalhador da CVSAT  

 

- Elaboração de 04 Boletins Informativos em Saúde do Trabalhador e divulgação, inclusive no site da RENAST 

 

-  Planejamento inspeção Alto Horizonte 

 

-  Construção de roteiro de entrevista na mineração 

 

- Reunião interna para planejamento da Oficina de ASST 

 

- I Reunião de planejamento da Oficina de ASST na mineração com MS e Universidades para apresentação da proposta 

 

- II Reunião de planejamento da Oficina de ASST para apresentação do roteiro de VAPT proposto pela CGSAT/MS 

 

-  Reunião de apresentação da Oficina da ASST com CIEVS 

 

- Apresentação da Oficina ASST para Regional Serra da Mesa (Alto Horizonte) 

 

- Reunião com os Gestores das OSs do Hospital Estadual de Aparecida de Goiânia – HEAPA e do Hospital Estadual de Jaraguá – HEJA para devolutiva 

das Visitas Técnica em Saúde do Trabalhador 

 

- Realizadas 04 reuniões dos comitês de Vigilância em Saúde do Trabalhador Rural - 41 técnicos capacitados 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas Anual emitida do Sistema de Planejamento e Monitoramento do 
Plano Plurianual – SIPLAM 2022 
 

 

PES (Plano Estadual de Saúde): os resultados das metas são diluídos 

anualmente na PAS, e demonstrados no Relatório Anual de Saúde (RAG ou RG). 

RAG (Relatório Anual de Gestão) é um instrumento de planejamento que tem 

como base legal a Portaria de Consolidação n.01/2017, art.99. Resultados das metas 

elaborado no PES (Plano Estadual de Saúde) 2020-2023 e na anualização na PAS 

(Programação Anual de Saúde). As partes integrantes do RAG 2022 são:  

- Meta PES 2020-2023, Meta PAS 2022, Indicador, Ações PAS anual (prevista e realizada), 

Ações PPA, Recurso orçamentário (previsto e executado), Origem do recurso, Área 

responsável/Superintendência, Análise sucinta da execução orçamentária da PAS-2022, 
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Recomendações necessárias, incluindo eventuais redirecionamentos do Plano de Saúde, 

Conclusões (a categorização dos motivos da realização parcial ou não realização da meta e 

percentual do parcialmente realizado. 

PE (Planejamento Estratégico): O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), fez a adesão ao projeto “Fortalecimento da Gestão Estadual do SUS”, 

promovida pelo Hospital Alemão Oswaldo Cruz (HAOC), ficando esta como uma parceira 

nessa estratégia. 

O Projeto Fortalecimento da Gestão Estadual do SUS é uma parceria entre o 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS), Ministério da Saúde e o Hospital 

Alemão Oswaldo Cruz, no âmbito do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional 

do SUS (PROADI-SUS) para apoiar o planejamento estratégico das Secretarias Estaduais de 

Saúde para o próximo quadriênio de governo. 

O PE em 2022 contou com o monitoramento do Mapa Estratégico nas 04 

Perspectivas: (Resultado para a Sociedade, Processos Internos, Gestão e Financeiro) e os 

Indicadores da PAS monitorados pelo RAG e os do PE estratégicos, estes retirados do PES, 

foram monitorados pela plataforma Target.  

O Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior - RDQA, é um instrumento 

de mecanismo de acompanhamento dos resultados das metas, sendo de quatro em quatro 

meses, proporcionando convergir os resultados distorcidos, por meio de planos de ação 

corretivo, para o alcance das metas. 

 

Figura 2 - Plataforma target de monitoramento 
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5.2. Contratos de Gestão 

 

Os resultados alcançados com os contratos de gestão e o índice comparativo 

de cumprimento das metas estarão detalhados nos relatórios de monitoramento a serem 

apensados à prestação de contas anual de cada parceiro privado.    No entanto, em síntese, 

apresenta-se que os estabelecimentos de saúde produziram, em 2022, 42.233 cirurgias 

programadas, tendo executado 20.845 atendimentos em leito dia e 147.279 internações 

hospitalares. A oficina ortopédica foi responsável por dispensar 15.219 órteses/próteses e 

dispositivos auxiliares, além de próteses auditivas, bem como se efetuou mais de 3.106 

atendimentos domiciliares. A hemodinâmica atingiu mais de 3.334 procedimentos, enquanto 

foram realizados 678.881 exames externos (serviço de apoio diagnóstico e terapêutico). 

Registraram-se mais de 410.806 atendimentos de urgência e emergência, 375.299 consultas 

na atenção não especializada, 696.944 consultas médicas. 

Chama-se atenção para alguns serviços especializados desenvolvidos nas 

unidades de saúde sob gerenciamento de Organizações Sociais, à exemplo do Ambulatório 

de Aconselho Genético que somente entre março de 2022 e fevereiro de 2023 atendeu 212 

famílias. Atualmente, situado no Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique 

Santillo (CRER), unidade que já é referência no atendimento aos quatro tipos de deficiência: 

física, visual, auditiva e intelectual, o ambulatório realiza orientação no diagnóstico de 

síndromes ou doenças genéticas diversas, atendendo casos que precisam de investigação 

com realização de exames e orientação sobre riscos de ocorrência ou recorrência, 

prognóstico da doença e direcionamento para equipe multiprofissional para escolha de 

melhores tratamentos. 

O Hospital de Urgências de Goiás, mesmo após várias transições, desenvolveu 

a linha de cuidado do AVC, implantando o projeto Angels, que constitui no atendimento de 

emergência para reduzir mortes e incapacitações provocadas pelo Acidente Vascular 

Cerebral (AVC). A unidade também foi responsável por implantar o protocolo de onda 

vermelha, o que tem ofertado maior agilidade aos atendimentos de emergência e obteve a 

acreditação hospitalar ONA 1. 
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Destaca-se que dentre os fatores que influenciaram de forma negativa na 

obtenção dos resultados, tem-se ainda o reflexo do cenário pandêmico, que persistiu com 

maior intensidade até meados de 2022, o que dificultou o encaminhamento/regulação de 

usuários para os estabelecimentos de saúde e, ainda, trouxe a suspensão da obrigatoriedade 

da manutenção das metas quantitativas e qualitativas contratualizadas pelos parceiros 

privados, à exemplo da Lei nº 14.400, de 8 de julho de 2022, que prorrogou até 30 de junho 

de 2022 a suspensão da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas e 

qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde, de qualquer natureza, 

no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo os repasses dos valores financeiros 

contratualizados em sua integralidade. Paralelamente a este fato, destaca-se que o cenário 

pandêmico também limitou o acompanhamento das ações e serviços desenvolvidos in loco. 

 
5.3. Convênios, Contratos, Planos de Fortalecimento e Emendas Impositivas 

 

 
A Gerência de Contratos e Convênios – GCC celebrou no ano de 2022 o total 

de 38 (trinta e oito) instrumentos de convênios, dentre eles termos de colaboração, 

convênios e planos de fortalecimento fundo a fundo. Entre os convênios celebrados, 

podemos citar os firmados com a Villa São José Cottolengo e Associação Lar São Francisco de 

Assis na Providência de Deus – Hospital Padre Tiago. Do total celebrado, a grande parte se 

deu em função dos planos de fortalecimentos, somando a quantia de 35 (trinta e cinco) 

portarias de repasse, dois quais 33 (trinta e três) visaram a busca de ampliar e qualificar o 

acesso dos usuários do SUS, por meio de unidades públicas ou unidades privadas de forma 

complementar, principalmente com a oferta de leitos de UTI.  

Ademais tais repasses também objetivam custear cirurgias eletivas, bem como 

ações ambulatoriais e hospitalares, como no Hospital Municipal Materno Infantil de Faia e 

Fundação Banco de Olhos do Estado de Goiás. 

 

Quadro 5 - Convênios, planos de fortalecimento e aditivos celebrados 

Tipo de Instrumento Quantidade 

Termo de Colaboração 1 
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Convênios 2 

Planos de fortalecimento 35 

Total de instrumentos celebrados 38 

 

O plano de fortalecimento na atenção especializada regionalizada tem como 

objetivo ampliar e qualificar o acesso dos usuários do SUS à rede de saúde em média e alta 

complexidade hospitalar e ambulatorial, por meio de unidade públicas ou privadas, 

conveniadas ou contratadas, regulamentado pela Portaria 526/2019 – SES/GO. 

Uma vez, celebrado o convênio entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

e Fundo Municipal de Saúde, para transferência de recursos de custeio à Unidades 

Hospitalares, destinado ao cofinanciamento de ações e serviços de assistência à saúde no 

âmbito do Sistema Único de Saúde -SUS, o monitoramento e avaliação dos planos ocorre por 

meio da prestação de contas enviada mensalmente pelo gestor municipal, em conformidade 

ao plano de trabalho elaborado e homologado via Portaria, com vigência de até 12 meses. 

Caso ocorra o atraso do envio da prestação de contas, a Secretaria Municipal 

de Saúde é notificada pela SES/GO via Ofício, podendo haver o bloqueio do repasse 

financeiro.  

Os resultados alcançados pela execução do plano são avaliados mensalmente 

e ao findar o prazo de vigência dos planos é elaborado o Relatório final e encaminhado à área 

assistencial para tratativas dos serviços que serão ofertados e contratualizados bem como 

deliberação junto ao gestor municipal e análise da possibilidade de renovação do plano.  

No ano de 2022, 33 Unidades Hospitalares foram contempladas no plano de 

fortalecimento de forma regionalizada, com oferta de leitos de UTI, leitos de enfermaria, 

cirurgias eletivas, serviço de oftalmologia, serviço de apoio diagnóstico terapêutico, entre 

outros. O não cumprimento das metas estabelecidas no plano de trabalho, acarreta o 

desconto financeiro correspondente a linha de serviço contratada.  

Foi realizado no período, o monitoramento e avaliação de todos os planos 

vigentes conforme determina o Artigo 20 da Portaria 526/2019 – SES, das seguintes 

Unidades:  
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Quadro 6 - Unidades contempladas no Plano de Fortalecimento 

 

 

Os contratos administrativos são ajustes de vontade realizados entre 

particulares e a administração pública com o objetivo de aquisição de bens ou serviços de 

particulares, sendo formados acordos recíprocos de vontade com a finalidade de gerar 

obrigações entre os contratantes. No ano de 2022 estavam vigentes o total de 155 (cento e 

cinquenta e cinco) contratos, os quais pertencem aos seguintes grupos: aquisição/entrega 

parcela de insumos, com 8 instrumentos; contratos com concessionarias, com 5 (cinco); 
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contratos de Grupo Executivo de Enfrentamento às Drogas – GEED (contratos com 

comunidades terapêuticas para acolhimento de pessoas com transtornos decorrentes de 

uso, abuso ou dependências de substância psicoativas), com 18 (dezoito); locações, como de 

imóveis e automóveis, contando com 15 (quinze) instrumentos; obras, com 2 (dois) 

instrumentos, prestação de serviços, com 69 (sessenta e nove) e aquisições com 10 (dez) 

instrumentos. 

Dentre os ajustes firmados com concessionárias, podemos citar, por exemplo 

com a Saneago e a Enel. Já com contratos GEED temos a formalização com as Obras Sociais 

da Diocese de Goiás e Jataí e a Missão Resgate da Paz.  

Ainda, foram formalizados 26 contratos de gestão, contando com 12 (doze) 

termos aditivos, 05 (cinco) contratos emergenciais e 02 (dois) aditivos emergenciais. Como 

exemplos temos o Contrato de Gestão para gerenciamento, operacionalização e execução 

das ações e serviços de saúde no Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique 

Santillo – CRER, firmado com a Organização Social Associação de Gestão e Inovação e 

Resultado em Saúde – AGIR e Hospital Estadual Doutor Alberto Rassi – HGG, firmado com a 

Organização Social Instituto de Desenvolvimento Tecnológico e Humano – IDETCH. 

Por fim, destaca-se que o grupo de prestação de serviços foi o que apresentou 

maior quantidade de instrumentos vigentes, entre eles podemos citar limpeza, segurança e 

telefonia. 

Quadro 7 - Contratos 

Grupo Quantidade 

Aquisição/ entrega parcelada 8 

Concessionárias 5 

Contratos GEED 18 

Locação 15 

Obra 2 

Prestação de Serviços 69 

Aquisição 10 
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Total 127 

 

As emendas parlamentares impositivas têm a finalidade de escolher e indicar 

aplicações de determinada cota dos recursos públicos através da Lei Orçamentária Anual, 

desta forma, a Coordenação de Emendas Parlamentares realizou no ano de 2022 o montante 

de 1.346 (mil trezentos e quarenta e seis) portarias de repasse referente às Emendas 

Parlamentares Impositivas, transferindo assim um total de R$195.337.932,00 para os 

municípios do Estado de Goiás, dos quais R$97.824.600,00 (646 portarias) foram do grupo 

de custeio e R$97.513.332,00 (700 portarias) para o grupo de investimento. 

Quadro 8 - Emendas Parlamentares Impositivas 

Grupo de Despesa Quantidade Valor 

Custeio 646 R$97.824.600,00 

Investimento 700 R$97.513.332,00 

Total 1.346 R$195.337.932,00 

 

5.4. Termo de Colaboração 

 
O Termo de Colaboração 01/2020 - SES, que por intermédio da Secretaria 

Estadual de Saúde – SES/GO, celebra a parceria entre o Estado de Goiás e a Organização 

Social Civil Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás - 

FUNDAHC, para fomento, gerenciamento, operacionalização e execução das atividades no 

Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho, nos termos do que se encontra detalhado 

no Plano de Trabalho, considerado parte integrante do referido contrato, para todos os fins 

legais. 

Preliminarmente, esclarecemos que Fundação de Apoio ao Hospital das 

Clínicas da Universidade Federal de Goiás, doravante FUNDAHC, iniciou sua gestão no 

Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho (HEJ), anteriormente denominado Hospital 

das Clínicas Dr. Serafim de Carvalho (HCSC), no mês de outubro de 2020, investido por meio 

do Termo de Colaboração nº 01/2020 SES/GO. 
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Pois bem, superada a fase preliminar contida no parágrafo anterior, expõe-se 

o acompanhamento de Metas de Produção Assistencial e Metas de Desempenho e 

qualidade, as inconsistências que impossibilitaram o cumprimento do estabelecido no 

Contrato de Gestão. 

Quanto aos Indicadores de Desempenho e Qualidade, a Unidade Hospitalar 

cumpriu parcialmente as metas contratadas, conforme demonstram os Quadros de 

Consolidados Trimestrais de Indicadores de Desempenho e Qualidade.  

 

Quadro 9 - Indicadores de desempenho e qualidade trimestral do Hospital Estadual de Jataí 

Dr. Serafim de Carvalho – HEJ (Jan a Dez/20222) 
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Quanto aos Indicadores de Produtividade Assistencial, a Unidade Hospitalar 

cumpriu parcialmente as metas contratadas, conforme demonstram os Quadros de 

Consolidados Trimestrais de Indicadores de Produtividade.  

Quadro 10 - Indicadores de Produtividade Assistencial (Jan a Dez/22) 

 

 



 
 

77 
 

 

 
 

A pandemia da COVID-19 e o alto índice de perda primária das vagas de 

consultas médicas ambulatoriais ofertadas afetaram de forma significativa o cumprimento 

de metas de produção e de desempenho, visto que os agendamentos são realizados pelo 

Complexo Regulador Estadual de Goiás e é a partir das consultas médicas ambulatoriais 

que decorrem os demais serviços como cirurgias, internações hospitalares e realização de 

exames. Ainda é necessário considerar que as cirurgias oftalmológicas não geram interna-

ções. Pertinente às saídas pediátricas, a demanda espontânea e a regulada da região aten-

dida é baixa, impactando nos resultados da referida especialidade. 

Com relação ao não cumprimento das metas dos indicadores de desem-

penho observa-se que com a elevada perda primária das consultas eletivas agendadas pelo 

Complexo Regulador Estadual de Goiás, reduz-se a quantidade de cirurgias e consequen-

temente as internações, e quanto menor a taxa de ocupação dos leitos, maior será o in-

tervalo de substituição de leitos. 
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contribuirá para que a equipe de monitoramento verifique a tendência ao cumprimento ou 

não das metas firmadas no Contrato de Gestão e intervenha de forma mais precoce e 

preventiva para o melhor aproveitamento do que fora estabelecido. 

Desta forma, empreendeu-se por um mapeamento de todos os Contratos de 

Gestão vigentes até o momento para que fossem verificados os indicadores de produção e 

desempenho comuns às unidades, estabelecendo-se uma prioridade para o 

desenvolvimento destes. Assim, aqueles indicadores que interferem diretamente no valor 

mensal de repasse estão sendo desenvolvidos em primeiro lugar para que, inclusive, o 

sistema possa calcular automaticamente o valor mensal, trimestral ou semestral da glosa de 

produção e desempenho a ser aplicada. 

Posteriormente, após a homologação de todos esses indicadores, há que se 

trabalhar com aqueles que foram denominados de indicadores gerenciais. Ou seja, são 

informações relevantes para a execução do contrato, especialmente do ponto de vista da 

qualidade da assistência, mas que não interferem diretamente no valor mensal de custeio. 

Considerando a volumetria das atividades, acredita-se que até o final do ano, 

todos os indicadores que impactem diretamente no valor de custeio estejam homologados 

e em linha de produção, o que permitirá o acompanhamento mensal das metas com emissão 

de relatórios sumários executivos (também em fase de criação e desenvolvimento) para que 

as informações sejam, posteriormente, avaliadas e consolidadas semestralmente pela 

Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão (COMACG). 

Essa sistemática permitirá, de fato, o acompanhamento mensal das metas e 

em caso de alcance de metas inferior ao pactuado para aquela competência, há que se 

promover o devido equilíbrio ao custeio do contrato de gestão. 

Atualmente, estão homologados e entrando gradativamente em ambiente de 

produção os indicadores: 

a) Taxa de Ocupação Hospitalar; 

b) Tempo Médio de Permanência; 

c) Número de Saídas Clínicas; 

d) Número de Saídas Cirúrgicas; 

e) Taxa de Readmissão Hospitalar (29 dias); 

f) Taxa de Readmissão em UTI (48 horas); 
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g) Percentual de Suspensão de Cirurgias Programadas por Condições Operacionais (causas 
relacionadas à organização da unidade); 

h) Percentual de Suspensão de Cirurgias Programadas por Condições Operacionais (causas 
relacionadas ao paciente); 

i) Percentual de Partos Cesáreos; 

j) Taxa de Aplicação de Classificação de Robson nas parturientes submetidas à cesárea; 

k) Percentual de Exames de Imagem com Resultado Disponibilizado em até 10 dias; 

l) Percentual de Exames de Imagem com Resultado em até 72 horas; 

m) Percentual de Exames Laboratoriais Liberados em até 2 horas; 

n) Número de Consultas Médicas Ambulatoriais; 

o) Número de Consultas Multiprofissionais; 

p) Percentual de Conclusão de Manutenções Corretivas em Equipamentos Assistenciais; 

q) Percentual de Conclusão de Manutenções Preventivas; 

r) Percentual de Disponibilidade de Equipamentos Médicos Assistenciais Críticos. 

 

Apresenta-se abaixo tela ilustrativa para melhor elucidação das informações: 

 

Figura 3 - Exemplificação do Dashboard – SIGUS 

 

    Fonte: Dashboard – SIGUS. Data: 09/04/2023, às 19:22h 

  

É interessante ressaltar também que a implantação do SGH e, mais 

recentemente, o uso efetivo das informações tem provocado uma mudança de 
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Saúde do Estado de Goiás e os municípios/Instituições, como as Santas Casas de Goiânia, 

Anápolis e Catalão e hospitais gerais municipais, como no município de Divinópolis e Senador 

Canedo, entre outros. Das prestações de contas apresentadas, foram gerados 124 (cento e 

vinte e quatro) relatórios parciais pela coordenação de prestação de contas, os quais foram 

aprovados em sua totalidade.  

As prestações de contas parciais visam comprovar a execução de uma ou mais 

parcelas recebidas ao longo de um ano, sendo a sua aprovação condição necessária para a 

liberação do pagamento das demais parcelas do ajuste. 

Quadro 12 - Convênios e Planos de Fortalecimento 

 

A prestação de contas final visa certificar a boa e regular aplicação dos 

recursos transferidos pela Secretaria Estadual de Saúde aos convenentes beneficiados, desta 

forma, a Gerência de Contratos e Convênios, por meio da sua Coordenação de Prestação de 

Contas, realizou 301 (trezentos e uma) prestações de contas no ano de 2022. Desse total, 

212 (duzentos e doze) foram decorrentes de documentações apresentadas dentro do prazo 

legal, das quais 208 prestações de contas foram aprovadas e 4 (quatro) reprovadas, sendo 

encaminhadas assim para a Tomada de Contas Especial 

Dentre as prestações de contas que foram apresentadas pelos convenentes 

fora no prazo legal, 82 (oitenta e dois) foram aprovadas e 7 (sete) foram reprovadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

01 Convênios / Repasses voluntários Quantidade 

Prestação de Contas Parciais 124 

 No Prazo Analisadas 
Aprovada 124 

Reprovada - 



 
 

83 
 

Quadro 13 - Emendas Parlamentares Impositivas 

 

6.3. Termo de Colaboração 

 

O monitoramento e avaliação do Termo de Colaboração é realizado 

considerando as determinações constantes no Termo de Colaboração nº 01/2020 SESGO, no 

Plano de Trabalho, na Lei nº 13.019/2014 atualizada pela Lei nº 13.204/2015, Lei nº 

20.795/2020 atualizada pela Lei nº 21.427/2022, Lei Estadual nº 16.168/2007 (Lei Orgânica 

do TCE/GO), Portaria nº 1038/2017, Portaria nº 526/2019-SES/GO e na Resolução Normativa 

05/2018-TCE/GO atualizada pela Resolução Normativa nº 03/2022-TCE/GO e conforme 

manual nº 3/2020 - GAUP. 

Foram realizadas análises mensais e trimestrais para acompanhamento e 

monitoramento do cumprimento das Metas de Produção Assistencial e dos Indicadores de 

Desempenho e Qualidade, sendo que para construção da análise do cumprimento das Metas 

de Produção Assistencial, foi utilizado o Sistema Eletrônico de Informações – SEI, em ato 

contínuo solicitou-se ao Complexo Regulador Estadual de Goiás o envio dos relatórios 

constando os serviços que foram regulados. Também foram extraídos os dados de Produção 

Assistencial através do Sistema Tabwin/DATASUS do Ministério da Saúde. Quanto ao 

cumprimento das Metas de Indicadores de Desempenho e Qualidade foram analisados os 

dados enviados pela unidade hospitalar.  

A documentação relacionada à Prestação de Contas referente aos gastos 

relacionados ao Contrato de Colaboração 01/2022 - SES realizados no exercício 2022, 

encaminhada pela Fundação encontra-se em análise, porém, traz-se aqui informações 

relevantes do acompanhamento Financeiro e Contábil foi realizado de forma semestral, nos 

02 Fundo a Fundo / Emendas Parlamentares Quantidade Montante Repassado 

Prestação de Contas Finais 301 

 

R$171.599.804,66 

 

 
No Prazo 

Analisadas 
Aprovada 208 R$151.133.130,92 

Reprovada 4 R$ 2.647.175,52 

Não Analisadas - - 

Fora do Prazo 
Analisadas 

Aprovada 82 R$ 16.267.498,22 

Reprovada 7 R$1.552.000,00 

 Não Analisadas - - 
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períodos de janeiro a junho/2022 e julho a dezembro/2022, tendo em vista o exercício 

financeiro, utilizando a metodologia D+1, se inicia no dia seguinte a ocorrência, ou seja, logo 

após a Organização Social Civil transmitir a movimentação financeira. Essa 

metodologia entrou em operação a partir de 22/02/2017 na Secretaria de Saúde do Estado 

de Goiás por meio da Portaria nº 1038/2017, sendo que no período compreendido entre 

01/01/2022 a 30/06/2022 foram transmitidos 2.309 registros financeiros pela FUNDAHC, por 

meio do sistema SIPEF D+1, dos quais foram examinados 1.088 registros, e no período de 

01/07/2022 a 31/12/2022 foram transmitidos 2.447 registros financeiros pela FUNDAHC, por 

meio do sistema SIPEF D+1, dos quais foram examinados 1.394 registros. 

Relacionado ao acompanhamento Financeiro e Contábil, houve 

diligenciamento à Organização da Sociedade Civil de 696 operações, por ter sido detectada 

alguma inconsistência na documentação apresentada e/ou na natureza do gasto. Isto posto, 

tendo em vista a Técnica nº: 2/2022 – SES/FISCON, notificou-se a Fundação de Apoio ao 

Hospital das Clinicas da Universidade Federal de Goiás - FUNDAHC para que restitua à conta 

bancaria vinculada ao Termo de Colaboração, com recursos próprios, o valor de R$ 1.731,49 

(hum mil, setecentos e trinta e um reais e quarenta e nove centavos), já atualizados nos 

moldes do Tribunal de Contas do Estado - TCE, decorrentes de Juros/Multas sobre 

pagamentos realizados em atraso, referente aos meses de janeiro a junho/2022. 

Relativo o segundo semestre, ainda sobre o acompanhamento Financeiro e 

Contábil, houve diligenciamento à Organização da Sociedade Civil de 708 operações, por ter 

sido detectada alguma inconsistência na documentação apresentada e/ou na natureza do 

gasto. Diante do exposto, tendo em vista a Nota Técnica nº: 1/2023- SES/FISCON, notificou-

se a FUNDAHC, para que restitua à conta bancaria vinculada ao Termo de Colaboração, com 

recursos próprios, o valor de R$ 436,85 (quatrocentos e trinta e seis reais e oitenta e cinco 

centavos), já atualizados nos moldes do Tribunal de Contas do Estado – TCE, decorrentes de 

Juros/Multas/encargos sobre pagamentos realizados em atraso, referentes aos meses de 

julho a dezembro/2022. 
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Quadro 14 - Fluxo de Caixa (Jan a Jun/2022) 
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Quadro 15 - Gastos Distribuídos por natureza FUNDAHC 

 

 

 No período compreendido entre 01/01/2022 a 30/06/2022 foram 

transmitidos 2.309 registros financeiros pela FUNDAHC, por meio do sistema SIPEF D+1, dos 

quais foram examinados 1.088 registros. 

Foi verificado pagamento de multa/juros/encargos nos meses de janeiro, 

fevereiro e junho, no valor de R$ 1.731,49 (hum mil, setecentos e trinta e um reais e quarenta 

e nove centavos), já atualizados nos moldes do Tribunal de Contas do Estado-TCE.   

Dos resultados do acompanhamento Financeiro e Contábil do Segundo 

Semestre de 2022 (julho a dezembro): 
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Quadro 16 - Fluxo de Caixa FUNDAHC (Jul a Dez/2022) 
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7.1. Desempenho orçamentário e financeiro da unidade, incluindo comparativo de 

evolução de no mínimo cinco exercício  

7.1.1.  Despesas 

 
Inicialmente, apresentamos a execução orçamentária e financeira em relação 

aos empenhos, liquidações e pagamentos realizados nos últimos cinco anos.  

 

Quadro 18 - Despesas Empenhadas, Liquidadas e Pagas (por exercício) 

 

 

Na tabela e gráficos acima é importante destacar que são apresentadas as 

despesas em relação ao Status "empenhadas", "liquidadas" e "pagas", sendo para as mesmas 

considerado o saldo positivo, já subtraídas as anulações de empenho, de liquidações e de 

pagamentos. As mesmas consideram os recursos liquidados e pagos em 

exercícios posteriores ao da execução do empenho (Restos a Pagar), tendo como limite a 

data de 31/12/2022. Tanto da tabela quanto do gráfico extraímos que os gastos nos últimos 

cinco anos têm sido crescentes, denotando uma maior alocação de recursos na área da 

saúde. 
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Quadro 19 - Categoria Econômica e Grupo de Despesa das despesas pagas 

 

Nesta tabela e gráfico fica em evidência que as despesas tem crescido 

principalmente em despesas correntes, destacando uma leve diminuição nos gastos com 

pessoal, estando os gastos de 2022 ainda inferiores aos de 2018. 

Embora haja uma diminuição dos investimentos de 2022 em relação a 2021, 

os mesmos tem sido crescentes ao longo dos últimos cinco exercícios. 

Quadro 20 - Fontes de Financiamento da Despesa Pública 
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O gráfico acima reflete as despesas efetivamente pagas em função da fonte de 

financiamento de recursos. Dentre os Recursos Próprios, são consideradas as fontes de recursos 

externas, como por exemplo, aquelas arrecadadas diretamente pelo órgão ou indiretamente através 

da celebração de convênios e repasses da União. Importante destacar que o nome recurso próprio 

tem como lógica a ótica do órgão/entidade: aquilo que, de certa forma, foi captado pelo próprio 

órgão/entidade, não dependendo de recursos do Tesouro Estadual. 

Nas fontes do Tesouro são consideradas aquelas financiadas diretamente pelo Estado 

ou indiretamente por meio de recursos do Fundo Protege Goiás.  

Em última análise, torne-se importante destacar despesas realizadas por nível de 

agrupamento de naturezas de despesa, demonstrando de forma qualitativa o gasto público: 

 

Quadro 21 - Despesas realizadas por nível de agrupamento de naturezas de despesa 

 

Do gráfico acima é possível perceber que as maiores despesas da Secretaria 

de Estado da Saúde são com serviços de organizações sociais (por meio de contratos de 

gestão) e despesas com pessoal, possuindo a média histórica de 70% das despesas 

pagas pelo órgão. 
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7.1.2. Receitas realizadas 

 

Consoante à Unidade Orçamentária 2850 - Fundo Estadual de Saúde – FES e 

2801 - Gabinete do Secretário da Saúde - GAB/SES, uma das principais fontes de receitas da 

Secretaria Estadual de Saúde são as Transferências de recursos pelo Ministério da Saúde na 

modalidade Fundo a Fundo, através do Fundo Nacional de Saúde – FNS para o Fundo Estadual 

de Saúde – FES. Conforme demonstrado no anexo 10ª do PCASP, a Receita total realizada 

seguiu de 2018 a 2022 conforme quadro abaixo: 

 

Quadro 22 - Receitas realizadas nos exercícios de 2018 a 2022 

Unidade Orçamentária 2018 2019 2020 2021 2022 

2801 – GAB SES                     -                        -           116.702,06         229.318,29         959.432,32  

2851 - FUNGESP        244.767,05         193.921,72  -                     -                        -    

2852 – FEDRO      5.056.912,05       2.877.998,85                      -                        -                        -    

2850 - FES  165.402.451,17   419.283.892,08   816.553.126,80   940.548.758,40   485.173.316,84  

 

Observa-se que houve um aumento da receita realizada quanto a unidade 

orçamentária 2850 – Fundo Estadual de Saúde, no exercício de 2020 a 2021, em decorrência 

de repasses Federais para o combate ao Corona Vírus. Em 2021 houve também o 

recebimento de Recursos do adicional de 2% ICMS vinculado ao PROTEGE fonte 155, 

representando um montante no exercício de 2021 de aproximadamente R$ 432.000.000,00 

(Quatrocentos e trinta e dois milhões de reais). Em 2022 os valores de receitas estabilizam 

aos patamares do exercício de 2019, possivelmente em decorrência da diminuição dos casos 

de Covid bem como pelo fim do estado de emergência conforme portaria GM/MS nº 913 de 

2022. 
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Gráfico 1 - Receitas FES – Fundo Estadual de Saúde 

 
Fonte: Business Object – BO – SIOFI/SCG 

 

Quanto às unidades orçamentárias 2852 – Fundo Especial de Enfrentamento 

às Drogas e 2851 – Fundo Especial da Escola Cândido Santiago, para o exercício de 2020 e 

2021 houve um decréscimo nos seus valores tendo em vista a incorporação desses fundos à 

unidade orçamentária 2801 – Gabinete do Secretário da Saúde em janeiro de 2020, por meio 

da Lei nº 20.706/2020. 

Inerente à unidade orçamentária 2801 – Gabinete do Secretário de Estado da 

Saúde a receita de forma geral decorre de rendimentos de depósitos bancários, sendo que o 

percentual de acréscimo varia conforme os índices econômicos praticados no mercado. 
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Gráfico 2 - Receitas SES 2018 a 2022 

 
Fonte: Business Object – BO – SIOFI/SCG 

 

7.1.2.1. Recursos recebidos por transferências  

 
Atinente aos recursos recebidos por transferências, segue o resumo dos 

instrumentos celebrados no exercício de referência e nos 4 exercícios imediatamente 

anteriores. 

Quadro 23 - Recursos recebidos por transferência 

Instrumento 

Quantidade de Instrumentos Celebrados 

em Cada Exercício 

Montantes Recebidos em Cada Exercício, Independentemente do 

Ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00) 

 
2018 2019 2020 2021 2022 2018 2019 2020 2021 2022  

Convênio           -              -              -              -              -       231.802,20      5.500.000,00                  -              -              -     
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202200047003836 

Acórdão nº 

3991 

20/10/2022 Enviado pela PGE para atender as 

orientações gerais concernentes aos 

procedimentos licitatórios 

desenvolvidos no âmbito do Estado 

de Goiás, com vistas a "promover 

orientação, uniformizar e incrementar 

a segurança jurídica, referentemente 

aos aspectos descritos nas alíneas “a, 

b, c, d”, do referido Acórdão". 

Superintendência 

de Gestão, 

Integrada - SGI 

Gerência de Compras 

Governamentais e 

Gerência de Apoio 

Administrativo e 

Logístico para ciência e 

aplicação no âmbito da 

SES 

2100047000068 Acórdão Nº: 

620 

17/2/22 I- recomendar à Secretaria de 

Estado da Saúde que adote medidas 

necessárias para se manter o 

controle permanente do 

encerramento dos contratos de 

serviço contínuo, possibilitando o 

início e a conclusão de 

procedimentos licitatórios 

antes do término de vigência do 

contrato anterior, com o intuito de 

evitar a realização de despesas sem 

cobertura contratual. 

II - recomendar à Procuradoria 

Setorial da Secretaria de Estado da 

Saúde, quando da análise dos 

procedimentos licitatórios, que 

observe eventuais discrepâncias 

entre o termo de referência e as 

minutas contratuais, em especial as 

cláusulas atinentes a vigência 

contratual. 

III - recomendar à Secretaria de 

Estado da Saúde o aprimoramento 

dos mecanismos de gestão 

administrativa nos processos 

internos, a fim de dar mais 

celeridade aos procedimentos 

licitatórios, em atenção ao princípio 

da eficiência trazido no art. 37, 

caput, da Constituição Federal. 

IV - determinar à Secretaria de 

Estado da Saúde que instaure 

procedimento administrativo para a 

apuração da possível 

responsabilidade, por desobediência 

ao princípio do planejamento, dos 

agentes envolvidos nas deliberações 

e decisões, as quais resultaram na 

dispensa emergencial nº 110/2019 

SES (Processo SEI n.º 

201900010023393). 

V - determinar à Secretaria de 

Estado da Saúde que promova a 

atualização das certidões relativas à 

regularidade habilitatória das 

empresas escolhidas em processo de 

dispensa emergencial antes da 

efetiva assinatura dos contratos, em 

razão do disposto no art. 33, XI da 

Lei Estadual nº 17.928/12. 

  Superintendência 

de Gestão, 

Integrada - 

SGI/Corregedoria 

Setorial 

Notificou a Assessoria 

Contábil e Gerência de 

Apoio, Administrativo 

e Logístico para adotar 

as providencias 

necessárias para 

cumprir o estabelecido 

no Acórdão e a 

Corregedoria Setorial 

deflagrou o processo 

202200010016514 

202100047002045 Acórdão Nº 

200 

27/1/2022 Que tratam do Relatório de Gestão 

Fiscal do Primeiro Quadrimestre de 

2021 do Poder Executivo 

recomendar que finalize os 

procedimentos orçamentários para 

inserção dos gastos com pessoal das 

Organizações sociais nas despesas 

com pessoal do poder executivo já 

no 3º quadrimestre de 2021 dado ao 

aumento na receita corrente líquida 

do estado do período se antecipando 

 Superintendência 

de Gestão, 

Integrada - SGI/ 

Superintendência 

de Performance -

SUPER 

Assessoria Contábil 

justifica que foi emitida 

a Portaria 

Intersecretarial nº 

001/2002 – ECONOMIA 

, que dispõe sobre os 

procedimentos para 

cumprimento do § 1º 

do art. 18 da Lei 

Complementar federal 

nº 101/2000, no âmbito 
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à exigência contida na Portaria nº 

377/2020 da STN. 

da administração direta, 

autárquica e 

fundacional do Poder 

Executivo do Estado de 

Goiás e determina aos 

órgãos e entidades da 

administração direta, 

autárquica e 

fundacional do Estado 

de Goiás que realizem 

as adequações nos 

instrumentos 

contratuais, bem como 

nos procedimentos de 

execução orçamentária, 

contabilização e de 

prestação de contas nos 

contratos de 

terceirização de mão-

de-obra que se referem 

à substituição de 

servidores e 

empregados públicos, 

vigentes e futuros, com 

a finalidade de tornar 

possível a 

operacionalização do 

adequado registro e o 

acompanhamento dos 

montantes das despesas 

com pessoal, a qual foi 

encaminhada aos 

órgãos por meio do 

Ofício Circular nº 

261/2022-ECONOMIA, 

autos 

202200004074965. 

 

procedeu com os 

registros contábeis 

relativos às referidas 

despesas, do período de 

janeiro a julho, tendo 

por base a planilha 

disponibilizada pela 

Secretaria de Estada da 

Administração - SEAD, e 

solicitou à área 

competente, no caso a 

Superintendência de 

Performance, a 

validação dos valores 

informados pela SEAD, 

bem como o envio dos 

dados relativos ao 

período de janeiro a 

setembro de 2022, 

visando os registros do 

mês de agosto e 

setembro. Foi solicitado 

ainda a criação de 

rotina de envio mensal 

dos valores 

concernentes às 

despesas com pessoal 

contratado pelas 

Organizações Sociais 

para os devidos 

registros a tempo hábil, 

por meio dos Despachos 
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nº 215/2022 - 

SES/ASSCON, nº 

7365/2022 - SES/SGI) e 

nº 227/2022 - 

SES/ASSCON 

202300047000694 Acórdão Nº: 

4515 

1/12/2022 

a) julgou irregular a mencionada 

Tomada de Contas Especial, com 

fundamento nos artigos 209, III, “c”, 

do RITCE-GO (Regimento Interno do 

Tribunal de Contas do Estado de 

Goiás) e 74, III, da LOTCE-GO (Lei 

Orgânica do Tribunal de Contas do 

Estado de Goiás). 

 

IMPUTAR o débito no valor R$ 

57.659,61 (cinquenta e sete mil, 

seiscentos e cinquenta e nove reais e 

sessenta e um centavos), montante 

não atualizado monetariamente, e 

que deverá ser submetido a 

correção monetária e ao acréscimo 

de juros de mora, nos termos dos 

artigos 75, inciso I da LOTCE, 

solidariamente a Associação 

Comunidade Luz da Vida, CNPJ 

02.812.043/0001-05; Luiz Antônio 

de Paula, CPF 433.430.071-53; 

Salete Maria de Sousa Reis, CPF 

643.656.381-49; Cleison Rodrigues 

da Silva, CPF 825.451.381-34; e 

Centerlav Lavanderia Industrial 

LTDA, CNPJ 05.872.995/0001-02. 

 

b) CONDENAR a Associação 

Comunidade Luz da Vida, CNPJ 

02.812.043/0001-05; o Sr. Luiz 

Antônio de Paula, CPF 433.430.071-

53; a Sra. Salete Maria de Sousa Reis, 

CPF 643.656.381-49; o Sr. Cleison 

Rodrigues da Silva, CPF 

825.451.381-34; e a empresa 

Centerlav Lavanderia Industrial 

LTDA, CNPJ 05.872.995/0001-02, ao 

pagamento individualizado da multa 

prevista no artigo 112, inciso II, da 

Lei n. 16.168/07, no valor de R$ 

8.804,33 (oito mil oitocentos e 

quatro reais e trinta e três 

centavos), correspondente a 10% do 

valor de referência, com o acréscimo 

de juros de mora e atualização 

monetária a partir da publicação 

deste Acórdão; 

 

c) FIXAR o prazo de 15 (quinze) dias 

para comprovar perante este 

Tribunal o recolhimento dos valores 

correspondentes, em conformidade 

com o artigo 205, §1º, do RITCE-GO; 

 

c.1) Esgotado o prazo e não 

comprovado o recolhimento da 

condenação, expeça-se Certidão a 

respeito do título executivo, 

consubstanciado na presente 

decisão encaminhando-se o 

documento à Secretaria de Estado 

da Economia para, com fulcro no 

inciso IV, do artigo 83, da Lei nº 

16.168/2007, proceder à inclusão 

do respectivo débito na Dívida Ativa 

Superintendência 

de Gestão 

Integrada -

SGI/Superintendê

ncia de 

Performance - 

SUPER 

Foi enviado a Comissão 

Permanente de Tomada 

de Contas Especiais - 

CPTCE, para juntada ao 

processo SEI 

nº 201900010016920 e 

201800010034316, 

visto que todo processo 

da Tomada de Contas 

Especial possui 

procedimento 

específico 
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e sua respectiva inclusão no 

Cadastro Informativo dos Créditos 

não Quitados de Órgãos e Entidades 

Estaduais (CADIN Estadual), bem 

como o protesto extrajudicial dos 

valores não recolhidos, 

encaminhando-se à execução 

judicial, nos termos da Resolução 

Normativa TCE/GO nº 1/2021. 

202300047000551 Acórdão nº 

2446 

30/6/2022 

a) conhecer do pedido de reexame 

interposto pela empresa HOSPFAR - 

Indústria e Comércio de Produtos 

Hospitalares S/A, CNPJ nº 

26.921.908/0001-21 na condição de 

interessada para, no mérito, negar-

lhe provimento; 

 

b) manter as imputações e 

determinações do Tribunal Pleno 

estipuladas no Acórdão nº 

1228/2020; 

c) em complemento ao Acórdão n° 

1228/2020, seja dado ciência à 

SES/GO de que eventuais retenções, 

glosas ou compensações feitas em 

face de devedores do Estado de 

Goiás constitui fato obstativo de 

inscrição do crédito constituído no 

CADIN, até o limite do que for 

compensado. 

Procuradoria 

Setorial - 

PROCSET / 

Superintendência 

de Gestão 

Integrada - SGI 

PARECER JURÍDICO 

SES/PROCSET-05071 

Nº 112/2023 […] 

conclui-se pela 

impossibilidade de se 

cumprir as 

determinações 

preceituadas no 

Acórdão nº 1228/2020 

à cargo desta 

Secretaria de Estado 

da Saúde, tendo em 

vista a prescrição da 

pretensão ressarcitória 

dos débitos que 

afligem a empresa 

HOSPFAR. Tem-se, 

portanto, que a 

prescrição da dívida 

impede a inscrição do 

devedor no CADIN 

Estadual e, em 

consequência, torna 

inócua a determinação 

de, exclusivamente 

com fundamento em 

registro no CADIN 

Estadual, impedir a 

celebração de novos 

ajustes e suspender os 

ajustes já celebrados 

com o devedor. 

 

15. Em arremate, 

enfatiza-se que o 

conteúdo deste 

arrazoado não 

compreende a emissão 

de qualquer juízo de 

valor acerca da 

conveniência e 

oportunidade da 

medida intentada, mas, 

antes, restringe-se 

apenas ao aspecto 

jurídico, em atenção 

aos elementos 

informativos 

colacionados aos 

vertentes autos e aos 

motivos de fato e de 

direito delineados 

neste opinativo. 

 

16. Ademais, impende 

pontuar que a 

orientação firmada 

neste opinativo não 

possui caráter 

vinculante, de forma 

que não obriga o 

Titular da Pasta a 
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recolhimenteo do imposto 

sobre serviços 

2 - Kátia Mª Rodamilans Guanaes 
Gomes - Diretora Presidente do 
ISG 
3 - Juracy Magalhães Neto - 
Diretor Presidente 

4 - Terêncio Sant'ana Costa - Sup. 

Financeiro ISG  

Fonte: CPTCE/SES – Comissão Permanente de Tomada de Contas Especial e Gerência da Corregedoria Setorial 
 
 

 10. Considerações Finais 

 

Durante a elaboração e consolidação deste Relatório de Gestão, denominado 

também de Anexo III, o compromisso foi buscar as informações nas diversas áreas técnicas 

da SES e o envolvimento de profissionais para a conclusão do mesmo.  

Consideramos inicialmente para base do formato a Resolução Normativa nº 

05/2018 – TCE/GO, documento que sem dúvida foi o grande "facilitador" do roteiro.  

O estarte na SES foi o processo SEI nº 2023.0001.0001.972, Ofício 3366 

SES/ASSCON, pasta I, que descreveu o passo a passo de como deveria ser feito a Prestação 

de Contas Ordinária Anual de 2022. A partir daí, as áreas de responsabilidade foram 

anexando seus documentos.  

Vale ressaltar que cabe à Assessoria Contábil (estrutura em 2022) e 

atualmente à Gerência de Contabilidade (estrutura complementar criada em 2023) é a área 

responsável pela condução e orientação do processo da Prestação de Contas na SES e do 

envio ao TCE/GO, via sistema de todos os documentos para atender a Resolução Normativa 

nº 05/2018.  

Como disposto na Resolução Normativa do TCE, o conteúdo mínimo do 

Relatório de Gestão do Órgão se dá em 05 partes, cada uma delas presentes no Sumário e 

descrita de forma comprobatória ao longo do relatório.  

Todas as informações, quadros, figuras, gráficos e anexos recebidos pelas 

áreas técnicas da SES foram baseadas em fontes seguras de informação, realizações de ações 

e extraídas de sistemas.     
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O teor do “Anexo III” é de responsabilidade de várias áreas da SES, e, portanto, 

demandou dias de trabalho, pesquisas, consultas à sistemas, consolidação de dados, 

elaboração de relatórios, leituras, análises técnicas e validação por chefias imediatas para 

que a conclusão deste trabalho ficasse fidedigna com a realidade da SES em 2022.  

A estrutura organizacional da SES foi significativamente alterada em 2023, 

toda via, foi mantido neste as nomenclaturas em 2022 para retratar o escopo real de como 

se dava o trabalho das unidades.  

Em resumo o trabalho entregue se pauta na responsabilidade, cooperação, 

transparência e efetividade de todos.     

 

11. Anexo 
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ANEXO   

 

UNIDADES RESPONSÁVEIS PELAS 

INFORMAÇÕES CONSTANTES NO 

RELATÓRIO DE GESTÃO 

 

 

ENCAMINHAMENTOS / ASSINATURAS 

 

 

 

 



 

UNIDADES RESPONSÁVEIS PELAS INFORMAÇÕES CONSTANTES NO RELATÓRIO DE GESTÃO 

ITEM UNIDADE DOCUMENTO 

Elementos pré-textuais: contribui com a boa 
apresentação do relatório, auxilia sua organização. 
Englobam a capa, folha de rosto, lista de siglas e 
abreviações, lista de tabelas, quadros, gráficos e figuras; 
lista de anexos e apêndices; sumário. 

Gerência de Planejamento e 
Orçamentário – GEPO. 

Relatório de Gestão 2022 

Gerência de Contabilidade –  
GECONT (antiga ASSCON) 

Relatório de Gestão 2022 

Apresentação: elaborada pelo dirigente máximo da 
unidade, deve expor de forma resumida o conteúdo do 
relatório de gestão, indicando os principais resultados 
alcançados. Também deve conter declaração do 
dirigente máximo quanto a veracidade e integralidade 
das informações apresentadas no relatório. 

Gerência de Planejamento e 
Orçamentário – GEPO. 

Relatório de Gestão 2022 

Informações sobre a Unidade: identificar a(s) 
unidade(s), sua estrutura organizacional e de 
governança, suas principais atribuições, indicar as 
normas que direcionam e regulamentam sua atuação. 

Gerência de Gestão de Pessoas 
– GGP 

Despacho nº 
795/2023/SES/GGP (SEI 

45963380), Rol dos 
Responsáveis (SEI 

46313333). 

Referencial Estratégico: apresentar as informações 
estratégicas (missão, visão, objetivos), seu ambiente de 
atuação. Demonstrar o modelo de negócio adotado, 
seus principais parceiros e recursos, suas principais 
atividades, o valor público gerado. Indicar os planos de 
curto, médio e longo prazo que a unidade está 
vinculada (plano estratégico, plano ou programa 
nacional, estadual, regional ou setorial). 

Coordenação Técnica de 
Resultados das Ações de Saúde 

– CTR/GDO 
 

Despacho 
3/2023/SES/CTR-GDO (SEI 
46334307), Relatório (SEI 

46335102). 

Gerência de Planejamento e 
Orçamentário – GEPO. 

Relatório de Gestão 2022 

Principais Resultados: apresentar os resultados 
alcançados das principais ações e/ou programas sob a 
responsabilidade da unidade, demonstrando os 
indicadores de desempenho e comparando o resultado 
com as metas e objetivos pactuados. Identificar ainda, 
se for o caso, a contribuição dos principais parceiros 
(contratos de gestão e outros) para com os resultados. 
Relatar os fatores que influenciaram de forma positiva 
ou negativa nos resultados alcançados. 
 

Gerência de Planejamento e 
Orçamentário – GEPO. 

Relatório de Gestão 2022 

Coordenação Técnica de 
Resultados das Ações de Saúde 

– CTR/GDO 

Despacho 
3/2023/SES/CTR-GDO (SEI 
46334307), Relatório (SEI 

46335102). 

Gerência de Monitoramento e 
Avaliação da Execução dos 

Contratos de Gestão – GMAEC 
(antiga GAOS) 

Relatório nº 3/2023 
SES/GAOS (SEI 46369927). 

Gerência de Contratos e 
Convênios – GCC 

 

Despacho nº 
66/2023/SES/GCC (SEI 

47624583), Relatório TCE - 
2023 GCC Retificado (SEI 

47624526). 

Coordenação de Prestação de 
Contas de UPC – 
COPRES/GAUPC 

Relatório nº 5/2023 
SES/COPRES (SEI 

46919151), Despacho nº 
19/2023/SES/COPRES (SEI 

47249861). 

 
 

Gerência de Monitoramento e 
Avaliação da Execução dos 

Relatório nº 3/2023 
SES/GAOS (SEI 46369927). 



 

Informações orçamentárias, financeiras, contábeis e 
patrimoniais: apresentar de forma resumida o 
desempenho orçamentário, financeiro e patrimonial 
da unidade, incluindo comparativo de evolução de no 
mínimo cinco exercícios. Deve considerar as 
informações mais relevantes das demonstrações 
contábeis, suas principais contas, receitas, despesas, a 
composição dessas e os fatores que impactaram nos 
resultados. Indicar também os portais que estão 
publicadas as demonstrações contábeis e outras 
informações. Se relevante, as unidades que possuem 
prestação de contas consolidada devem apresentar as 
principais informações de cada órgão/fundo de forma 
individualizada. Relatar as ações de controle e 
acompanhamento efetuadas pela unidade sobre os 
recursos repassados, por meio de contratos de gestão, 
convênios, contratos de repasse, termo de cooperação 
e outros instrumentos congêneres, para avaliar o 
cumprimento dos objetivos desses instrumentos e o 
resultado das análises e verificações sobre as 
prestações de contas destes. Demonstrar as medidas 
adotadas para cumprimento de decisões expedidas 
pelo TCE-GO até o exercício, e elencar as tomadas de 
contas especiais instauradas no exercício, bem como o 
resultado das concluídas no exercício. 
 

Contratos de Gestão – GMAEC-
CG (antiga GAOS) 

Gerência de Contratos e 
Convênios – GCC 

 

Despacho nº 
66/2023/SES/GCC (SEI 

47624583), Relatório TCE - 
2023 GCC Retificado (SEI 

47624526). 

Coordenação de Prestação de 
Contas de UPC – COPRES 

Relatório nº 5/2023 
SES/COPRES (SEI 

46919151), Despacho nº 
19/2023/SES/COPRES (SEI 

47249861). 

Gerência Financeira – GEFIN 

Despacho nº 34/2023-
SES/GEFIN (SEI 46672573), 

Relatório Anexo III 
Informações 

Orçamentárias e 
Financeiras (SEI 

46672539). 

Gerência de Contabilidade – 
GECONT (antiga ASSCON). 

Despacho nº 
85/2023/SES/ASSCON (SEI 
46243816), Relatório de 
Receitas Realizadas (SEI 

46243673). 

Corregedoria Setorial – CORSET 
(CPTCE). 

Despacho nº 
580/2023/SES/CORSET (SEI 

45998447), Despacho nº 
71/2023/SES/CPTCE/SES 

(SEI 45937169). 

Superintendência do Complexo 
Regulador em Saúde de Goiás – 

SCRS. 

Despacho nº 
30/2023/SES/SCRS (SEI 

000038065932). 

Superintendência de Gestão 
Integrada – SGI. 

 

Despacho 
2761/2023/SES/SGI (SEI 
46957350), Relação dos 

Acórdãos com 
Recomendações (SEI 

47040417). 

Gerência de Monitoramento e 
Avaliação da Execução dos 

Contratos de Gestão – GMAEC-
CG (antiga GAOS) 

Relatório nº 6 / 2023 
SES/GMAE – CG (SEI 

47451256). 
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n) Hospital Estadual de São Luís de Montes Belos Dr. Geraldo Landó; Indireta

o) Hospital Estadual de Formosa Dr. César Saad Fayad; Indireta

p) Hospital Estadual de Itumbiara São Marcos; Indireta

q) Hospital Estadual de Luziânia; Indireta

r) Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho. Indireta

s) Hospital Estadual da Criança e do Adolescente – HECAD; e Indireta

t) Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes – HEMNSL; Indireta

II – Rede Estadual de Policlínicas (Rede POLI): caracterizada como o conjunto de unidades ambulatoriais especializadas cujo objetivo é
o de atender à demanda desse nível de atenção à saúde, exclusivamente referenciada e regulada, funcionando como suporte e
retaguarda para os demais níveis de atenção à saúde, sobretudo da Atenção Primária à Saúde, executando os procedimentos
ambulatoriais e diagnósticos de média e alta complexidade. É composta pelas seguintes unidades:

TIPO DE
GESTÃO:

a) Policlínica Estadual da Região Nordeste – Posse; Indireta

b) Policlínica Estadual da Região São Patrício – Goianésia; Indireta

c) Policlínica Estadual da Região Sudoeste – Quirinópolis; Indireta

d) Policlínica Estadual da Região do Entorno – Formosa; Indireta

e) Policlínica Estadual Brasil Bruno de Bastos Neto Região Rio Vermelho – Goiás; e Indireta

f) Policlínica Estadual Ismael Alexandrino Pinto – São Luís de Montes Belos; Indireta

III – Rede Estadual de Unidades de Apoio à RAS (Rede APOIO): caracterizada como o conjunto de unidades assistenciais, de vigilância
à saúde e de regulação em saúde cujo objetivo é o de atender à demanda dos da RAS, funcionando como suporte e retaguarda para os
níveis de atenção à saúde, executando procedimentos ambulatoriais e diagnósticos, de vigilância à saúde e de regulação do acesso à
assistência. É composta pelas seguintes unidades:

TIPO DE
GESTÃO:

a) Centro Estadual de Medicação de Alto Custo Juarez Barbosa (CEMAC) ; Direta

b) Centro Estadual de Referência em Medicina Integrativa e Complementar (CREMIC) ; Direta

c) Centro Estadual de Odontologia Sebastião Alves Ribeiro (COEG) ; Direta

d) Centro Estadual de Atenção Psicossocial e Infanto-Juvenil (CAPSI) ; Direta

e) Centro Estadual de Assistência aos Radioacidentados Leide das Neves (CARA) ; Direta

f) Complexo de Referência Estadual em Saúde Mental Prof. Jamil Issy – CRESM; Indireta

g) Complexo Regulador Estadual (CRE) ; Direta

h) Centro Estadual do Sistema Integrado de Atendimento ao Trauma e Emergência (SIATE) ; Direta

i) Laboratório Estadual de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (LACEN-GO) ; Direta

j) Centro Estadual de Orientações e Informações em Saúde (CORI) . Direta

IV – Rede Estadual de Serviços de Hemoterapia – Rede HEMO: que, conforme seu perfil, realizam a coleta, o processamento, o
armazenamento, a transfusão e a distribuição de hemocomponentes, bem como a administração e a distribuição de hemoderivados e
medicamentos, para garantir as coberturas hemoterápica e hematológica, com suficiência e segurança para seus usuários e/ou para a
população de sua área de abrangência; que, conforme seu perfil, integram o sistema de apoio diagnóstico e terapêutico da RAS
locorregional e podem prestar atendimento aos portadores de doenças hematológicas; e, entre as quais estarão os hemocentros com
as seguintes denominações:

TIPO DE
GESTÃO:

1. Hemocentro Coordenador Estadual de Goiás Prof. Nion Albernaz – HEMOGO; Indireta

2. Hemocentro Regional de Catalão – HEMOGO Catalão; Indireta

3. Hemocentro Regional de Ceres – HEMOGO Ceres; Indireta

4. Hemocentro Regional de Rio Verde Janielly Regina do Nascimento – HEMOGO Rio Verde; e Indireta

5. Hemocentro Regional de Jataí – HEMOGO Jataí. Indireta

 

7. No que tange à estrutura relacionada às Regionais de Saúde, destaca-se, que de acordo com o Plano Diretor de
Regionalização – PDR, cuja última alteração foi em 2014, o Estado de Goiás está dividido em 18 (dezoito) regiões de saúde,
agrupadas em 05 (cinco) Macrorregiões e cada região possui uma sede administrativa denominada "Regional de Saúde",
conforme demostrado abaixo:

​​​​7.1 IDENTIFICAÇÃO DAS MACRORREGIÕES E REGIONAIS DE SAÚDE:
Macrorregiões Regionais de Saúde

Centro-Oeste

Região de Saúde Central

Região de Saúde Rio Vermelho Goiás

Região de Saúde Oeste I

Região de Saúde Oeste II

Centro Sudeste

Região de Saúde Centro Sul

Região de Saúde Estrada de Ferro

Região de Saúde Sul

Centro-Norte Região de Saúde Pirineus
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO TÉCNICA DE RESULTADOS DAS AÇÕES DE SAÚDE
 
 

Referência: Processo nº 202300010001972

Interessado: GERÊNCIA DE CONTABILIDADE

Assunto: Prestação de contas - exercício 2022

DESPACHO Nº 3/2023/SES/CTR-GDO/SUPER-19833
 
 

Versam os autos acerca da prestação de contas ordinária anual, estabelecida no § 2º do
artigo 25 da Constituição do Estado de Goiás, bem como no artigo 59 da Lei nº 16.168/2007, pela qual se
faz necessário o encaminhamento Prestação de Contas Ordinária Anual da Secretaria de Estado da Saúde,
referente ao exercício de 2022, ao Tribunal de Contas do Estado de Goiás - TCE/GO, nos moldes definidos
pela Resolução Normativa nº 5/2018 (000037119292), atualizada por meio da RN nº 3/2022
(000037119313), emitidas pelo Tribunal de Contas de Contas de Contas do estado de Goiás - TCE/GO.

Em atenção ao Ofício Circular nº 145/2023 -SES (000037986152), que solicita até o dia
31/03/2023 a apresentação dos seguintes documentos previstos no item 13, do ANEXO I, e ANEXO III, da
referida resolução normativa:

ANEXO I,

ANEXO III:

Referencial Estratégico:

Principais Resultados:

Relatório 

Diante disso, encaminhamos a V. Sª o relatório com prestação de contas, exercício 2022,
das atividades pertinentes à esta gerência, conforme doc GEPI (46335102), para conhecimento e
prosseguimento.

Atenciosamente,

 
 

GOIANIA, 31 de março de 2023.
 
 

Raimundo Tiago de Lima Pires
Gerente

Documento assinado eletronicamente por GILSON ANTONIO DA SILVA, Coordenador (a), em
31/03/2023, às 15:20, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº
8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por RAIMUNDO TIAGO DE LIMA PIRES, Gerente, em
31/03/2023, às 15:22, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto nº
8.808/2016.
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

GERÊNCIA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS CONTRATOS DE GESTÃO
 
 
 

RELATÓRIO Nº 3 / 2023 SES/GAOS-14421

Trata-se do Ofício nº 3366/2023/SES (000037196021), da Gerência de Contabilidade, anteriormente nominada de Assessoria Contábil, no
tocante ao dever de prestar contas estabelecido no § 2º do artigo 25 da Constituição do Estado de Goiás, demonstrando que faz-se necessário o envio do
processo de PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL ORDINÁRIA da Secretaria de Estado da Saúde, referente ao exercício de 2022, ao Tribunal de Contas do Estado de
Goiás - TCE/GO, conforme definido pela Resolução Normativa nº 5/2018 (000037119292), atualizada por meio da RN nº 5/2020 e RN nº 5/2021 e RN nº 3/2022
(000037119313), emitidas pela Egrégia Corte de Contas.

Em atenção ao Despacho nº 110/2023/SES/GECONT(v.46807269), pelo qual, a Gerência de Contabilidade informa a situação das pendências
documentais, até o presente momento, junto ao Relatório de Gestão da SES, bem como as respectivas áreas técnicas responsáveis, em que se ressalta ainda,
que o prazo para atendimento das demandas é impreterivelmente até o dia 20/04/2023, destaca-se, preliminarmente, que a atual gerência tem buscado
regularizar e normalizar os relatórios de prestação de contas, os quais se encontram em atraso na unidade e podem prejudicar a apresentação das informações
requestadas.

No entanto, em busca do atendimento ao pleito, apresentam-se os dados abaixo.

 

Identificação da unidade

Gerência de Monitoramento e Avaliação da Execução dos Contratos de Gestão, outrora denominada Gerência de Avaliação de Organizações
Sociais, unidade administrativa ligada à Superintendência de Monitoramento dos Contratos de Gestão e Convênios. Atualmente, encontra-se subordinada
também à Subsecretaria de Vigilância e Atenção Integral à Saúde. Tem, dentre suas competências, a coordenação das atividades relativas ao monitoramento, à
avaliação e à fiscalização dos Contratos de Gestão firmados pelo Estado de Goiás, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e as Organizações Sociais de
Saúde (OSS). É responsável, juntamente às demais áreas, pela elaboração de informações estratégicas acerca da produção das unidades hospitalares e
ambulatoriais gerenciadas por OSS, subsidiando a alta gestão no processo decisório quanto às parcerias.

Suas ações e serviços são norteados pelas legislações federais e estaduais vigentes correlatas, quais sejam, Lei Estadual n° 15.503/05; Lei n°
21.470/22; Lei Complementar n°  131; Leis nº 12.527/11 e nº 18.025/13, Resolução Normativa n° 13/20217 do Tribunal de Contas do Estado de Goiás, Contrato
de Gestão, cuja minuta é padronizada pela Procuradoria-Geral do Estado de Goiás; Regulamentos de Compras, Contratações, Obras e Serviços aprovados pela
Controladoria-Geral do Estado; além de regulamentos e normativas próprios.

 

Anexo I - Item 13.

Considerando que a documentação deverá ser encaminhada ao Tribunal de Contas do Estado - TCE, até o dia 31 de julho do ano subsequente,
conforme estabelecido Art. 5° da Resolução Normativa N° 05/2018 do TCE, informa-se que esta Gerência, mais especificamente por intermédio da Coordenação
de Prestação de Contas, já tem analisado a documentação remetida pelas Organizações Sociais como pelas demais coordenações desta Gerência com o intuito
de apresentar toda a documentação solicitada por meio do Ofício Circular nº 145/2023 -SES (000037986152), antes do prazo final estipulado pelo Tribunal de
Contas Do Estado - TCE.

 

Anexo III

Referencial Estratégico:

A Gerência de Monitoramento e Avaliação da Execução dos Contratos de Gestão tem como missão coordenar e aprimorar os processos
relativos ao acompanhamento da execução dos Contratos de Gestão em busca da integralidade, universalidade, equidade e melhoria da qualidade das ações de
saúde. Busca se tornar referência no monitoramento, na avaliação e na fisclaização da execução contratual, promovendo maior eficiência operacional e
financeira em seu escopo de atuação. Adota valores como a ética, transparência, dignidade da pessoa humana, cidadania, gestão estratégica, cooperação e
inovação.

O modelo de negócio atual precisa atender as necessidades e interesses público; trazer benefícios ao cidadão/usuário do Sistema Único de
Saúde (SUS); apresentar efetividade, eficiência operacional e vantajosidade, de forma que seus resultados possam ser mensuarados, monitorados e avaliados,
especialmente quanto à boa e regular prestação de serviços e aplicação dos recursos públicos; empregando ferramentas cada vez mais inovadoras, dinâmicas e
inteligentes para o processo.

Os principais parceiros desta Gerência envolvem a Superintendência de Políticas e Atenção Integral à Saúde; Superintendência de Regulação,
Controle e Avaliação, Superintendência de Gestão Integrada, Gerência de Transplantes, Superintendência da Escola de Saúde de Goiás, Superintendência de
Tecnologia e Inovação, Superintendência de Planejamento e Superintendência de Infraestrutura, com todas as demais áreas ligadas a essa unidade. Portanto,
como se observa, é uma gerência interdisciplinar e tranversal em sua atuação. Conta, entretanto, com recursos limitados, haja vista o número de colaboradores
reduzido e o incipiente desenvolvimento de sistemas que, em um futuro, contribuirão para o aprimoramento do monitoramento e da avaliação do Contrato de
Gestão.

Suas principais atividades correspondem ao controle, monitoramento, avaliação e fiscalização diários e permanentes das ações e serviços
desempenhados pelas unidades de saúde sob gerenciamento de OSS, o que inclui o acompanhamento das metas quantitativas e qualitativas, visitas técnicas
periódicas in loco, análise circunstanciada e objetiva de relatórios, acompanhamento dos resultados e dos custos operacionais, fiscalização contábil-financeira,
atendendo volume extraordinário de demandas dos órgão de controle internos e externos, tais como Controladoria-Geral do Estado, Tribunal de Contas,
Assembleia Legislativa, Ministério Público, dentre outros, além de apresentar e executar propostas contínuas de melhorias ao processo.

O valor público gerado nem sempre pode ser objetivamente mensurado. Isso porque envolve o aperfeiçoamento e fortalecimento do SUS; a
diversificação da oferta dos serviços de saúde em concordância com as necessidades locorregionais; a ampliação do acesso a estes serviços; a integralidade do
cuidado; a melhoria contínua da qualidade do atendimento de saúde ofertado aos cidadãos; a assistência mais eficaz e resolutiva, com transparência, ampla
prestação de contas e maior controle social.

Esta unidade administrativa está inserida no fortalecimento da gestão, planejamento e financiamento do SUS, tendo como objetivo estratégico:
monitorar o modelo de gestão da rede assistencial de saúde gerenciada pelo Estado.
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n) Número de Consultas Médicas Ambulatoriais;

o) Número de Consultas Multiprofissionais;

p) Percentual de Conclusão de Manutenções Corretivas em Equipamentos Assistenciais;

q) Percentual de Conclusão de Manutenções Preventivas;

r) Percentual de Disponibilidade de Equipamentos Médicos Assistenciais Críticos.

Considerando a volumetria da atividades, acredita-se que até o final do ano, todos os indicadores que impactem diretamente no valor de
custeio estejam homologados e em linha de produção, o que permitirá o acompanhamento mensal das metas com emissão de relatórios sumários executivos
(também em fase de criação e desenvolvimento) para que as informações sejam, posteriormente, avaliadas e consolidadas semestralmente pela COMACG.

Apresenta-se abaixo tela ilustrativa para melhor elucidação das informações:

 

Fonte: Dashboard - SIGUS. Data: 09/04/2023, às 19:22h.

 

É interessante ressaltar também que a implantação do SGH e, mais recentemente, o uso efetivo das informações tem provocado uma mudança
de comportamento nas unidades de saúde que vêm buscando equalizar as informações que também são ofertadas via Key Performance Indicators for Health -
KPIH, sistema utilizado por esta pasta para o monitoramento dos custos das unidades de saúde que possuem Contrato de Gestão.

No que tange ao resultado das análises e verificações sobre as prestações de contas, informa-se que em 2022, a Gerência de Monitoramento e
Avaliação dos Contratos de Gestão contava com 36 contratos de gestão vigentes, conforme resumo apresentado abaixo:

 
Tipo de Instrumento Quantidade

Contrato de gestão 36

Contas Prestadas 36

Apresentadas fora do prazo 2

Analisadas 36

Aprovadas com ressalva 36

Reprovadas 0

Total repasses: custeio + investimento R$ 2.140.484.242,40
Fonte: Processo 202200010071598 (Despacho nº 1334/2023/SES/DIPPAG, v. 45580781).

 

Em atendimento à Resolução Normativa n° 013/2017 - TCE, foram apresentadas no dia 10 de janeiro de 2023, conforme cláusula contratual, 34
prestações de contas, e duas foram apresentadas no mês de fevereiro em desacordo com o prazo definido contratualmente.

Frente as análises realizadas pelas equipes técnicas desta Gerência, e diante o cenário apresentado até o momento, o julgamento das contas
das OSS, conforme os parâmetros estabelecidos nos atigos 72 a 74 da Lei Orgânica n° 16.168/2007 do Tribuanl de Contas do Estado de Goiás foram consideradas
regulares com ressalva, o que poderá ser melhor vislumbrado e detalhado nos certificados de julgamento de contas.

Ante o exposto, voltam-se os autos à Gerência de Contabilidade/Superintendência de Gestão Integrada para conhecimento.

 

 

RAFAELA TRONCHA CAMARGO

Gerente

 

De acordo. Defiro prosseguimento.
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE UPC
 
 
 

RELATÓRIO Nº 5 / 2023 SES/COPRES-19407

 
 

TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 01/2020 - SES
 
 

O Termo de Colaboração 01/2020 - SES, que por intermédio da Secretaria Estadual de Saúde - SES/GO, celebra a parceria entre o Estado de
Goiás e a Organização Social Civil Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás - FUNDAHC, para fomento, gerenciamento,
operacionalização e execução das atividades no Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho, nos termos do que se encontra detalhado no Plano de
Trabalho, considerado parte integrante do referido contrato, para todos os fins legais.

Preliminarmente, esclarecemos que Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás, doravante FUNDAHC, iniciou
sua gestão no Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho (HEJ), anteriormente denominado Hospital das Clínicas Dr. Serafim de Carvalho (HCSC), no mês
de outubro de 2020, investido por meio do Termo de Colaboração nº 01/2020 SES/GO.

Pois bem, superada a fase preliminar contida no parágrafo anterior, passo a expor os achados encontrados no contexto do acompanhamento
de Metas de Produção Assistencial e Metas de Desempenho e qualidade, do acompanhamento Financeiro e Contábil e acompanhamento da Prestação de
Contas da documentação enviada pela Fundação, referente ao exercício de 2022, bem como, as ações para monitoramento do Termo de Colaboração, as
inconsistências que impossibilitaram o cumprimento do estabelecido no Contrato de Gestão, as ações tomadas para dirimir os possíveis riscos e meios para as
publicações da Prestação de Contas para consulta pública:

 
 

1. Dos Resultados alcançados no Exercício 2022:

 

1.1. Quanto aos Indicadores de Desempenho e Qualidade, a Unidade Hospitalar cumpriu parcialmente as metas contratadas, conforme
demonstram os Quadros de Consolidados Trimestrais de Indicadores de Desempenho e Qualidade. Veja-se:
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1.2. Quanto aos Indicadores de Produtividade Assistencial, a Unidade Hospitalar cumpriu parcialmente as metas contratadas, conforme
demonstram os Quadros de Consolidados Trimestrais de Indicadores de Produtividade. Veja-se:
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1.3. Dos resultados do acompanhamento Financeiro e Contábil do Primeiro Semestre de 2022 (janeiro a junho):

 

1.3.1. Do Fluxo de Caixa:
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1.3.2.  Dos gastos distribuídos por natureza:
 
 


